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^arja je Patima 
eleita 

Miss-A

^Ovacionada pela verda- Grace Marques da Silva, comecava a empolgar com (d.a 

Uniao Espor* Ama^'nas^?* desfUou pa-1 CiA

deiramente 
multidAo que que se classificaram em se- o anuncio ^ 

j Re «vJ Pnrtneuesa) ra encerrar seu reinado, Loureiro & Guerra, fir*

JV • Z> k comprimia no «8alAo gundo 
e terceiro lugares, oerimonla, dr T^J«^M«uida. 

se lni- sendo vibrantementel ma que represent em Ma*

dos Espelhos" do Rio Ne- ainda com Evan Pern an- bello do inicio do des twLnEeem 

maid aplaudida pelo imen^or naus os produtos Sanyo,

Jw gro 
Area fronteirfca des das Neves, Hdlen Rita em traje de noite ctou o desfile em rngj ofertou 

a cada uma da«

y> <{ ao 
clube, Maria de F4tima Cofta, Theolinda Duarte Na passarela desfUaram, ap6s o qvwi as candWatas cand<data!t 

lembrjn-

- 
ja»T; Acris, do municipio de Coa- que fizeram, tamb^m,- ex- entao, Maria das C^Qas se 

JJ® esneran- INDICACAO ?a, cabendo a 
"Miss-Ama-

k* ^I ri, recebeu a uma hora de traordin&rio sucesso na Garcia (do Clube MurV~ ^ 

I np^uSn da' Comissao Minutos depots, Jayme zonas-68" 
urn Undo rddio

<X i—Tr-JBm. M A> hoje, das maos de Zelna passarela do concurso cipal) Evan Neves (do do a decisao da Comissao ^ *lco porUtil, 
oferta de Mundial

IWHrMl. Chama, a falxa de Miss promovido pelo JORNAL Bancrfvea), Helen Wta julgadora. * 
g anunciar Magazine. I

ly Amazonas-88. DO COME-RCIO e Radio Gulmaraes (do Pg^esa nome 
de Maria de F&timaj O senhor Hildimiio

T7 Mml III M SA A 
nova detentora do m4- Bart. 

f 

*^J£l5tta£ ' DESPEDIDA "<S,ido 
com aplau- Costa, agente para o nor.

f; ximo titulo de baleze da DESFILE Acris 
(do municipio iuizes se 

sos por todos. te e nordeste da AVIAN-

yi N/ mulher 
amazonense con- O baile de 

"Miss 
Amazo- Coari), Theolinda 

p-anco ® eleeer a CA, fiz entrega de uma

correu com Maria das nas-4S8" foi iniciado ks 22 Duarte (do D""et^"o Ac^" ftma20nenL 

dSs- JUtZES passagem 
Manaus-Miaml

WMm* Oracas Caldas Garcia horas e 40 minutos depois» d&nico da Faculdade de mats bela amazonense Beach-Manaus 
para 

"Miss-

\V - 
—' 

 _ A Comissao Julgadora^ Amazonas 68" e sua a?om«

r\ ^ /p. _ m Jl v I 2 que apontou a Miss Ama- panhante, para o 
"vdo 

da

^ fHftlai All 
zonas-68 foi presldida pe-| beleza" que serd realizada

¦« A> ¦ PllllTPrlll MB iff 
AriimiUll 

loor. Marinho, ap6s o 
"Miss 

BrasU", para
¦ ¦ 

' • • 
:¦ A JL 

Wl A WW*® constituindo-a ainda: Poe-S assistir ao concursq 
^6

¦ 
1 

ta Miranda Leao; magni- "Miss-Universo".

v.|  — m flco Reltor Jauary Mari- Os Dl&rioS Associados,
' ' '4 

* 3 — — — 11  S ^ . <1# A JB fgy nho; senhorlnha Zeiza promotores do concurso,

acolhe mats lUB^jitMMiciiy 
?s,ss:ss est£ss

M |K^H IC Jy . . tAHa I lista Raimundo Limongi, ?ao de sua participagSo no

nova lORQUE, 8 (UPI) diferentes a 3 calor de 32.o ficou aberta pela n°ite UMa I 
de A critica; Josu* Clau- concurso de 

"Miss-Amazo-

1HKB K-s 
- Skis Cardeais, entre fees NOVA YORK, 8 (UPI> 

- granus centigrados centenas VJtan_ habitontes de n v i 
^ dg pUhQ da R^_ nas-68". O superintenden-

^7 I <]? un, representaate pessoal do Pretos e brancos, rtcos e po. dc milhares de pessoas fo. York 
.f 

t 
- 

d 
I dio Difusora, Erasmo Li- te Epaminondas Barahuna

^pa Sa^r^xto^ntrT bres, v Ihos e mogos, homens maram intenninaveis mas shares, 
da R&dio Rio Mar; fez a entrega dos presen-

Z, ¦ni Jv, ToVe nl ca^a de emulhere., 
r.orte-america- no cora^ao de Manhattan, Snras.VioletaAreosa.es- tes, 

em nome dos drgaos

¦¦¦ OA- p-tncio ass is tin do k nu nos 
e estw^^vos reuniranr- esp rando ate cinco horas ' 

6ria do ^ , pdsa do governador Dr. associados do Amazonas »

BBIH ' 

8io Patrtse 
ontem numa s6-human i- para passar apeaas cinco se- ks 

Danflo Mattos Areosa; "Miss-Am azonas-68", se-

Kf icS£d? dade 
em P™"10 dar gundos defronte cfo corpo 

^A n^or teonor PJnheiro;. pintor nhorita Maria de F&tima

¦SA I 
"SA 

5^ mnS^di homenagem 
pdstuma ao Se- muitidao (Arigou as autorl- dez horas. 

Moacyr Couto 
'de 

Andrad£; Acris, deveri viajar entre

r W 
- •<> I 

" 
Entre os 2.300 conrklaaot, Rob 

ft Kennedy na dades a desistirem de fechar • • W Eveard renresen- 14 e IS 
" 
oara Salvador.

11 B M 
Catedral de Nova York In- a ,greja ontem' e a cated-al Conclul na sa tando 

o Suoerintendente Bahia. a fim de prestigiir

¦ 9|| ml o 
da 

SUFRAMA Cel. Floria- a eleiQao da representaate

M 11111 I A L nJXllyTutouuZ ;»J . w ^ 
Pacheco. da terra de Caimy;.

ZL ¦¦¦¦i didatos 4 Preatdtecla das Es mia " 
—T*^ 

~ <<——BMJMiiMlllliL liliifc^ . . ^ 
•. ^ 

?•}
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' tados Unidos: Richard N> | A 
KP'pW: 

p |pp?%;. flj

mti^da^^Mi. r^e ¦ 
f©S0 CIW LOHQiCS

»»»»»»»»»+1FIWnjraM assassinado King'

•u?i,,ti«2lS52e O 

h^SLtor WASHINGTON, 
8 <upi) nao contirmou > *

- Declaragfto con junta

¦ • * ; JSlSLJL emiUOa pelo 8ecretario de U)NDRX8> 8 (M) — A

I 

IJlflQCA aPreSCHra vS^mna. 
af r.,1 S^i'retOT 

dTW^^ir* Seo^#and 

Yard decKnou. h<>-

o^a^e 
! ma a prisaq de James Eral ti0 dt que o suspeito do as-

+ A 
m 

M. untou oorroci-io Vlu o ao-I ***¦ 
acusado do assassina- sassiaato de Martin Luther

Ml 
I nMIMA frtmrtoto 

t tentao parA-la l 1to 
do lider Martin Luther Hing^James Earl Ray. foi

na vaillaia UlylVW a gaerra e tcntsa tm King. 
A deten?ao ocorreu detido nesta capital. A in-*

r min^la* 
~ 

edt 
Londres jwndo executa- forma«&o foi dad» em Was

^a pe)«s poUciais da.flcot- hlngton peio Seeret&rio de

¦ HI pgnDO'O PffWtBBOB land 
Yard. James Ray a- Jnatica dos 5sta4os UnWo%

?UP allcla O VEi ' , 
' Chava-se armado de revdl- {Ramsey Clark, que diss*fM

nova iorque I (M> 
— ver e transpoitava dots pas James Ray se encontra na

Po icfa det ve, hoje, saportes canadeses com delegacia de Poltcia da Can

o Oputaao Jo t Lindofo zona eieiioral; um impresses que levava ib wane de Ramon George • ncn Row, cercado das ma^o

ifvou a aprectacio da Cama- — se re tdir cm cidade do ma pMoa dweam—da na- Sneyd e nao resistiu a voz I pes medidas de segurai^a.

ra in* Deputadoa um projew interior e o juis eleitoral U- ma valise na entrada twtocl- «® prisao. O Secteiirio | porta-voz da Scotland VaM

de kt niterando a reda<ftj ver m ausentado da sede da pal- da catadraf d SCo Pa- Ramsey Clark afirxttou que * affrmou que 
"temos 

conhe-

do art . 1 o do Bioi*.u- zona respect*va nt> decuiao trtcio, quinze minutos antes o processo de extradi$|o te- cimento dastas informagfies

rai. que- estabeiece puniQbes do trinU dlas pot terlores da chegada do Preaidsnte rA inicio brevemente para portm no momento nio es^

para os t>uores que nao is- r«»ilzae*o do pMto; Lyndon Johnson para assi • permitlr que o acusado vA tamos em conditio de con*

cam f rova de haver voiaJo — se provar que, na data da tir aos funerals do aarador a julgamento nos Estados firmalas nem desmentil-

has tifUfict pirvifitaa eieifAo ou no deeit so dos Robert Kennedy. Pot' Identi- Unidos. las".

O piojeto do dep. Un-JoM trinU dlas sutasequeates a sua fteado eomo Oaray Dadell, 
|

fatabelece 
qur Hear bo tseuU>« reaiisac&o, se encocitrava en- com 80 aros de idade e com I --—-1

de punictes os eleitores que f8rmo; r sidtocia em Syracuee, No. JHHHHHHMHIBMlMHHMMMBBHHHBMEHlBHil

ie enquadiem not :egulntes — se residir em ctdade do ra Iorqoe. Oaray Dedell foi ' . • 

caaoa: Interior que diate pela menos conduxkto k DeMgada Poll- H

- realdentes em zona ru- clnquenU quilometr* da sede eia> pr6*imo. O suspctto foi cia 
nic KLETRirmanr I

ni de dified aceaso ou que da zona eleitoral*, detido durante a revista de , 
mavatth I

pelo menos, de cm- rotina MU nos graate par- J DE MANAUS ¦

quenta quiiometras da aeda da C^ndut na Sa P Lf tra taia da hsan. da Catedcel, *¦

i en# ae r attaavam os fune- aa Cantaa

do sanador Robert Kar* I ,, ,' ChaaHa <A> 
*•

n«Nl^ mwnbrM do^J»*n^ da 
La A IB da aada sate V

portea^ tapwa^tjt forna- adrta~

Kennedy delxa-B ?ZZ£^%Z«Z. 
I icohomia U Artg6 

jpAiige 
imltar tomtit:. 

•

para oa povoa de Juj^Pato^MMl SJ^seI^"dfooLo5?S 
^"^ar. 

Oinniiia Rar«a«a. Ma iaaa. a dlawrtMo satdiaaa. TlllVi^l •

ru^i^Kemm^ J^roa vo^de pe- o mSSjSa 

*£ 

^ 

(llllll^Mlla^^k,
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PRÊMIOSte ano, Zeina Chama, Mis?

Amazonas-67, desfilou pa-

ra encerrar seu reinado,

sendo vibrantemente

aplaudida pelo. imenso

público.

INDICAÇAO

Minutos depois, Jayme

RebeUo voltou ao palco

para, enfim, anunciar o

nome de Maria de Fátima

Acris., recebido com aplau-

sos por todos.

Filosofia da UA) e Grace

Marques (da União ESpor-

tiva Portuguesa).

Logo em seguida se ini-

ciou o desfile em malô,

após o que as candidatas

se retiraram paira os ca-

marins do clube, esperan-

do a decisão da Comissão

Julgadora.
t

DESPEDIDA

começâva a empolgar, com

o anúncio pelo chefe de

cerimônia, dr. Jayme Re-

bello, do inicio do desfile

em traje de noite..

Na passarela desfilaram,

então, Maria das Graças

Garcia (do Clube Muni-

cipal), Evan Neves (do

Bancrévea), Helen Rita

Guimarães (do Princêsa

Isabel), Maria de Fátima

Acris (do município de

Coari), Theolinda Franco

Duarte (do Diretório Aca-

dêmico 
'da 

Faculdade de

dpp4fe- . r_ »iT. wi* "Tgrr • sMIaiNMPaiaBPT^^^

Ovacionada pela verda-

deiramente multidão 
que

wt comprimia nó 
"Saião

dos Espelhos" do Rio Ne-

gro e na área fronteiriça

ao clube, Maria de Fátima

Acris, do município de Coa-

ri, recebeu a uma hora da

hoje, das mãos de Zdna

Chama, a faixa de Miss

Amazonas-88.

A nova detentora do má-

rimo titulo de baleze da

mulher amazonense con-

correu com Maria das

Graças Caldas Garcia a

Grace Marques da Silva,

que se classificaram em se-

guado e terceiro lugares, e

«»"** com Evan Fternan-

d es das Neves, Hélen Rita

Çofta, Theolinda Duarte

que fizeram, também," ex-

traordinário sucesso na

passarela do concurso

promovido pelo JORNAL

DO COMERCIO e Rádio

Baré.

DESFILE

O baile de 
"Miss 

Amazo-

nas-68" foi iniciado às 22

horas e 40 minutos depois

Enquanto os juizes se

reuniam para eleger a

mala bela amazonense dês-

rio de Arlfngton

mais amjCeimedy

ficou aberta pela noite tôda.

V.lhos habitantes de Nova

York afirmam nas ruas que

nunca viram manifestação de

luto tão grande na história

da cidade. As cerimônias re-

ligiosas em memória do Se-

nador começaram hoje às

dez horas. Dois mil e trezení

diferentes a a calor de 32.o

granus centígrados centenas

dc milhares de pessoas fO "

maram intermináveis filas

no coração de Manhattan,

esp rando até cinco horas

para passar apenas cinco se-

gundos defronte <fb corpo. .A

multidão obrigou as autorl-

dades a desistirem de fechar

a igreja ontem, e a cátedraF

NOVA IORQUE, 8 (UPI)

— Seis Cardeais, entre ê es

um representante pessoal do

Papa Paulj Sexto encontra,

vum-s. hoje na Catedral de

São Patrício assistindo 4 mLs

sa em memó ia do Senador

Robert Prancis Kennedy.

Entre os 2.300 convidados,

encontravam-se, também, o

Presidente Lyndoo Johnson,

o vice-presidente Hubert

Humphrey e irte outros can-

didatos 4 Presidência doa Es

tados Unidos: Richard N>

xon, Eugene Mc Carthy e

Nelson RockíeDer. Termina,

minada a missa, o ataóde

NOVA YORK, 8 (UPI^ 
—

Pretos e brancos, rtcos e po.

bres, v lhas e moços, homens

e mulheres, r.orte-america-

nos e estrangeiros reunira ir-

se ontem numa sàr humani-

dade em pranto para dar a

homenagem póstuma ao Se-

nador Rob st Kennedy, na

Catedral de Nova York. In- Conclui ha 5a. pa. letra B

o caixão garante as horas d$

sua exposição. O senador

| Edward Kennedy, irmãj do

assassinado, prestou declara-

çfies com a vos trêmula, af r»

mando: Bob era um homem

bom e decente. Viu o mal e

tentou cotroci-lo. Viu o so-

frimehto t tentou parã-la.
¦ a- guerra e tentou tem

mln41e». ? - -V,'?

"m4,OH^SL

NOVA lORQUB; I (M)

A Potick det-ve, hoje,

um impressos que lavava u>

WASHINGTON, 8 (UPI)
— Declaração conjunta

emitida pelo Secretário de

Justiça, Ratnsey Clark e

pelo diretor «to FBI confir-

«na a prisão de Jamès Eral

Ray, acusado do assassina-

to do lider Martin Lttther

King. A detenção ocorreu

eih.Londres sendo executa-

da pejios poUciais da .Scot-

land Yard. 
'James 

Ray a-

chava-se armado de revól-

ver e transportava dpls pas

«aportes canadeses com o

nome de Ramon George

Sneyd e não resistiu A voz

de prisão, o Secretário

Ramsey Clark afiriaoo que
o processo de extradição te-

rA inicio brevemente para

PWTnitir que o acusado vA

a julgamento nos Estados

Unidos.

INAO CONFIRMOU > |
\ * " *

LONDRES, 8 (M) — Aí

Scot land Yard declinou, ho-

je, de confirmar o noticiá-

tio de que o suspeito do as-

sassinato de Martin Luther

King, James Earl Ray, foi

detido nesta capital. A in-
formação foi dada em Waa

hlngton pelo Seèretário de
Justiça dos Sstados Uqido%

{Ramsey Clark, que disse q«e
James Ray se encontra n^fc

delegacia de P(^Ícia da Can

nen Row. cercado das aaa|d

medidas de segurai>ça.

porta-voz da 8cotland YaM

afirmou que 
"temos 

conhe-

cimento destas informações

porém no momento não as*
-tamos 

em condição de con-
•firmálas nem desmenti!*

Lindoso apresente

na Câmara 
projeto

que 
altera o CE 

'

zona eleitoral;

se re ldir em cidade do

interior e o juiz eleitoral ti-

ver *e ausentado da aede, da

zona respectiva nc decurso

do trinta dias poi teriores 4

nulizaç4o do pMto;
se provar que, na data da

eleição ou no deeu ao dos

trinta dias subsequentes 4 sua

reaiixaç4o. se encoritrava en-

férmo;

se residir em cidade do

interior que diste pela menos

cinqüenta quilômetros da sede

da zona eleitoral ;

C.nciul na Ba P Lrtra C

O Deputado Jo é Lindoso

levou A apreciação da Cama-

ra Joa Deputados um projeto
de k.i, alterando a redmãJ

«to art. 7 o do Código Elei^u-

ral. que estabelece punições

para oa tlmores que uao ia-

çam [ rova de haver v^oiaJo

ius eleivóca pievistas.
O piojeto do dep. Linioso

fstabeiece 
que ficarão tseutoò

de punições os eleitores que
ae enquadiem noa leguintos
casoa: J

— residentes em zona ru-

rai de dific.l acesso ou que
diste, pelo menos, de cin-

quenta quilômetros da seda da

pai» da Catedral d Sio Pfc-

tricio, quinze minutas antes

da chegada do Presidente

Lyndoo Johnaon para asai»

tir aos funerais do se-ador

Robert Kennedy. Poi Identi-

ficado como Oaray DedeO,

com 80 aros de idade e com

r stdéncla em 8yracuse, No.

va Iorque. Oaray Dedell foi

conduzido ã Delegacia Poli-

cia' próximo. O suspeito foi

detido durante a revista de

rotina feita aos grandes por-

tais da bronae da Catedral,

onda ae r alisavam oa fune-

ra a do aenador Robert Ksr»

nédy. Os «aeikferas do servi

ço secreto oompatenu em 4

Kennedy deixa-nos profiu

Tanto o senador ooobo o

Presidente Kennedy sinal

para oa povoa da muitea 1

melhor. A marte da sana

perda muite 
f>iM> p*

itdvÂ 
"fonQcn, 

s (UPi)
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*1K|I PROBLEMAS 
DO AMAZONAS

DO C0MEHC101 Noticia 

da 

"Flora 

Brasiliensis" 
leBl»»#ra«i0JLe.?5i0S

\» xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx^ 1>A 
tribuna que o povo nos conteriu na Assemhieia

I* Ugisiativa, temos nos ocupado dos probieuia-. do* bair-

wnmiiwi A • M tlMBIO DC UM ros de Alanaus, no que respeita a nei-essid_.de de serem

V- 
 

GENESINO BRAQA restaurados 
no seu aspecto fisico F.specialmente 

pari
' ¦ —Q| I gpAUDIOMDAS BAIAHCKl Sao Francisco e Morro da Liberdade, soiicitamos a aten-

¦ , iDa Aeademfa Amasonease de i<eu-a»i p0tjtr 
publico municipal, considerando a preca-

AJHWMMfto • OBitai riedade do titado em que se encontram as suas ruis.

l§§ _ fun Mafia: ISM qaase mtransitavels em consequencia, prinripalmenie. da

W-CS — CWu P«iUl,U4 talta dc conserva^ao e do rigoroso inverno a que fortius

Tallin I ¦ IOOOMEBCIO submetidos petas for^as da natureza nesta epoea chuvo-

I rjM^Mrv4bkM fedft ,. j. i,,.•¦.| reuroducao fiej do 
"Cfisto 

na Cruz de Al~ ^ Hq ano.

I 

* 
Foi num dos nossos encontros do d»a-a- la a 

brecht Durer existente na catedral de Munich, ein KF.CONHF.CF.MOS na administrate do senhor Fau

iUIMATUIAS I entrada 
ou ao longo dos corredores da racuioaae • 

i^reia de Nossa Senhora lo Nery uma dinamica elogiavel, bem como nao podemo<
A55INA1IIKAS Filosofia, 

,ue o professor Alonso Colso Mara- »-> d» aUar« laterals da .»reja de Nossa>enb„ra y 
^ q„, Mndo Ma„a„, f

-o- .... nhao Nina peda,oso eminent. e apaixonado pes- 
da Coneei?ao, de Santarem 

»e«-° 
monumen.o de ^ 

a ^ de ^ probltmas s,mpre „ ^

AMO 
 222? »'!! i-nnias! hi manas nos orovocou o sua Pia gratidao ao Todo Poderoso por ter sido rua 

em desproporpao com o crtseimento dos recur*.,«, dp

WMKWnM  SSSL^j! 
9uisador 

das 

^ d es o lad or a de haver aos dezoito de setembro de 1819 salvo por miseri- que 0 seu Govern© local dispoe para enfrenta-ios corn

MUMBW AWA1AHC *<>¦» 

ipteresse 
para a noticia desolado^ra de haver 

^ fur0r das ondas do Amazonas exito total, cobrindo todas as areas em «|ue se faitin pre-

mm ail»ft sido consumida pelo logo, ha poucos dias, um pre- 
coraia sentes 

A nossa Capital, com efeito, e uma r»d..df iiiU

cioso monumento bibliografico, na voragem do in- 
jH 

-funto a v,lla de ®a 
pa, com os seus jardins recebendo o coiorido novo da^

cioso monume *rialmente 

o secular e fa- I E nao a perdeu de todo, o Brazil, porque ha £ 
as suas ce„trais recebendo o asfalto uo pro

SUCURSAI5 
l cendio 

que d p 
.ituado no alto de UIr, 

*1 
em Manaus um outro exemplar da 

"FLORA BRA- gresso Mas, faltam os suburbios, e o Chele Comunal sa
»UWU moso Seminano do Cara?a, situado no alto de u ¦ 

slLIENSIS» de von Martius, que se acha sob be disho, tem consciencia disso, c planeja no sentido de,

morro a cem quilometros da metropole mineira ¦ 
da Ama- muito breve, iniciar a restauracao dos nossos hairros

^  "A sua biblioteca tinha importancia nacional, I «uarda 
F,taduai do Tanto 

assim que, recentemente, -respondeu a requeri-

no M XJSOBBO 
— €m9M. "Porr^in 

da Manha" do Rio dando os 1 zonia, mas e propriedade do Colegio Estadual uo mento 
nosso, declarando que Sao Francisco e ,Morro da

?:¦ mL - wmmz uma . ««-«« - eonta o Corre.o da Manha do Kio aa m 

^ exemplar, adquiriu-o. em seus Liberdade estao incluidos nos plan,, de obras da Pre-

ItO FAtftO — *** «*• Alrt. n> — • • ••<»» detalhes do sinistro, — pelo valioso a q 

| nrimeiros 130 fasciculos, o naturalista Barbosa Ro- teitura para serem recuperados dentro de breve tempo

Wmm H-*n presentava" "Ca 
de baixo, - refere em seu desta- 

g Museu Botanico do Amazonas, ao E uma informa<jao oficial e por biso mesmo auspino.a

.  __ . .4^. _ oue o 
"Jornal do Brasil", — mnguem poderia ima- B angues, par 

nir«top para as populates daqueles suburbios Esses bal.itantes

f*JP !!i^ Itt1 |rlnar oue ,a no alto existia uma biblioteca com 35 
f 

tempo em que deste fora o cnador e ^ 
esperado por essas providencias, e em busca da con-

:mm* * 
- tm*it mm muH ein" qUe ,a 

dos seculos XV e part.r de fevereiro de 1884 Extinto, anos depo.s, to 
aqu^les que> COmo eu, receb«ram seus votos f a pres-

jjjPO " 
 ---- i mi1 livros, onde muitos e I 

Museu Botanico, seu precioso acervo bibliogri- sao das coletividades sobre os seus represcntanies, para

: mm-»s^2r?mm£ - JS£ 

™ xvr "En,"! as obras -rr*- • 
. 

" 

d0 

pent5o 

^ „ m.is no- .„«««*. ****** «««.„. 
^w„.

- 
"IT. 

11 narrativa do 
"Correio da Manha" que Nina nos . 'ico, con q 

Fnrft_a nassou a in- «ue 
insistam no fazer chegar as autoridades evecutivas

' 
! 

" 14 "* f**#l 
d 

,er __ wt4 uma que data de 1510, i a do 
' »avel em obras cientificas na E p , os 

seus p|eilos uma vex que deias estao mais p,,rto fip0t

,r V 
' '' 

, 
-1 ¦ ¦¦ —j . 

ninrtftPft da traHuTida pa- 
tegrar a biblioteca do Ginasio Amazonense Pedr consequencia, 

com maior facilidade de dialogo

* 
¦ historiador 

grego 
^ ^ ^ vvl If hoie Colegio Estadual do Amazonas. E, assim, AGORA, com a seguran^a do Prefeito Paulo Nery, ja

  
ra o latim por Poggio Ha edicoes do secu o , ' 

H foram com os demais HVros, os volumes podem as populacoes de Sao Francisco e Morro da !i
como 

Dia,aica Aristotelis, Boethio Sevenno In- P - 

-...iHadosamente encader- berdade ter a tranquilidade de que os seus pleilu, nao

» ¦ 
JL terprete. Para o Brasil, entao, perdeu-se a obra de do valioso in-folio, todbs cuidadosamente en estao 

esquecidos Pelo contrario, vao ler atendimento

i. 11 
- »» » *1 

' 

Martius sobre a flora bra'sileira, que e a unica nados em vistoso e resistente c^rtonado vermelho. de 
parte do poder piibUco municipal, dentro do planeja

TC J - , a,nn,a(ln enn m|| Cremos que foi em 1956, nUm acordd flrmado en- mento 
tecnico indispenrsavel i empreendimento dessa

'w^m 

J \ CONSUL 
TE G I L- no Pais Seu valor pode ser cal u 

Colegio Estadual do Amazonas e o Instituto natureza AqueJes bairros querem apenus ver as sua:

BTt4A|UWTf%T*f%C4 »/> 
VI ^ I 

cruzeiros novos e foi impressa aproximadamente em 

Nacional de PesquiSas da Amazonia, que a obra ruas asfaitadas, recuperadas, para a meihona das sua:

C/#>Pf## \ f i v jP Iw 1470" (9 1 - . - . i j„ _ - ___ nroprias condicoes soeiais e o bem estar material de

/ Certo a data e um cochilo tipografico passa- passou, por cessao provisoria, guar a suas 

populates t uma aspira^ao ieg.tima, que por Lso

aasaMMkrftt „vitnWc ho iornai (Von ventia deste ultimo, para as consultas de seus ci- mesmo 
sensibfliza os homens publicos que aiualmente

do impune no crivo dos entistas, 
sob a conditio de a conservar em seu tem s6bre os ombros a responsabilidade da direcio do

¦ 
Martius nascera em 1794 e estivera no Brasil de enust 

^ ^ ^ fiv„r nor spde a cidade de Governo Municipal de Manaus.

ilOIMSCOPO PARA O DIA 9 DE JUNHO DE 1968 lgl7 
a 1820> com ^ ultimos oito meses do penodo poder enquanto •'

I CAPRICORNIO 
— Lucro inesperado lhe 6 pro- a 

viajar pela Amazonia). ®*as, 
.aa"FLO- Nao afirmamos ser este exemplar da 

"FLORA MEDICO 
CIRURGIAO-PLASTICO

I* 
1 

. ibettdo. Toire algumas precaugS^s em re- gada pelas chamas, nao hadu . 

BRASILIENSIS" 0 unico existente agora no Bra- q 
p WENCESLAU SOARES NETO,

I 
' 

la?&o i vida no lar. Surprfisa a noite. RA BRASILIENSIS", cuja publ.caCao, 
imc.ada em 

uma vez desaparecido o do Seminario do Ca- U 
"l. 

-Di\" P;'

1840 "sub auspicium Ferdinand® I, Austriae Im- sil, uma vez desaparecm 

„nAntnK irno. M^dlCO 
CirurgiOO-Plast.CO, residence no RiO

PEIXES — Nao leve a serio as promessas de peratoris 
Ludovici I, Bavariac Regis, Petri II, Bra- que assim er^ °"nSt er 

Huignria do aue de Janeiro GB., COII1 CUfSO dc especializa^OO

! 
- 

uma criaturs que na realidade tentara en- peratons, 
mhivvh» 

a da ravam, neste mundo de Deus, a existencia do que « 
Janeiro v V.

gan4-la. Co:itTole seus impulsos. sihae Imperatons , eonforme consft da p 

^ acha na bibii0teca do Instituto de Pesquisas da PldstlCO em varies Hospitals dos Estados Uni-

; A-Rigs - um Iiequeno fcriunfo lhe dara con- obra> foi contlnuada, apos sua morte (1868) p« 

Amazonia: tinha-o, ate certo tempo, o Museu J 
OS da America do Norte, aviso que chegflib

' 

^nparoejSoS,eetoma^uma deciSo favora- Munich 
e^minadf em 1906,Scompreendendo 15 Goeldi, do Para; tinha-o tambem, ao que sabe- q 

estt, Cidade no proximo dia, 10, O fim de

¦ 

¦ 

TOURO — Em a:nor, clima agrad&vel, mos- VSL. » ^.,,3,^ ? 

^ ^ n^^^2^ ^nci., 
¦ c^vit. dB Sec,-

tre-se conciliante evitando os caprlchos, as 3811 gravflras. 
aIto aue guardamos, cheios de extremes zelos e or- tana de Sttude do AmOZOnOS, aviso, OUtfOS-

exigencias. A noite. i^egnas «sse e, pots, o monumento bibliografico pi* 

^ ^ tesouros do nosso patrimonio cul- sim, 
que fard algumas Operacdes plasticos

' GfiJSieM 

proStos e apLs" s£ba tirar par- riT^To^d^ 
Tthldiekmal edu^ndA- . tural E, isso, nao so por sua opulencia eientifica, durante 

a sua CUrta estada e que «tend«ro

lido dlsto e aja reflettidajnente. do 
mor ' 

. 
existencia e mas tambem por se achar nele a grande obra, , 

oessoas infrerewadas no consultorio do Dr.

• 
z, SSKwJ-«-h.^-.

V 
f 

iardtSU con os prazeres .d,os *> 
*>¦

K em MmBla N&o se homens noU«fa -=»»• 
^_s 

«/«^* 

diante da realeza das palmeiras ama»nle« (»J- Lojos Copr.) no parte 
do ¦panho.

. canse demais e eyite imaglna^oes pe^das. Mac,el. Mele VUM. Ba.l Soares Caldeiranrano.. 

e„„eCido o nome de Martius en« uanio

•JZSZrS 
r^7.a raHdad. eo- exis.irem pahneiras". 

- disse o .rande A^ndee ^ 
prMWinCia S,Cial

Uifi ^ iaTO . fecundo de aeonteCmen'I mo 
pe.a 

• • 

^tnT rJSSSS^' ***&> 
* •"«»«

•. 
«*"*" •e*° "^1 ^.pe, 

parens JoeeMu,; 

^pa'-b. 

r««- DJretc^d.

ESCORPIAO 8ua saude est4 boa no conjun- M 
na0 perdeu de todo, o Brasil, a 

"FLORA 
go , finalmen e aque e sa i 

uma reuniio dia sete lis 17 horas a fim de tratar de a.«

_t 
; 

jyjM 

esporus vxdenws. NSo se 
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Do TramiJante a Grama ^rSISf 
uma antude Mora pode ia isra> ¦«

UO UdilipimiLC d VJiailia scr pah 

& esta sendo de Janeiro, onde passaro 
ai s< 

^

vettdida na praca uma cachaca § Q Te^tro de Bolso vai
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o noma ?«Z

% A ptiA* e UantpUirte. Eni tudo entra A 
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reeentej^: 
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PROBLEMAS DO AMAZONAS

José Cidade de ulívl^á

LA tribuna que o povo nos conteriu na Assemhieia

Legisiativa, temos nos ocupado dos problema-, dos bair-

ros de Manaus, no que respeita a necessidade de serem

restaurados no seu aspécto fisico Especialmente 
para

São Francisco e Morro da Liberdade, solicitamos a aten-

rão do poder público municipal, considerando a preca-

riedade do estudo em que se encontram as suas ruas

quase intransitáveis em conseqüência, principalmente, da

latta dc conservação e dó rigoroso inverno a que fomos

submetidos pelas forças da natureza nesta época chuvo-

sa do anó.

RECONHECEMOS na administração do senhor Pau

lo Nery uma dinâmica elogiável, bem como não podemos

fugir à contingência de que, sendo Manaus uma o.dude

que cresce, a soma de seus problemas sempre se avolu-

rua em desproporção com o crescimento dos recursos de

que o seu Governo local dispõe para enfrenta-los rom

êxito total, cobrindo todas as areas em «|ue se faitm prr

sentes. A nossa Capital, com eféito, é uma rtd..de lüu-

pa, com os seus jardins recebendo o colorido novo da.-,

flores e as suas ruas centrais recebendo o asfalto üo pro-

gresso. Mas, faltam os subúrbios, e o Chefe Comunal sa-

be disso, tem consciência disso, e planeja no sentido de.

muito breve, iniciar a restauração dos nossos bairros

Tanto assim que, recentemente, respondeu a requeri-

mento nosso, declarando que São Francisco e Worro da

Liberdade estão incluídos nos planos de obras da Pre-

feitura para serem recuperados dentro de breve tempo

E uma informação oficial e por isso mesmo auspiciosa

para as populações daqueles subúrbios Êsse.s habitantes

têm esperado por essas providências, e em busra da con-

to aqueles que, como eu, recebaram seus votos. £ a pres-

são das coletividades sôbre os seus representantes, para

cretização dessa aspiração exercem a pressão amiga jun-

que insistam no fazer chegar às autoridade*, executivas

os seus pleitos, uma vez que delas estão mais perto e, poi

conseqüência, com maior facilidade de diálogo

AGORA, com a segurança do Prefeito Paulo Nery, ju

podem as populações de São Francisco e Morro da l.i

berdade ter a tranqüilidade dc que os seus pleitos nàs

estão esquecidos. Pelo contrário, vão ter atendimento

de parte do poder público municipal, dentro do planeja-

mento técnico indispensável à empreendimento dessa

natureza. Aquejes bairros querem apenas ver as suar

ruas asfaltadas, recuperadas, para a melhoria das suar

próprias condições sociais e o bem estar material de

suas populações. #: uma aspiração legitima, que por Lso

mesmo sensibiliza os homens públicos que anualmente

têm sóbre os ombros a responsabilidade da diieráo ük

Govêrno Municipal de Manaus.

GENES1N0 BRAÜA

(Da Academia Amazoneaw) de Letra*»

ASSINATURAS

SUCURSAIS

CONSULTE 
O j <- »T RO

^UfOflÔSLC, 
0#

MEDICO CIRURGIÂO-PLASTICO

0 Dr. WENCESLAU SOARES NETO.

Médico Cirurgião-Plóstico, 
'residente no Rio

de Janeiro GB., com curso de especialização

Plástica em vários Hospitais dos Estados Uni*

dos da América do Norte, avisa que chegaia

à esta cidade no próximo dia, 10, a fim dc

pronunciar 
conferências a convite da Secrt-

taria de Saúde do Amazonas; avisa, outros-

sim, que fará algumas operações plásticas

durante a sua curta estada e que atenderá

às pessoas 
interessadas no consultório do Dr.

José Leite Saraiva, na rua Henrique Martins,

canto da Av. Eduárdo Ribeiro (Altos das

Lojas Capri) no parte 
da manhã.

Instituto Nacional de Previdência Social

Isenção de Multa

A Diretoria da Associação Profissional de Assistentes

Sociais de Manau% convoca os senhores associados para

uma reuniáo dia sète às 17 horas a fim de tratar dc

suntos sôbre o congresso a realizar-se em Caracas.

Mangus, 6 de. Junho. de 1968

BEATRIZ LEITÃO GUIMARAES

Ôecretária

ciamtllT....inimim

Fernando COLLYER
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' 
ni-sta noticia ,de que dentro 

^cce ^o^migo Ernandes As- naus * servlda na

miWmmSSmm I 
I I M 1 L «c poucos dias visitara gentileza 

do convite. pri, a Avenida JoaquimNatoa-

I I I 41 IX Ama^ o dr. Placido Cas- 
SIS 8 

i co no 1.534. Lrve a 
J****

^ 11111*1 i I i€lo. Governador do Ceara, 
7 _ o nosso amigo dr . Hil- mffia a Pizzaria Capri que»o

1I*W* 

que s .ara acompanhar de^sua 
debrando Marinho, ontems cor ' ambiente £ puramente

^fe|^§| 
far.il 

f / 

'' 

=^b™" 

* 
"/igenda 

Social?

^tfHB jLvW\^A-l • 

2 — AGUARDADA para ama A ***•

na G"analja™^ 

' 

jovem Selma Dantas es-

z6nia 
Ocidental, profeir con- nat.alieio. Aplicada aW-

I r-a !&r ^ ferencias soSffc a sua^especia- n& d° 

^ol®gio 

Rul Bwbo**

li ^r soas 
interessadas no consul- oferecera uma recepQao aoe

^ MM Hrto do dr. Jos6 Leite Sarai- 
cuio ue ami* , h

A5Sl?%£*' 
** « 

/ C—3 A Jmw Jpl \ ?». * roa Henrique Martins, seus colegas a rua Ceara, 61. Sai ' 
. 

^

JB&jffJa?-* /m^ # I I W^*i\ / JL ^T: 
^ esquina com a Avenida Eduar- aNIVERSARIOS nissima 

senhora Maria LUWB

WO'^ 
i\ /jrJH 

I IP^X W$t£^2&W&WX^• tki do Ribeiro (altos das lojaa jose Alves Ribeiro 
Veiga

MB tfP ¥ >--V / A^'ll I A »«VJI T|, Capri), e ap oveitara a opor- os circulos desportivos fes- Antonio da Silva Veiga,

«H»T 
', 

\ Jfr A\ I /> /Am 
It tunidade para visitar o seu tejam hoje, o aniversario do so funcionkrio do BASAd*^

% 
A 

/ 
^ 

tio o nosso amigo sr. Fran- 
peb.lista Jose Fe reim A^ ta 

japitel. 

A anlyewgm

^ 

- Adolfo Monte Soares. re iden- s ndo figura relacionada em zades

>.. j 3 — COLUNISTA visitou I Casal Arico Alves e Ermozi- I ge ados, acompanhada de

rv 4 
• lii 

m V I :: ^^bssP^ KBd^p. I ontem a Churrascaiia «Vo- na p rrtira Alves, sera de cer ma peixada em su Tt*.Q£J»

" i alr^ Of -i J,—'Ij,,, fue» onde, com a mesma t0 homenag ado pelo seu cia a Av. Bare.MB. »¦• 
j.

V os lions estao soltos 
(l* C^?^®B!KaW

gentileza de sempre foi rece- I vasto circu o de amizades. ENTOS "

Ji 0 

"' " 

!^,avir,°t! MCl""0 

d«5 

\;: 
\ ^"q^V^ou'S ?ten- aNIVERSARIOS j Brazia S4 Peiiroto, coJMj-

i?timit .LULiu 
'' 

ttl^i 
Lions Cluoe. Uma promopao 

\:':'< \ 
¦ •••?:' 

c6es. Depois de sabo oso chur Marta Conrflcio Valois nica aos parentis e BXIUM^

r tilt 
^7/' 

f 
¦*-• 

Bia1— ©xclusiva. Inicio da excursao >|i| Vr . 
*rasco 

de file assistiu o movi- Aniversariou ontem a jo. o falecimento na Ouanmi

\ 
' 
il i .{» >?'••> 

; 
? 

'*-;f 
f em fins de Maio. mentado show «Manaus a Ze vem Maria da Concei<j§o Va- de sea cunhado sr. W«JP

J 
t 

\j00t* Jmm0* I ro Hora N.o 2" montado por ljis. aluna do ColSgio Doro- Schored r casadD com a^-

I i II 
- 
J. V. 

 
I Waif ran Soarrs, no qual >e t^ia, onde desfruta de larga nhora Mana de MeUo

destacam Maria do C6u, co- amizade, dado a sua manei- reder, ocorrido no dla

C0N6RESS0 EUCARlSTICO \^n H 

mo 
cantora e dangarina, a I ra educada de tratar os pre* I junho. . t

CARTAGENA, 0 SONHO A reuniao maxima da vll;7 
do-vioifto e o mo«o que emf?le«^o pilJ,^

mn.v.n " . . . . . VwxSsi J I toca saxofone e batena ao casal Carmelo cjyo'a  • • • 
_

DOS PIRATAS • —---/%^vV 

Jktt" 
Cristandade. tste ano 1 

I 

mesmo tempo. A sociedade e Jos fa Va'ois Cortez a ben- .. NSCIMENTOS

Maravilhosa excursao a cidade iifPJ Mf realizando-se em Bogota. W§ 
f MISS UNIVERSO amazonense deve prestigiar a 

quista aniversariante, foi re- ^

dos piratas. 0 mar do Carfbe. -'"~jp^Cv 
^ £ |f A presenpa do Papa, I 

0 mais famoso concurso iniciativa do amigo Pereira cepcionada em sua- residen- 
Joi 

mais uma vez e ixi

Os Fortes e a Baia i 
' 

a present 
de Crista 

W\ mundial de beleza. Acompanhe que tudo faz para manter cia, a rua comedador cie- o mvestigi^fir

Ha Rat, rhira f'J'-'W W- \ . - ,*a Miami am hilKn uma casa de diversoes notur- mentino 438. i »«a Qa

de 
b0Ca Lh,ca- - 

«#\\ 1 V 0 grtipo 
ate M*m 601 J01®0, • 

nas a altura do p ogresso e A coluna «24 Horas na S3- I da nossa Policia CivU, cotfj»

JjMf ^ A V prfiximo. 
Voce nao se esquecera. do 

desenvolvimento de Ma- ciedade» parabeniza a jovem nasc-mento^de

4 — ENCERRANDO a se- ANIVERSIOS posa 
recenTnascldo'

fl m I aw? aT tS^uLTd^KS- 

^ 

MARIA LUIZA - Tranr- sando b m e o casal^tem Bj

lirpf 

^ 
1BF ;*f 

j 

senta e cinco anos de funda- corre na feliz data de^h°^e o do^^^Jacb^c

mKBKk iff\ mm I 
w.^Sdad^em que sera 

C£IVJ|TUR  COMAUDO A EXCURSAO mil

1^>®SmK o vto»o e grande 
|)NI¥ERSt Ml LEVARI MISS AMAZ0NA$j[

^ 

*W» 
I gala, patrocinado ptia 

^ 

MIAMI 

BEACH

|| I LOVE YOU 
I 

h®® 00,110 das demais(^anc^^' 
nal e a^SELVATUR" com seu alto gabarito

Estados 
Unidos. Um curs° 

J 
S^Sa^ pS^do peioe P^ 

^§ais viTgem*aamAMl°BE^l
intensivo na Universidade de I Di&rios e Badios A&ociado6- 

a\Tianga

I 
S 

Cl HH^^So f^SS^a^aiaXffSlttS8

.J.' | na a&oncia do Baittul nesta na noite de ontem. ^

" BtHlk ir^t- 
iHteiwMDo 

\>*»" ,

4 

^mpiA. sac«n? 
asi'W.'ssjrsatiw

vKfl 
Mdxico-Actpulco- ^ 

-\ lezi 
internacional, o Was Onrtiw^ „

/ H W-V' > 
J ^C3tAn§eto«-Mltml-Obgol4. r4a Trata-se, na realidade, de uma. . 

^LfgBK

§ ¦/"<¦¦ l\\W*r w / 
^ 

Ikf IftiftAim Ha 1QAQ df todos pois com sdiMntft NCr$ 70,,10

f< 
-m 

/]W 
. 

JaTr0 *1969 / *Sv 

cur^ista 
farii urn passeio ineaquecfrel.^rtlW*

j 
:S 
"^j 

I 
aos interessados ern^ passax noaktf tempo

, 
¦: ¦ I ^ALvPHM^mA detalhes 

poderao 16|A 
lit 

"WmjJW.

« I MMHRgMn Com rela"ao ao 
"MISS AMA2QNAS-C8", ?tfjgBI

A P-w _ 4V I VIB^IBIl sociados 
dos Clubes participants ja enmnj Wj|

U^i<) v ^ fBl 4^ I In^VROT t»ato com a 
"SELVATUR", 

para, no caso de to Igffi

'XvrRvJt r r% V^^3r I ¦lew/ ra sua candidate, formarem comitiva peM fKWMW

•NjS^UiB W . .r Hi.KV^ ameLa na excursao 
"MISS 

UNIVERSO" <!**«*

fuil 
I 7T 7> I II V 

| 
Manaus dla 7 de julhe proximo. lf|^i|a|

JlldA 
ano, Manaus ficou ligada a qualquer parti 

do J 11, > 
podertS'wr 

ohtidos na ¦ ¦ 
jS

Bill ¦ mundo. Manaus Intcrnacional. A Ainaifthia, antes W 
. 

telacSw bo WW*, d. ? y JPfc

era um desafio, tornoii-se um pbnto dcatra§3» m^s ladl I 
j|l ___

J 
Jf^fM 

'M 

para 
todo o mundo. Ganhamos o orguttt© 6t aertnos } 

|| 
gtACKSTONE III 

E,

mmM 
W r—r-anhahl™ 

n ormilho dc t^tefortp^mos 1 

|||r 
Al LIU^K

^ Jw AT Manaus cm ponto 
dc pdrtida. 

Ganhamoe o orglllhb dc 1 IWT ¦PBK'

Ul H ofcrccef Manaus a todo o mundo. E, o mundo, esse vm** Ml 

IA

™ 
i^r 

' 

S.T2eflSSfS^s^!-3aCii^'#WflHKS^ESEIll*•-• 
•-..' 

"

RIIMOS RUANA ROJA 
| 

t 

'^^rabtes: 

^aftaus, o MuhdS *«Avianca 

h«II 
—f "Fwh 

tk mngW* ¦ *&\ 
|

As m»avilhos«s . 
J T^nTTr- t" o 

Hnl (iia liMUM-li *

viaQens da Avieeceftum ^ 
¦¦' ' 

t 
i .» 

aaenta patrocinado peine DiWoa e Radloa «Mg

proarama muaical —: 
^ 

•¥ ¦ 
... 

quel 
aeja o da etoMo de W» Amwuiea

. 
9 

. '. •• ..fe - *Wfi ano, rewhreu tran«>r»r ^ 
^^do 

pAfttje

chete 
de bosae. Todoe / 

I 
*""f 

^^1 Dnrfr f?*° 1 
te.de daaatogo. N«ar> aeHbg ^P—/"^doe

°»diasnaRadto M li .T*! JfJ I. . I IdlilTiii 
"~J~~ *- W dl^qteaMp •^Wr
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JORNAL" DO COMrtUTIO

MANAUS, DOMINGO 9 DE JUNHO DE 1%?

5wÁSiíÃSSSÊíf.

CONVIVÊNCIA 
SOCIAL

Mogw v'f

Tudo V# Tudo Interna

i

lTRAVES de atencioso Alencar, à rua Henrique Mar-

ste colunista foi con- tins, esquina com a Baríoso.

tara o Baile do Co- Colunista que estava ™ **

que o Sul América lado ouvia constantetníhtt

Clube p omoverá dia fie dizer: corta aqui, paaea

orrente em sua sede mais uma vez a ™ qUf

o simpático bairro de ainda n^estâ^ bom. MtaUo

mundo, oportunidade bem dr. tlildebrando, a ele-

serão homenageadas gância 
no homem é o fator

Amazonas — 68» e principal do seu sucesso.

8 — A melhor Pizza de Ma-

naus ê servida na Pizaria Ca-

pri, à Avenida Joaquim NatoQ-

co n o 1 534. Leve- a sua f<-

mília à Pizzaria Capri que^o

ambiente é puramente íaml-

liar. * ' ».I

Agenda 
Social

2 — AGUARDADA para ama

nhã, a chegada do grande

Cirurgião plástico dr. Wen-

ce lau Soarts Neto, residente

na Guanabara, que a convite

do ir. José Leite Saraiva, Se-

eretar.o de Assistência e Saú-

ae, vem & Capital da Ama-

zônia Ocidental, profe ir con-

feréncias sobre a sua espteia-

lidade. O dr. Wence lau

Soares Neto que é detentor

de vários diplomas de espe-

cializaçáo Plástica feita nos

nulhores Hospitais dos Esta-

dos Unidos, atenderá às pes-

soas interessadas no cônsul-

tório do dr. José Leite Sarai-

?a, à rua Henrique Martins,

esquina com a Avenida Eduar-

do Ribeiro (altos das lojaJ

Capri), e ap oveitará a opor-

tunidade para visitar o seu

tio o nosso amigo sr. Fran-

cisco Soares da Silva e o seu

prjno comerciante Fernando

Adolfo Monte Soares, re iden-

tes nesta cidade.

ANIVERSÁRIO 
— — —

V*

A jovem Selma Dantas es-

tá festejando, hoje a p»s-

sagem de mais um aniv®T~

sário nat,alicio. Aplicada eíd-

na do Colégio Rui Barbo«e

onde cursa o l.o Técnico.

Selma está sendo ba^tarV

homenageada por «eu <*-

i 3 — COLUNISTA visitou

j 
ontem a Churrascaria «Vo-

gue», onde, com a mesma

gentileza de sempre foi rece-

bido pelo amigo José Per ei-

ra, que lhe cercou de aten-

, ções. Depois de sabo oso chur

rasco de filé assistiu o movi-

mentado show «Manaus à Ze

{ ro Hora N.o 2" montado por

| Walfran Soares, no qual te

destacam Maria do Céu, co-

mo cantora e dançarina, a

(dupla 

do 
"Violão 

e o moço que

toca saxofone e bateria ao

mesmo tempo. A sociedade

amazonense deve prestigiar a

iniciativa do amigo Pereira

que tudo faz para manter

uma casa de diversões notur-

nas à altura do p ogresso e

do desenvolvimento de Ma-

naus.

OS LIONS ESTÃO SOLTOS

IVIaravilhosa excursão do

Lions Clube. Uma promoção

exclusiva. Inicio da excursão

em fins de Maio.

FALECIMENTOS 
"

Brazia Sá Peixoto, coe

nica aos parentes é ami|

o falecimento na Guanab

de seu cunhado sr. Wai

Schored r, casado com a

nhora Maria dé Mello Sc

reder, ocorrido no dia 7

junho.
CONGRESSO EUCARlSTICO

A reunião máxima da

Cristandade. Êste ano

realizando-se em Bogotá.

A presença do Papa,

a presença 
de Crista

CARTAGENA, 0 SONHO

DOS PIRATAS

Maravilhosa excursão à cidade

dos piratas. 0 mar do CarftJé. »

Os Fortes e a Baia

de Boca Chica. v

MISS UNIVERSO

0 mais famoso concurso

mundial de beleza. Acompanhe

o grupo 
até Miami em julbo

próximo. 
Você não se esquecerá.

Foi mais uma vez enriqUw

c\do o lar do sr. Luia Ooq»

zaga da Silva, investJgadíjr

da nossa Policia Civil, coxtt" e

nascimento de mais um b*.

deiro, oconrido stxta-féira

semana recem finda. Süã !•-

posa d. Iraci Brito da SÚvA

e o recem-nascido estio pM

sando b m e o casal tem it»

do muito cumprimentado per

seus parentes e amigos.

SELVâTUR 
— COMANDO A EXCURSÃO W

UNIVERSO QUE 
LEVARÁ MISS AMAZONAS

MIAMI BEABM

I LOVE YOU

Vá aprender inglês nos

Estados Unidos. Um curso

intensivo na Universidade d

Miami. E Você já 
imagino j

que belos passeios?

tmAnsulo dourai»

urtn volta ^pM*

Bogotá México-Adpufco-

Us Aiiyfco Mttiil Oigrfi.

Jaíieko de 1969

Há um aao, Manaus ficou ligada à qualquer parti 
do

mundo. Manaus Intefnàctbnal. A Aíriâzôhia, í[iiean^

era um desafio, toraoii-se uül pónto dé álrã§í»mM tâc

para todo o mundo. GabhanMi o orguftié dè ^ftsbs a

pioneira. 
Ganhainos o orgulho <lfe trâti^bfêiltfttKis

Manaus em 
j^Òáto 

de partida. 
Gauhamoa o qrgtljhò de

oferecer Manaus a todo o mundo. E, p mundo,

nosso véíáo àfeigo há 
f9 

ands, tambéAl^ recebeuJJÇwwv

com entúsUsniò. Sem Wsa rfuttMa, esiamas todo^dkr

«.ratóns: üíUftaus, o Muhdl» t « Avança. !$¦

IDE Ata

blackstone

RITMOS RUA||IA ROJA

As maravilfosis

viagens da Avieece num

programa musical

cheio de bossa. Todos 
Já

os dias na Rátfo ®

Difusora às 22,00 Ne.

o KM cfttte «utotn»ertW*

mente peftrèeteaÉo pelo* Dierk*» e Rádtoe âeeow

qual aeja o da eleieió de Mh« #">'»*»" f» 
ee«

mn^ea ta«n**ertr «w« '**?** ^ • ^mo 
poli.l

te.de domingo. Sesn serio ?fr^r-*t»aoe %J*m
•-itnl*-*?" ¦ «en-*»»* vf» . liLipotenMpra^a

STiTwà ÁBttaonM !«•

Inicio: — às 23,00 horaa

ç. C 
!>('?" : ¦>:,

"ts» '* 
%

• •o**vi rT. * MrtwWllu

— ^'^rtauMaís âa ssi^wh|

|ficrl9 
*3 

de NCr$ 10,0t. ¦ ,¦ .< ¦'

'jMKvftvjS



QDARTA PAGOU IOBNAL DO CeBlÉSClO
MANAUS, DOMINGO 9 DE JUNHO DE 1968

ÍRITO VELHO TENTA REVIVER PARLAMENTARISMO

Pi

Nov«no Poderoso

ao Monino

Jesus de Pro9«i

Ohl Jesus que disseste:

peç* e receberá procura e

achará. bata e a porta se

abrir* por Intermed o de

Maria Vossa Sagrada Máe

Eu bato procuro e vos rogo

que minha prece seja aten-

dlda. (Menciona-se o pedi.

do). Ohl Jesus que disseste:

Tudo que pedires ao Pai

em meu nome Ele atenderá.

Por Intermédio de Maria Vo&

sa Sagrada Máe eu humilde-

mente rogo do Vosso Pai em

Vosso nome que minha ora-

?áo seja ouvida. (Menciona-

se o pedido). Oh! J:*i« que

disseste O céu nt rra passa

rfto mas as minhas p9lavras

n&o passarão por intermédio

de Maria Vofsa Sagrada

Máe eu coníio que minha

oração seja ouvida. (Mencio-

. na-se o pedido).

Divino Menino Jesus de

Praga, abençoai-me

Rezar 3 Ave Ma ia uma Sa

^ve 
Rainha; em ca-w urgen-

, tes essa novena poderá ser

, feita em horas <9 horas)

p.oardes Costa, agradece ¦-

ma g «lide grata alcançada,

recomenda essa milags-oaa

norena)

Faet o togaoiVIais Vendido

DE 2, 3 e 4 BOCAS COM ESTUFA e FORNO

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE

VENDAS A VISTA OU EM PRESTAÇÕES

NCr$ 10,09

jENTRAD'

A GL: DO GR:. ARQ:

DO UNIV:

GR:. BFN:.
"AURORA

LOl: SIMB:.

LUSITANA»

BRANCO

OU

BICOLOR

BRASÍLIA — <M) O depu

tado Brito Velho, da ARENA

anunciou o início da coleta

de assinaturas para a emi-

da constitucional de sua

.autoria, se instituindo o

parlamentarismo 
no proces

fio político brasileiro, a par-

tir de 1970.

O parlamentar 
— ex-in-

te gr ante do PL — 
propõe,

em sua emenda, que pelo

Congresso, em escrutínio,

secreto, pelo voto de dois

Itêrços, para um mandato

de seis anos, passível Me re-

eleição apenas uma vez.

ALTERAÇAO

Mondificando por inteiro

o capitulo relativo ao Poder

Executivo, o projeto do re-

presentante gaúcho consa-

gra as regras clássicas da

sistema parlamentar de go-

vêrno adotando o Conselho

de Ministros, o voto de con-

fiança, a dissolução da Cã-

xnara e criando os subse-

cretários de estdo como' au-

xiliares de cada ministro.

Por outro lado, a proposi-

ção manda 
"suprimir, 

subs-

tituir, modificar, dispositi-

¦vos adaptando-a ao siste-

ma parlamentar".

Nas disposições transito-

rias, estabelece a emenda

do sr. Brito Velho que «as

modificações introduzidas

na Constituição por esta

emenda entrarão em vigor,

na união, e o têrmo dos man

datos de seus atuais diri-

gentes, sem prejuízo das

providências preparatórias á

sua execução.

Não se efetuará a ele'ção

do p.esidente da república

nos termos do art. 77 da

Constituição vigente e, trin

ta dias antes de expirado

o atual mandato presiden-

ciai, reunir-se-à o Congres-

so Nacional parai escolher o

presidente da Rapública. As

constituições estaduais de-

Í4« ¦ s>*S?

vem adaptar-se ao nôvo

sistemsa do Govêrno, em

tempo e de modo a que a

reforma, comece a fundo-

nar com os governadores

eleitos, pelas respectivas 
as

semble^as, 3o dias antes ae
expiro do o mandato dos an-
tfcessores

EDITAIS

SESS:. ESP:.

DE FFINANÇÇ:.

CONVOCA ÇAO

De oíd: do ben:. msstr:.

tenho a grata sausfaçào de

car.vidar t,dos os OOBB:.

PREG:. do QQUAD:. desta

LoJ:. para ass stirem a

SESS:. ESP: DE.^PIN:,,

que eata OP:. fará realizar

no dia 10 (dez) do eorr. nte

ás 21,00 horas, em seu

T mpl:. á Rua Leovegl do

Coêlho n.o 294.

Joio Verçosa |

Secr:. |

LOJA DAS GELADEIRAS

LOJAS CREDILAR

AV. EDUARDO RIBEIRO, 33S/341 — AV. EDUARDO RIBEIRO, |

M. EDUARPO RIBEIRO, 371 — RUA MARQUÊS DE SANTA CRUZ. 2P
^^^RUA 

8ARÂ0 DE SXO DOMINGOS,

$; 
'* 1' 

I'l1 
1

r^hVi*flrC'VV*a>WVnfr rn

t.r# *

â STANDARD ELECTRiei, filiada à ITT _ (latcraafiaaal 
Tdagraph and Tetephone

Co ) a 
prlntira Kguizi$io em Telecomunica 

ções 
do Mundo, 

planejou 
desde. 1S67.jl para

1908 uma txpassiofctôlas as suas atividades.

0 nosso 
programa 

fti lançado com todo o entusiasmo, certeza e confiança no 
grM»É-

de impulsa 
qu« a aaaaa fala attá taaaado para 

a modernização a ampliação da campa, daa

ME

.V

Mobiliza o nosso plano 
diversas providências e decisões como 

jwr 
exemplo i

lUIMBk 
^ fflAttiB 

Aperfeiçoar 
a qualidade 

ainda mais.

Ampliar 
o quadro 

do itcnicos Especializados.

Treinar 
o desenvolver nossa Equipo do Profissionais

uítv

0 fator humane é um dos mais Importantes de nossas metas e,consequentemente de I

nossa atenção. I

Queremos convidàr2 

*- "V I

ENGENHEIROS (IMrêalaaa, 
ladwtrUia, Mecânicas a Eletricista*) I

TI6NI60S 
(Elotricistas, 

Mecânicos, Hidráulicos e Eletrônicos) I

ESPECIALISTAS EM: (Supervisor de Prensa, Utinafem, Plástico e Instalação dil

Equipamento Teiofênico) I

Devendo todos serem possuidores 
ds habilidade, experiência profissional 

/que osl

capacito 
para 

sa aperfeiçoaram o progredirem 
conosco. I

A Mossa fábrica na finanabara, com 57 .000 m2 dispie do instalaçãos amplas s mol

dornas, o que proporckina 
hoje aos nossos 3 700 empregados (que deverão ser de 4.100]

ali • flaal da mm) ma «gradifel ambienta da trabalha. ¦

Vários bonefltlos a facWdadee como restauraate, condução, assistência financeira

t médica social o entram são também proporcionadas. Aqueles 
que aceitarem nosso convite

PÍUmo 
caviar cartas acompanhadas de detalhado 

"(Lrriculam 
¥itae" 

para 
o sr. MarceHtf

éb Raio «— Oeroate da Divisão do Recrutamento o Seleção do Pooaoal — 
Praça Aquidiuanal

7 
— 

Vicente da CanalNa 
— ZG 22 — Ria de Janeiro — 6B V i 

U

l4i£ 

Durante o final do corrente mês, um dos nossos executivos estará aqui em Ma-|

vo£

esbíU-

wr» t

snajtfp•'

T

Standard Bectriça

«.ITH1CA t. - FMffAol Lca'C-TSLCCOMUMCkCdlt

uraMt.i

B Juáxa de Dlnelto d» Quinta ¦

Vara 
4a Capital I

I (Cartorlo da Escrivfi: — Ed- H

Una Mouzinho Barreto). I

I Edital de Leilão com o prazo I

I de vinte Dia* I

I O Doutor José de Jesus Per I

I reira Lopes, Juiz de Direi- H

U to da Quinta Vara Civel oaU

I Cidade de Manaus, Capitai I

| do Estado do Amazonas.H

I etc. I

U Faço saber aos que o pre- H

U sente edital de praça c.m oU

U prazo de vinte dias virtm ouH

U dele notícia tiverem que noH

U próximo dia vinte e oito doH

U corrente mês e ano às dezU

U horas á porta principal do

I Pa-ácio da Justiça, Porteiro

U dos Auditór.os há de trazer

U à público pregão de venda t ¦

U arrematação o bem adiantei

U transcrito, penhorado nal

U Ação Executiva movida (orH

U 
"irmãos 

Prata Engenharia el

ã 
Comércio Limitada» contra I

U «.Carlos Alberto da Silva »!

I seguinte: — Uma Casa situa I

I da a avenida Ayrão, tsquinal

U com a rua Emilio Mor.: ira, I

U númerj mil setecentos e v /. -1

U te e sete (1.727), bairro daU

U Praça 14 de janeiro, construi!

U da de made ra, com pila-l

U res de tijolos e pedras, co-'

U bnta, de telhas de voga te*,¦

U com Uma porta e duas jane-l

U Ias de frente, para a primei I

U 
"ra 

artéria, quatro janelas, pai

I ra a segunda, contendo interl

U nam nte sala de visitas, quarl

U tos, corredor, sala de • 
jan-l

U ^ar, .cozinha serviço sanitàriol

U e um pequenj quintal; limi-l

U tando-se ao Norte com a awel

H n da Ayrão, ao Sul, com pról

U prietários desconhecidos, 
^1

. Leste com a casa núme|

¦ hum mil setec ntos e. t intai

I e dois, e a Oeste, com a Rual

I. Emilio Moreira, imóvél 
" 

ês^el

I avaiado em Quatro Mil Cni-|

I zeiros Novos (NCrS (NCrS^I

I 4.000,00). QUem sobre o i

I mo qulzer lançar, compareça ¦

I dia hora e lugar acima indi^l

I ca d os E para ch gar ao co-l

I nheclm nto de todos os in-l

I ter^ ssadas passou-se o pre-l

I sente edital que será afixadol

I e pub1 içado na forma dá leifl

I Dado e passado nesta Cidadel

I de Manaus, Capital dol

I Estado do Amazonas, aosl

I s Is de junho de mil nove-l

I coitos e sessenta e oito. Eu.l

I (Assinado) Edna MouzinhoI

I Barreto, escrivã o escrÇvi subsl

I crevo e assino. (Assinado) Josel

I de Jesus Ferreira Lopes, Juizl

I de Direito da Quinta Varal

I Civil. Conf re com o originalI

I que está devidamente assi-1

I nado. A Escrivã. I

I J.C. Dias 9 - 18 e 28 de ju-l

I nho. I

novecentos e trinta e três (.

1133), filha da senhora Ago<-

tinha Paula dos Santos, r -

sidente nesta cidade. Apr -

sentaram os documentos exi

gioos pelo artigo 180 d d Có~

digo Civil Brasi eiro, e rtee:a-

rt,"cm ser o Cassmento pe'o

.legime de Comunhão Univ :

sal da Bens. Se alguém seu-

be; de algum impediner Lo.*

"ei'ha dennnp á-lo pam i>t í-

de Direito, dentro do pru c

dr 15 dias E para que c' •

cv. ao conh ti3

dos, expedi a prfsent Edital

que vai publicado e sfixado

em lugar ostensivo À rorta

de meu cartório, para decor-

rência do aludido prazo. Da-

do e passado n-sta c dade d'

Manaus, capital do Estado

do Amazonas, aos sete dias

do mês d^ junho de mil no-

y centos e sessenta e oito.

Fu Ce1 este Dalva Santa

Cruz Machado, Escrivã do

P^firstro Civil.

Manaus, 7 d"1 iu^ho de 1968

. Celeste Da*ra Santa O uz

Machado — A Escrivã.

MiSSA DE 7.° DIA

PEDRO TELES DE CASTILHOS CRlZ

tSuzete 

Cândido da Cruz Braga, Honorio Teles u*

Cruz, Zuleide Cândida da Cruz. Odete Cândida

da Cruz Tavares, Izete Cândida da Cruz, Áureo Benonv

Te;es da Cruz, Dagmar Tirelli Tt-ies da Cruz Reynaldw

Santos Braga, Maria Eny Cruz, Luiz. Pedro Teles da

Ciuz, Maria das Graças Tavares e Patrícia Farias trui

filhos, netos, bisnetos, nora e genro, consternados com

o desaparecimento daquele que em vida se chamou Pt

dro Téles de Castilhos Cruz, convidam os deinais pa-
rentes e amigos para assistirem a missa de 7.° dia qut

mandarão celebrar ene sufrágio de sua alma, no du~ll

ue junho 
— terça-feira, 7,00 horas na Igreja vlatri»

dos Remédios

Desde já, penhorados agradecem :i todos que com

parecerem a êste ato de fé e piedade cristã

MISSA DE 7.° DIA

JESUS ANDRE S VASQUEZ MARI ANO

• 

Martina Marcono de Vasquez, (mãe), ausente,

Josefa de Souza Vasquez, esposa. Marta e Ado-

nii, ». hos, Carmen, Maria, Obdúla, Felipe (irmãos) e fi-

lhos ausentes, tio», cunhados, sobrinho^ e primos, ainda

consternados com o desaparecimento daquele que em

vida se chamou Jesus Andrés Vasquez Marcano, codtí-

d ,m os demais parentes e amigos para assistirem a mis

sq de 7.° dia, que em sufrágio de sua alma, mandam ce-

lebrar amanhã, segunda-feirt, ás 6,45 horas, na Catedrai

Metropolitana de Manaus Desde já agradecem a todo»

oue comparecerem a êsse ato de fe e piedade cristã

MORAES EXPORTAÇÃO

E IMPORTAÇÃO LTDB

' 

COMPRA-St

Compra-se Castanhas miúdas — Pa-

ga-se 
bom prêço para 

melhores informa-

ções favor dirigir-se à rua Lima Bacury

n.? 140 r Fones: 22-78 ou 2-2233.

¦fpâbUea Estados Unidos

Amaaxras

I Celeste Dalva Santa -Cruz

I Machado, Escrivft do Regis-

| 
tro Civil de HitciinenáT, Ce»

I samentos e Óbitos, por Na-

| 
meaçfto legal • etc.

EinrrAL de rocumas

I Paço nber aos que o pie»

T4pi ou <Me

|HHH' 
tiverem, que

^^^^HiMMe 
«José

I Mala Puentes, matar, aotel-

ro, ama»o«Mnet , carpinteiro,

residente á sta cidade à rua

da Paa*a.o 17 (bairrj Pre-

sidente Virgac) nasritfo no

<Sa vinte « um de março de

novecentos a trinta a aris (..

um, filho do aenhor Frar-

ciaoo Maa Fasntis fai>.

cido) e de dona Drtorea Ro-

drtgues Mala, rariderteMH

e a a«Uiora Maria dei

i BMda Castnp

' 

Vendemos despreocupagao tambem'

Você comprou apenas o trator. Os problemas ficam por nossa conta. É verdade

que priticamente inexistetà. Mas, como qualquer máquina, um equipamento

CATERPILLAR necessita de uma perfeita assistfftdja técnica. Êste é o nosso tra-

telho. Oferecer tranqüilidade — 
um serviço extra que não tem preço 

— através de

mecânicos treinados na prépria fábrica, ferramentas adequadas a cada trabalho

e Peças Caterpillar Genuínas. Tudo para proteger a qualidade de seu equipamento.

Faça-nos uma visita, ou chama noa quando deeejar.

DEPARTAMENTO CATERPILLAR

Rira Silva Ramos, 368

2-3913
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acusa 

governc 

de esmagar 
oposi^ao;

**. : seguranga, nitidas nisnifcs- —

BRASILIA (M> 
— Denun cesso de usurpa$ao das 1»- bem que o goveino tenta seguranga n£ci°riale in- r* a. na^prtasa no r 

ta^fcSafe mchtu.^uae r.a- - . . A
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mriflMAI FMT CLtlltE «*— luuconamenw uta ae- torn o af-om ue um agrupa- uma icgisi^ao opi^sora e 
Aioiado desses msUumen #4 A i Alt A rffflflC3

NACIURAL P«5 ¦ wLUOt m^r«cla\ iuemg politique dia a d* offensiva 6 d^gn dade da pe- 
J* e outris >eis antina- llCCCSSIfa Of *Ond r,W™ 

,

HA U ¦¦ y ¦ • I 
naortcu \,e alena da leaadade, em |.-a humana. , 

u oMvdiw -numda _.„„»««* •

C 0 M U N I C ra a- nic da ,uu u*c ao u. . ua lamerilavel submssa-i 
J Jo 

® 

OVo- 
8 amo.daCu 1- aM,huao«» |tf«lf«M0 PINNEIRO

»utai pot lodos -a me.os pe- aos d.sign.os ao grupo di- do tfrasd em face do imvo~ 
^.euue-e tortus esmdan >w 

»

Todos as que adqulnrem tiHulos de Sorio Propr ^ta •> a redemuciaz.tii^^ao, con- ' ,ge,n*T drSSe cVncn*?' SL^fa 

d*m d^^mnr^nsa'^ de a<*a 
c co-ge iiae»fc.=> - 

[W|ienU.

do Clube do Povo e desejarem receber o Diploma re- iianic, s.mp.t na mdepen- tentado e proclamudo na impren a rengioaos 
marginalize as mu O nosso matuiino Jornal do i pa,c sides que i-siao '

I fl'rido Dor ocasiao da Inaugurarao da 8/de Propria a utwc.a do poder Judiciario, 
 

iuicau-Qoes d~ iniengenc»a come c o na edivjao de 12 de dos nos s? |ngf" e 
ama7^

«>r realizada em 08 de Julho do corrente ano.* devem ao quel hatera de recoaer como ativ dade inuVii o.. maio, puolicou um bena redi- de roda a 
CQm 

' 
Vg

,mi>diatamente provldenciar a liqu'dacao dos merinos, *k.s m^menios crucians da 
,'v .^uuverswu ao tnesinu lem 

gi(j0 e lu .dumental ai.igo do mca on b^ar-

nois esses ficsrao 1egend4rlos com o passar dos anoi. «on.,u.».ara n^onal. 
— m 
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T g. cgu 
- Pfcjp«tua?ao 

d Acadtaiico trancisco. Oanps u& ti^ijnha 
Irans

Co^ssio Corvstrucao de Sede |)C 
0 ft II A D A TT ^tral. 

amp ia a da s iva score a taihas da d8m° To 
s^u-

RUBEN MELLO MANIFESTO II P I ¦ M D K II I 
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vn seiUe a lud« d- c a.»s. Zo^a PVanca com os na o ¦ o^ma.om nQ^

—• II L I# II Ifl 11 It V jperara. e mag, a class, nter.oi s O seu art^o en daso our° -MP® I»«• 
^

^ I t este, na integia, o ma- I 
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me.aia e inqmeia o fmprt 
gio0t na ieald-dt>, com c.r.s ga tuao que f' ail.cU

NUNES TNAMAZf ESTIVIS, S I n.Je*a* dem ciatlco brasi- . 
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"'• naoional. vW 
^ver os Uens que_ pre- fal«. do pfi* 

^ V1VQ n.^a

ieno. . I 'Ala»ga-se e aj>rofunda-.se » r sam s?r reparados. subre a hoj 
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aU)>rg

ArmoMn de 
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"O movimento democr4- I 

^ MVAIMITI o 
yiugi.u.snMi enl.e o Go -onsitaoao daZoa *ranca d 

^ [««. uma c.dade que

„ xinrf'r- rc vti/w I tico br-Sileuo denunc'a 
• 

L|^W0 «af AtwIVJI verpo e o povo. Ha v sive Mana'js Sfra -m \ao fnta - ^em 
_ nde»f o Brasil
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« W I m* s um avango da pro- de dSagre'gasao e d, 
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leva-la a-vent ¦ enquanto. C/e *
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I,hnJ 

*rt*T, 
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• tentoies do ^de.er no pro- HKRCULANO morreu! ... oa medida^m que sf o 

po• todo o Estado. Pre^

Mira^, p'rn »¥a«i. qurijos r outros artigns naele- 
^ 

de usurpa<?ao das. I 
A notkiia circulou na cidjlde e einbora prati 

o.^arn t^ais e^'^^n 
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^os habitants d s-as 1- cmos de l^rracha castanhk,

n^'i< e estrangefro* ^mnlfnt^cSmo dog- 
^amente todos a «*perass,m a qualquer mpmentr 

nc^^ae 

e7coTt^- • s T" trab^ha, ^ta etc ;

VENDEM aos me»hor^ »r on* prira 
mide fe 0 mito de que a 1 ao ser dada. foi como se estbwrassem dentro da 

Qao de setoies da admin is- nos sf-rtngais. castanhai- ba natu m "™(gc>1l9r

- almaq amigas do velho companheiro, mil bomb_> t«jQjita envolvendo- laras eus. dando ^°r ianfWm 
que se' d«ep-

f«»rniidaveis. 
. . 
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desCOn' 

^a T^o, a agrunil.ura

HEftCULANO morreu! de f-xportac&c tani I o cul.'Vp do arroz, do

r para que possa cdmpreender a perda o sui do Pais como par. mandtoca 
aQur^,
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H Miiita g^nt> rbnrava campo santo, na ho 2SiS <orX%$

I -r,» 
que o corpo d^ HERCULA NO era abracad 

| 
tavacn enue o> P s nc-, 

^tr0dd,! u, Jf^adas conUnnar-mos 
com

I it®! II pela teira que o recebia, entre lagrimas que a ua 
^VlJreja ao XJ-dST' 
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dio e; nj, te.ev^áo, pelos

seus incondic onuis defen-

s^res, decorrem todas as

conseqüências em terni ^ ae

uma legislação opie.>sora t

ofénsiva á d^gn dade da peí.

i»a humana.

Al e^ião, pa a veígcnh

do tír^sil em face do.Yovoí,

aemocrát.coo, ís f-migera

daá le s de imprensa e de

segurança nccional é in-

compatível com a sobfra-

n.a popular, uma m.noiia

mi ita. de cúpula, procura

xutelar a n çâo biasaeiia,

tom o aí-oio ue um agrupa-

iaenio puuViCoyque dia a dia

alena da itaiidade, em

. ua lameritavel subm ssa *

aos desígnios ao grupo d»-

t igente d.-sse conceito, sus-

tentado e proclamado na

bém que o govêrno tenta

íeciiai & cèico a op .s çao,

veuando-ihe a a poss-íl.».'-

üuuts dt aii-mur-ae cuino

l..tça impresc.nuivti «o "oi

ou; íuuoonaruento üu ue-

ui JcraCiU".

Uií. u míjB t;ü' não rteu

rá d'> hlc da ^ua ate ao u<

tUiai por iodos ..á me os pe-

a redemuciaz,ti£-çao, con-

iiaiuc, s. mpie na indepen-

ucíic.a do Foder Judiciário,

ao quel ha\erá de recoaer

nos mementos cruciais da

iua.iu.t.ura nucoftal.

.O 
interior do\Eitado 

g

necessita dfi Zona FwntJ

Idtlfan*» PINHEIRO

Armado dêssès m.Suiumen

tos e ae outras .e4s antina- I

..u-.ti, o uovèrno aiiiiu da

e amo. daçu ii att|ih^üi68

p.fctàcie-e bortur^ estudan-

aiU aça í CO-gfc llüeifca

reiigio.-.o& maigihaiiza as m^

utiéôfcwçoes d- intengência

como aúv dade mu'ui o.,

juuveiawa. ao mesmo tem

_ perpetuação 
d

r.tA ha -at r ai, amp ia a

rn seiia e <* (uhií c .a.>s>

jperár a. e maga a classt

me.aia e inquteia o fmprt-

i,oo nacional.

'Alarga-se e aprofunda-se '

o _at«ít.ii-smo env e o Go

vêrno è o povo. Há v síve -

binais de desagregação e df

ncxoFí-vci oesm.ron.men

J, na medida^ tm que se

UM-aot mais evidentes a

ncapacidade, a inopeiáncia.

atra ocfidade e a corrup-

çào de setoies da admims-

t^gau t upiiça. envolvendo-

-m 
g*ave crise de descon-

nc, ? d - icrédito.

Todos os que adquirirem tíHulos de Só» lo Propr ^lâ

no do Clube do Povo e desejarem receber o Diploma re

ferido por ocasião da Inaugurarão da 8ide Propna a

realizada em 08 de julho do corrente ano.* devem

imediatamente providenciar a liqu'dacão dos meamos,

noi- esses, íicrão legendários com o passar dos anoi.

Comissão Construção de Sede

RUBEN MELLO MANIFESTO

É éste, na integra, o ma-

n les^.vj' dem ciat*co brasi-

ieno..

O movimento democrá-

tico br-sileuo denuncia

ma s um avanço da pro-

giesH*.a escaiada dos de-

tentoies do podeier no pro-

ce ao de usurpação das li-

berdades democráticas

Implantada, como dog-

made fé, o mito de que a

NUNES THAMâZ, ESTIVAS, S A

Armfjt*»»* de F«rtivas t B»híd^

Rua GuPherme Vnre>" ws ?11/*?7

Fone* 1515 e 2 ?942

PF( KBFFAM •

Aihox, arro7, hatatis. rebola* e 'HWo MlnmWíw

Vlnrãs, p'm ovai, queijos e outros artigos naeio

mi« e estrangeiros

VENDEM aos melhore* ur ros »*i pr>ra

por 
um 

preço 
menor

» - > 
'' » Cs

— se nAo perceber impor-

tAncla equivalente a uma V5Z

e m*ia o salár o mínimo r •-

gional.
Na sua junt ficíç&o ao pro-

jeto, o Deputado jo é Lindo-

so salienta a necess dad? de

adaptár«m-se as leia A raali-

dade social que procu am* re-

gulauuntar, salientando que

n&o podem ser impo tas as

mesmas oormas de condutas

a um habitante da cidade de

S. Paulo e um do interior áo

Amazonas.

O, projeto apresentado pro-

emem eliminar o inconr^nlen-

te apoptado, Imprimindo ao

dl positivo legal — 
que ob*i-

«a ao cidadão a votar e pu-

ne o descumprtdor daquela

obrigação — uma MdaÇfto

matt ajustada A tealidade dú-

pllce do B asu. oreMoendo

m— triuiaiD^áfio melhor A

matéria, ao eafOriener excea-

eAm b rsft ffffB) . OUtfltO1 ^

obrigaçAn de voto #- a jaatsfl-

caçAo de f«Jta elrttoral. peo-

saia atender, com A m%ior

amplitude pdB"lvel, ia wrif-

aifiéaqfies e«steot a da popd-

lacAO tesÉSMva; «p U#*ftas

da lateMéd» do eid«dtei «e>

note é m.

PIZZAS na hora

a Domicilio

PIZZERIA 
CÀPRI

A Melhor Pizza de Manaus
\

Aberta até 2'horas da madrugada

Av. Joaquim Nabuco# 1534

entre a Ramos Ferreira é

Leonardo 
Meicher >

Voãdores!

^K;

levels melhor

por 
um 

prfe^Q 
W®n6r

IMPFRJAI 
>. ».t. 

-

Prestagfesiiesifef^ ^Cr00 
J

P
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S E

Uma casa no centro dia ctdadc, sita à rua Visconde de

NMá, B. Ml, em fase final de construção com 5 salas tô-

teu oom entrada Independente cozinha e 2 sanitários

9Üm 8 banheiros, de preferência a estudantes Unuersiú

rios, repartição ou escritório. A tratar <«m o snr. isa^c

¦rurhimtl á rua dos Andradas, n 44 ou pelos tewioue

da CAMTfX 2-4451 e antigo 19-15

AUXILIAR DE ESCRITOR 0

Precisa-se na Casa Carioca, à rua Marques de San-

te Crus, 4t. /

ALUGA-SE

Aluga-se confortável residcjicía contendo duas fren

tes, *"¦" 
para a ar. Joaquim Nabuco e outra para a av.

Getáiio Vargas, com jryrdim, e*p-|óao living, gabinete,

copa-cosinha, 3 dormitórios, 2 banheiros sociais 3 varan-

das, dependências de empregada, serviço com entrada

independente e garagem. Tratar na rti Leonardo Msi

cber, 1237, diariamente pela parte da manhã «té às ll,3ft

ALUGAM-SE CASAS

Alugam-se duas casas na Av. Getúlio Vargas 921.

(VUa Paraíso). A tratar na Av. Joaquim Nabuco; 225

com o Sr Adehon.

ALU6A-SE

Vendemos uma em perfeito estade à vista 

NCrl 3.000,06 — A prazo NCrf 4.00000. A tratar em

Pinto & Cia. Ltda. Kua Guilherme Moreira, 140

ALUSA-SE SALAS E 
QUAR-0S

S*tuados na rua Miranda Leão 551, para casais sem

filhos ou pequena família com filhos adultos; os quarúv

tem uma pequena eosinha anexa pre«;o 120,00 e 150,0v

,sá com fiador idon.o. A tratar na praça dos Remédios n

RATELA0 

E MOVEIS

Vende-se um batelão meio baleeira todo fechad

capacidade 50 toneladas e 10 Jogos de móveis para Hote.

ou casa de eomodos. A tratar na praça dos Remédio*

tf. Fone 23S5 ou 2-3350.

CAMIONETE CHEVROLET

Casas na Vila Carrapeta. A tratar com à moe

Iglésla. Av. Apuriná, 253.

dOZIMlÍEIRA

Precisa-se a Av. Getúlio Vargas 334.

DEPó^iro

Aluga-se t" grande depósito na rua Tamandaré

no. 120, 120 e 130, próximo aos armaséiis da 
"Zona 

Fran-

ca. Tratar na mesma rua n. 132, diretamente com o

proprietário, Sr. Augusto.

EMPREGADA E ARRUMADEIRA

Precisa-se de uma empregada que saiba coxinhar e

duimo no emprígo; e uma arrumai eira para presta?

serviços em dia da semana a combinar. Paga-se bem

Tratar á Rua Alexandre Amorim, 574 — -bem próximo à

Casa Dias.

EMPREGADA

Precisa-se de uma na Rua Barroso, 352.

MÓVEIS

Vende-se duas cadeiras de embalo 
"Cimo"; 

uma ca

M para solteiro, com estrado; mexinba para manicure

dois berços o uma bomba dágua. Tratar na Monsenhor

Coutinho, 000 •

OBJETOS PERDIDOS

i-se em nossa gerência, para serem entregues

aos seus legitimo* donos: 3 molhos de chaves; uma car-

teira do Nacional, pertencente ao Sr. Ary Lopes Leitãe

o uma carteira do Ministério do Tralalho, pertencente

ao Sr. Altair Monteiro Mala.

' 
PAPEL BE EMBRULHO

dos tipos Manilha > Estiva e estamo*

Raa Dr.

preços da ptiAt»-
— Representações o Comércio Ltda

Ahninio, Ml.

TERREMS 
RA ZDRA FMHCÁ

I amo gishn de aproxlmsd.Rmonte 200 hectares eeas I I)

ÍMIMi ít ItaMÍR para • Mo Negro, entre a Refinaria d-

| felrélos o a laonlldade Lages Acesso >or torra pela* fc*

flfcdfc do iioiio Wsfésle a tratar à rta G«llhormo Mo

t. 1M — Fones 2040, 2270 (aiittgoo), 2-3M2 i

2-9801 (GdAfTRL) 

VERDE-SE

fènde-afc uma casa à Rua Rui

dè Saldanha Marinho a tratar a ma

ieo MOÇAS

FBN1C —• Feira Nosjoool de IndiAria e Cnmárris,

éooookita dè m pooçao para trabolh^r*jn como, mepota

niséa na loira de pniiúa da loja» tom pwdntos pel

^^BTrane* 

de Manaus a ser roaiisana aa Praça 14 d

HHhHPHIPHÍI, Rua Tarumã, 1427 — Fraç 
|

Í4 Ò«üM — das ÍJÍ *o llji

RÁDIO B A&£

TIRMM DOM DR2 o»

• AM-1 Tres

Rs da MBA

¦ao-40 o t-aai

•ato da* r«Cr* d

OS iMBPdlili ftl *

Rn rtwlWn I * *

SAL

USINA R1AN

Ftarinoo 1'eiioto. 7Í - hkés: IM4.S c 2f>.

ARRUMADEIRA

Precisa-se de raôça ou senhora de meia-idade nar.

arrum^detra em casa de casal jovem. Paga-se bem

Tratar Roa Silva Ramos, fiáO.

Serviços Contábeis Ltda.

Escritas comerciais, Industriais e agrícolas

Balanços e Inventários, contratos e perícias.

Organização de empresas. Projetos e pedid*

de financiamento a Bancos.

Av Eduardo Ribeiro, n 
° 

629 — 1.® andar-—

sala 297 Telefona da CAMTEL 2 0262 «prédio dr

Padaria Avenida)

MANAUS — AMAZONAS

PRECISA-SE

Funcionário ou funcionária para escritório, com prá

tica, prríei ncia contador, para serviços de Contabiíida-

de Fi^cli. Tratar Av. Eduardo Ribeiro, 399. Favor nãt

se apreeniar quem não estiver á altura do cargo.

SIMCA 
-

Vende-se um carro SIMCA modelo 60 com preç<

• vista de NCr$ 5.000 (cinco mil cruzeiros novos). Ver C

tratar a Rua Itacoatiara n. 231. Todos os dias. /

VENDO CASAS E TERRENOS

Casas novas de madeira no bairro do Crespo para

atres <*. imtd ata, por apenas NCrJ 85,00 mensais sem

entr d . fiador. Venha hoje mesmo, adquira sua

casa e mude-se amanhã. Terrenos no mesmo local para

pagamento em prestações de VCrf 20,00 mensais. Terre-

no na Emilio Moreira medindo 7 metros de frente poi

20 metros de fundo. A tratar no Edif. Ranço Ultra ma-

rino — 1. andar S/5.

VEHDA — URGENTE

Vende-se om (1) balcão 
"Dornas" 

em perfeito estado,

<enl novo rspir d >dr 2 1/2 HP — 0 bôeas com geladei-

ra. Tratar è Rua Frei José dos Inocentes, 389 horário

comercial.

VENDE-SE

Terreno com 3.500 mts de frente por 7.500 de fun-

dos — vázea e terra firme — próprio para pecuária, agri- i

cultura, etc., localizado na área da 
"Zona 

Franca", na )
margem esquerda do Rio Amaxonas. Tratar no Rua Dr

Alm!nio, 201, fones: 2-1423 (CAMTEL) e 24-48 (antigo)

diretamente com o proprietário.

Grafa Alcançada

Déa Reis e Souza agradece a Divino lfenini Jesus

de Praga uma Graça Alcançada.

VENDE-SE CASA

'Vende-se uma casa. tóda mobiliada. pronta para mo

radia, oom sala de visita, aleova, dormitório, copa-cozi

nha,, serviço sanitário e área, localizada na Avenida Joá<

roelho. Tra>»r com o sr. Wilson, na A»*nida Joaquim

Nabueo n. 2820, diãriamente das 12 ás 1340 e das 19 *

MM 
'

hoíi

f«í*M

FKl» VISTA

• ' ** 4

^RDtgRR

AMARDl|

RCTBRBI)

10

* 
I f 

'

AüâlDlA DE RAVEDAfAD MARÍTIMA 8

SORESA

AERlA

CIA. DE DAVE6AÇA0 MARÍTIMA RETUMAR

NAVEGAÇAO DE CABOTAGEM

Jbl

m/m Aponta negra" — no porto ea

Previsão de saída dia 11 de junho de 19Í|! 
'

RsecbcTá carga para Rio é Santos.

M/V 
"VAL 

DE CÃES" — Procedente de Santos e

Previsão de chegada dia 19 de Jvnfco.

Previsão dè saída dia 27 dè Junho.

Riecberá carga para Ria, 8sntas, Porto Alegre

e Ruenos Ayrea.

MAVCGÁÇAO de longo curso

N/V 
"WAUNCMAR 

PINHEIRO" - No poete em

Previsão de saída dia II <ie Junho.

Reoebo^fc ,/carga para oè

ate do« RE .

«kwvimento uus

Águas

As águas na baia do Rio

Negto, buoijam ue ante -

ontem paia ont.m, 3 centi-

meti. os.

n tuu üagua sub e o nível

do mar estava, ontem, tni 27

md.os c 16 centímetros.

fosiçào dos i>avios

da ENASA

As 10 Hrs. DO DIA 8 DE

^..no de 1968.

Peic val farqulaar — Pia-

ciuo de Castro — Irin u Evan

g usia e Uiuguajana — atra

uúí em Manaus.

Evandro Chagas e Campi-

nas — atracadas em Boca do

Acre.

i-. upoido Péres — navegan

do pe a baia de Ma> ajo 40

milhas para Cocai.

« Niterói com a.varenga A-l

— subindo o Rio Jurua 15

miliias (.ara Porto Idó.

Augusto Montenegro atra-

cado em Pôrto V.lho.

Paraíba cora Alvarenga Ca

rijó — baixando o Rio Pu-

rús 38 milhas para a Foz do

Rio Pauini.

Lauio Sodré — demandan-

. o Aimeirim.

Alm rante A exandrino com

Alva e ga Xavante — mon-

tando a foz do Rio Branc, 45

milhas para Pôrto Marara.

Fortaleza — subindo o Rio

Amazonas 85 milhas para

Manaus.

tos o*

Em, 8 de Junho de 1968.

Va;or inciustr al — baixou

de Lábrea, para Ma.aus, no

aia 5 d ste mês.

Motor Cajú — tm viagem

ao Rio Purús, até a Boca do

Acre, passou em Sup.á, n.

di 3 do mês corrente.

Motor Macau — «.m viagem

ao Rio Purús. ao encontio do

vapor Industrial, passou no

Sacado de Santa Luzia, no

dia 3 deste mês.

Vapor Aiapuá — saiu d

Éirunepé, até o de hc 
"ve

água, no dia 28 d ma o fin

do.

Lancha Guiomar - saiu dt

Éirunepé para Cruzeiro do

Sul, no dia l.o deste mês

Noveqoróo *oulo

ltda

Em 8 de , Junho de 1968.

UNHA T>0 RIO MADEIRA

Navio Motor Itaunas —

at acado em M;na s. i m op»

ração d? C3 ga, sairá dia 11

d) corrente com destino a

Pôrto Ve ho.

T.ancha Motor ELINE —

Proccdent? d Pflrto Velho,

2srerado n ste Pôrto.

LINH \ DO RIO 3RANCO

Rebocador Felipe Neri II

sairá de Manaus, para Boa

Vista dia 15.

Óleo

Ouro Branco

J. A. CASTRO ACin

Rebocador A..i^nio Mar-

tins — saiu .".íjnaus dia 5

«om destino a Boa Vista.

LINHA DO klu fortUS

Rebocador EDUARDO —

proc^oent: de Boca do Acre.

chegou d a â em Manaus

LINHA DO BAIXO AMA-

ZONAS

Navio Moto Acie — saiu

da 5 com d stino a Be ém

Navio motor Comendador

Agtsi.au de Araújo —

p.ixeae.te de Belém, esje-

•i ado em Manaus dia 9, em

trânsito para Boa Vista.

uí>O _. g&b dem^iô in -

forma;ões no Esc.i-

tór o a Praça Osvai-

do Cri'z 21 — Fones:

19-65 c 2-Q3f

boyiw DnAdiktihU

ÍSA\Uk2. LV 1U Viu I 1 ^

üii IAlEZA

ua.u Uo fiuitu uc -naiiauj a y Üe JllliliO, pura ijau

uvtwui c 4.- <ji íwcccüt Caiga tr pa->^ag6iru^
U t«ua L/(.oUoiü aa. iv/U

i  V.-A*!* A li* * m xjxjXÍKj

ali

rüti ¦ 

Kádio bare

tiúpresa úe Navegação da azé^ia S Â (ENÃSA)
m

SAÍDAS DE NAVIOS 1>U VIÉS DE MAIO DF 1968

NAVIOS VIAC1E M LINHA

»AiDAS DE BKLK'M

PORTOS DE ESCAI.A

LEOPOLDO PE líES

LAURO SODRE1

(TURISMO)

AUGUSTO

MONTENEGRO

5

, 7

IQUITOS

MANAUS

MADEIRA

DIA — HORA

7 23 Portos do Rio Solimoes - |.c

ticia e Iquitos

':<) 23 
Ate Manaus

26 Portos do Rio

Pòrto Veiho

Madeira ate

NAVIOS FE MANAUS

NAVIOS

ALMIRANTE ALE-

KA^DRINO C/ ALV.

XAVANTE

PEFCIVAL FAR-

^UHAR Cl ALV MAR-

RECA 4

RINEU EVANGELIS

TA 6

VIAGEM

6

• ATOAS DE MANAUS

LINHA DIA — HORA PORTOS DF. ESCALA

RIO BRANCO

JURUA'

MAUE'S

Tauapeassú — Santa Maria —

20 Catrimani — São João da

Anuá — Caracaraí

URUGUAIANA C/

ALV. SNAPP-19 5

RINEU EVANGELIS-

TA 7

JURUA'

SOLIMÕES/ 25

JAPURA7IÇA'

JAVARY

CAMPINAS PUIWTS

6 20 Eii on»pé

10 20 Itacoatiara — Itapiranga —

Umeará — Parintins — Ilha

Afonso Carvalho — Faro —

Parintins — Darreirinha —

Maués — Itacoatiara

12 20 Carauarí — Eirinepe — Pixu-

na — Cruzeiro do Sul

20 Codajás — Coari — Tefe —

Vila Bitencourt — Sto Antõ-

nio do Içá — Ipiranga — S

Paulo de Olivença — B Cons-

tant — Tabatinga — Estirão

Equador — Palmeira dos tn-

dios

29 20 Canutama — Lábrea e Portos

Parus até Bõca do Acre

INFORMAÇÕES

RESERVAS DE PRAÇA r- FRETE

ÊXTRÁ

CERVEJA t

CERRA

Oleo

Ouro Branco

E PASSAGENS — Delegacia da ENASA Rua

Marechal Deodoro, n.° 61

TELEFONES: 1540 2-4283

Navegação 

"Atlântico" 

S.A.

Armador*» — Pede:

"GASTOU''

CASTOR

No pô ta em operai,

carregará para o R o,

Santos e Buenos Aires.

Manaos- A ias—naa

"ARTMES" 
. 

"ALDEBAUAN*

Viajando para B. Airef. -Em Santos, carregando

para Manaus.

FHAIAVE COMERCIAL i MARÍTIMA LYVâ
WÊÊM 

Moreira, 115 — Telefones: 10 87, 27-SS. 2-8089 e 8-3128

mm

J

0 N A s A

ÜkiSMiTâ M£LH0R PálU

iBÉfidú Ultràmaniiti — Saiu

¦^MJOiO ilflft «M -

H M EUClIDrS DA

CUNHA

Esperado de Belém no Dia

1 d junho:

n;m envira., 
nim ái. âm*™.,

Esperado de Pflrto Vel' o

no dle 1 de jvnhd . seguirá

viagem porá Belém pará.

Recebe Carga.

rta% limll E SUDESTE

1201 — 
Tetetasafi-o» — Nimh

SAL ROYAL

Esperado de Be ém para
no dia 31 do corrente, atgul-

rá viagem parará viagem

para Pôrto Velho. R cebe

carga e passageiros.

#. TC '
¦bi i 'jjpi *jlp
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Segunda feira — Dia 10.6.1968" — Cine AtofltU 
— 

,

^LUIZ 

SIVEMAH RIIEIRO 
- lull SmrltM RR»<ro LWZ SEVERIMO RIBEIRO 

| 
mi i|lil|M| 

f'm p,!mes 
apresent. „ -m**uiSnfi It

¦ 
"" ft_ 1*1 3-kJx^I^B poE'i.iiado de suspense.

HO'e 

hOJE ——fFtCT u.,l* 
wDA EM SUSPENSE^ 

PolMer

. .. —— ~t Vp^nprfll siy 
*"- i- *<ij i.*L.^u»-u «c :UV^i iie -6. - . ^

Amanh^ as 15,00 ~"' 17,00 ~~ 19,00 ~~ 21,00 h>,r 1 
I »u —£ tOUCOs i>E tfARAQUEDAS J

wajtjm SgHMaMj 

f^*AOn.j ^......ZZZ:z, 
., 8,.IMJ.I.'H

I PAR A VOCE >S.V V I • 
I 2> «K% ~^  -•¦•>-- ,rmi.i.i.n.u 

fmanhA.

.ORAR. UOCC^U 

*J"W"| "ui": eo?i'>iHf;' 
" ^man'.-K* WW»>_  I 

flB8^Vpsprral 

&' 12.45 ^

Hnjt- .1,1 M. tin..I ..:- ', oO 1".: 
^ 

I- 

jjj^

^ 

^<kBos'

Bn'ai.i'a TRF » upnyico DK SUA WL' i,,^. » , M. «- Dj-.-s ¦ o *» "•& ''anfc ^ue • liPei Muiuii.! as »:uu lioiad

MAGESTADE BRITANICA 
:. 

* lodos 03 outr03\ li,rfinco ^^V^nm 
ca 

" 

| AuK.As 

SANGRENTAS

F.ext i-FeTro as 14 30 — 16.40 — 18.50 — 21.00 hs. 
^^aem'parte 

*to elenco: — George Hilton -- Nim vespers 
I as 12 e^45^ 

pn{|QuiXO

".j,.1? 

^V^cte1' 

' *'bw,s 

^ 

"E"''"°

¦MritaUara She *ariedade* Pafctic.dM. 
| v'^'LYsT™ 

us H<>MENS LFOP4RDOS

\wm I 
£ 

A cStC*^ Aj 
|| 

fRE8 WtiRW8NHEflpgMMl &ISS& 
Ltda., Comunica ao publico 

^mazoaeitse 
411

a noItedo Grande assalto
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^ 

Kip 
,wmtl1 «*SR8N 

r 
di»pd« em seui Eseritbrios iluado. a «v W.. 

>***»»*?->¦ ']

I 
J-™\—: """ 
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. 
pm *1 Cartillio 

UiI s« (Cine Ypi.-oga) filmes em ^ 0 b^gu>:ceiro aheumai«nho •

MB 
SOMENTE 

NA 
% 

.M 
]. 

v 

' 
16mm. e liiquiha e Lenfes Cinemascope nolte 

14

,1 ill QUARTA 

• 
FfcrlRA 

¦¦¦¦r-i r^^i I- 
Ho'e jwra-ilnguel 

imediato • 

'^5o 

as 20 hoMrJsNDO 

.nfame

I 
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'. Progrtmawo 

Para o MSs de Jur.ho de 1908 
,mpt6pr,° 18 an°\ 

,

¦¦" 
" 1 

3B 14,1-0 — 1S.40 horas 
VMVBnWTS

-* ,,n<1 iRon— looo mi \h 14 anos- 1) — A HISTOKIA DE UM HOMEM MAU < bang-bang J j|gil;| f

inns cinemascope) - Com Dirk Bogard e John Mills;

D 
lia JM 

4^0r„V- 

14 a" 
,0 41) 

° PiRATA DO REI 2) - COMO HOUBAR 1 MILHAO DE DOLAKES - Po- __ iWAIIWft<W!i =

E Amanha 
—- as iv.i poR 

qUEM os simos DOBRAM lip.a) c=,,e 
Tecnicolor — Com Audrey 5L ^

horas 

an1 

... Herburn e Peter OToole; v^snprp^ as 12.45 horas.
dBBBh _ Amanha as 19,40 horas — 14 anos. 3) _ ciNCO SEMANAS NUM BALAO — Aventura em NOITE 

DO GRANDE ASSALTO

HONDO O DESTEBODO 

*l£SS?TAUANOSDA Cinemascope e TecniColor - Com Fabi3n e Pe- ARENAS 
SANGRENTAS

iri.TcaPaw A SKMPRE ESSES 
ITALIANOS ter Lorre; Vp'peral a 16 horas

FEL1ZE8 
PABA 8MO»K , 

^rfgal*MA DIBEIDA 
4) — A DAMA ENJAULADA — Suspense — Com Olivia , 

AHENAS SANGRENTAS

i ||iw MrypAiaiui BIBKIbn I 111? CFVERlANO RIBEIB0 
— LIIIZ StltnlBBO RIBCWv 

"™" 
de Havilland; Censura — Livre.

| LUiZ SEVERIftNO RIBEWtl Eli!¦«¦«»  5) - O INVENCIVEL SR. TORMENTA - Lutas - com JL*Z 
iK 5!,7 horas

————« ia—»•——^ Julio Aldema e Angelica Maria; ADEUS TEXAS

m 6) — TRES GATILHOS REVAMP AG OS — Bang-bang ARENAS 
SANGRENTAS

| 
amm 0^ M I 

Com Abel Salazar e Mauricio Garces. Tinpronrio 
ate 14 anos.

, s 7) — MASCARADOS DO INFERNO — Bang-bang Amanha

N ¦¦ ¦ M m ¦ I i^P 
Com Ana Bertha.Lepe e Jnlio Aleman; Sessao 

as 20 noras.

la 
I^F | • * ^ ® 8) — NORMA O HOMEM DAS ENCRENCAS — Comfe- ADEUS TEXAS

LA ^ -i dla — Com Norma e June Laverick; tmnr/nrlo 
at£ 18 anos.

JLI/O l»K mRFiTO DA Fdital de Pra^a com • pr»«« Capital do Estado do 
9) _ QS apurqs de um MEDICO — Comedia _ Com .

QUARTA VARA DA de dez (1«) dla* Amazonas Repub 
,^a prazo de dez (lij dias, vi- Michael Craig e Virginia Maskell; ¦V4BHHHHBPBfl|

COMARPA nV MAN\rw O Dautor Jose d* Jesus Estadjs Un dos do Bra- 
r m QU d Je nc icUs tlve- 10) — POK1E APACHE - Western — Com John Way-

(Civei Comorcio p-ovedo ia Ferreira Lopes, JuU de sil, etc. 
- " 

fcU1 ^ae nj dia .ezoito (18) ner e Henry Fonda; HLLiA2Mkg^2fli

• k, i'duas^ Dire.to da Quarta Vara Fa-jo saber aos que o Ixe- 
^ rente mes as dcz ho- 11) — O FILHO DO CAPITAO BLOOD — Piratarla —

Matiaua Amazonaa Brasll da Comarca de MiJJaus, sente edltal de praca, com 
rU „ ^ pft_ C m Sear. Fl-nn filho de Errol Flynn; 1 WtnililiTifiMflM u

Manaus Amaronas BrasU o« 
^ 

k- 

Ju£^t o porteiro 12) - O INVISIVEL - Policial - Com Ivan Desny e

uo., ai.uit6r.os h* de trazer Charles Regnier; Vrcnenl as 12,4^ . 
CA^iffbnc

ao publico pregao dr venda 13) — DE DIP'QUERQUE A HIROCHIMA — OuetTa TARZAK CONTFA OS HOMmltprWP»!>

e a. rematacao dos b ns pe- Um milagre do cinema a humanidade; MERC ADORES JE INTRIGAS

etn a?ao x cutiva 14) — RXTPA roXTJTJGAL .media picante 
— Com Censura 10 anos.

n?,«a >x>r BAHCO PORTtr. Salvatori; Vesperal as 16 horas

^ GrJES DO BRASIL S|A, con 15) _ BOM MESMO E' CARNAVAL — Com^d a bfasi TARZAK CONTRA OS HOMENS UeOPAKWN

tra FHIOOD1NES IND. DE iura -- Com Z6 Trind<de e Jaime Costa; Livre.

_ i^aoDUTOS ALIMKNT1CI08 jgj _ a 
>TOIVA -- Hist ria de amor — Com Antonio vs.nsui as 20 Ho 

-s* . 
.'

H H DE MANAUS, LUI2 DIAS Prieto; 0 HOMEM QLE RI

m (.iOO.NES e DAEHft CUBA- 17) _ o D1RETO ns VASCER — Super Noveia — Com Censura 18 anos

m^ a ft >v B| » f-aoei: — Uma Kombi 1 ">« M:stral', Amanha.

11 A HE '.,'0 ksa?em de pit- 18) — A VOLTA DOS 5 FALCOES NTEGROS — Bang- Sessao as 20 horas. ,

H 
¦ 

\ m wwm m 
|| I ft AI ¦ / J 4 z-x 971 P numero do motor bang - - Cam Loiz Aguilar; CACA AO HOMEM

ft ft III ¦ I'ft* 111 ft ft | ft / II 7 .JS>2. thasfs 38536, de 4 ci- i$) — ^ VINGA^OA DO tVTDIO — Bang-bang — Com fmir prio at^ 18 anos. .•

H I 11 III I If I If ftll VII ,^1 
1 ^°* co'ait HP,-»«deto Rafael Bilwlan e Abel Sflazar; V'*7

H ft Jftftftll HI (1 I ft IV ft IP ife«ll d? car ma m e «W*i, 20) — O RRVOLVER SAn'GRE ?TO — Bang-bang J, • 
;

J %/B3BPBp^L' 
ftft 

B| 
tTpo. carrtlonet™ r*** ' >*•- Com Lute Agui^r:

.sage!roe, bem rtsj Que devi- jl) — A IRMA BRAVCA — DraRia Rellgioso — Com Jf 
| 

A - 
!». «*>

H 
' 

do o stado m file se en- 
Yolanda Varela; if Lmba v _

H ^ . • 
#!• 

conWi ave iaiu.s em dpIs; 22) — O RENBPATK) BRANCO — Bang-bang —( Cohi |RgA 
jjf

H tl . 1» _ .B . m ^r^|(k |Eg' mw p *m*Mrna. f-»fad B^'don; ^ fcJw//i»

¦ I I4 MriPAfTO ^ ill ill 11^1 II* H novo-i (NCrS 2 500,00). tf»s 
jS) — UM CANDANOO FA BEIACAP — Com*dia hr^ J3€x-

H 
I f UII l*W O. O. i" II! Ivlliv :?i: » raiw n' ro's, beta •>?«*' C-^m Ankito e Crande Otelo;

^ft I JLillM VifcB * que av: iamos em t»s- 
j4) - - O COVCU"'l^A IW 

^OTFE DAME — Avenftura 
,

H v K I 
WCTrl ** '*ow <?Crf Com 

Maureen OTIsra; V^' . 4*^

£ .1 3>T0,«I> Cm R*legJo de 99k- 
J5) _ A uxa^'A AVENTURA - Comedia — pom Ter- 

jm 
a . g «A -ft...|V 

;

HI • • K. 
a**™ '***? rv 

Thomas; , , L A U L ¦ A tt ff If
|| W\ Kftl ^ • ^4 Hi 

«ss^ «•» ava'imnc m cim 
w Q P-Q ALOPPADO 

— CofnWia colorl- 
|1 

II 
|VA| I JH JJftJUUfc;

II Prw^ I^CCD¦?# ft 

^ - com^x^s. 

¦
I I /M.^ 4 %• ^ I' ^ K i7 r « conipfttc- 

^ /itfvp»o OS WNGAMKNTOS 
DA AKHJil 

IIIMHTI it MMiIJIMiM

¦! 1 J . 
F 

Bt " di- MTJ* - op sdpsa 
V)'ST"T)nT1V>ORA CWE VARORDADBS mVUHWR • tmj

^|| ^ ' 
r 

SSI 
' '?.t. 

M KC- 
• -o trip 

^ p«sa fTriMM ia M||T|L)

H| J JfiTi. . . I • H eittpd- OR 
Ot \niADORE8 RSPARTANOS — AMOR A T&DA .

111Pir^fW"WfS 
r' (rrr 

I 

.- +iv*11Mffll

IU 
Hi® 

1^* 

' 
K rr - Jkrcotjs^woEuussre-d-ja^o- «• mflMpdM:*t'|M«iSMf*!

ft ^|i|| ^| 
0 P esate><««| 1 qw swa 

mo cOMO TE AM<J YUMA 
— POUCOS 

j j.__9. ——^ Ma«i^^MW<^Mifly#IMftal8e

lift ^ 
I 

P?'!h d°n.V^*2lL!E 
DOLARBB para DJA^OO - OMAO^TSS OL^SJAc ...

-Hg 

•¦ 

; 
B 

L^VSiff 
8S^A8^av'S^®^ik. :/; 

|
j 

L, 1 iur unrnnrntrT^ 
muitos outro. grandes zucessos 

P 
WftBRHa) •

4* 
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•' -T -/ • -k..-. 
;V' 

'v' ' 

-v ¦<-. 

J' -i 

•;* >•; 
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¦:":i* 
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r ilT iftiWf^jfrilrniTnfi'l 
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avenida

IIARAIMI
I -CfNlÉO- mí

IpirancA

Vitória

SÉTIMA PAGIN.

MANAUS, DOMINGO 9 DE JUNHO DE 1968 #

LUliSEVERUIO 
RliEIRO-*iiiz SevarilM Ribeiro LUIZ 9EVERIIN0 HlBEIRO

HOJE

Amanhã 
as 15,00 — 17,00 — 19,00 - 21,00 h.»r..

•KlDOOjliMM *»«'*

* * 4

s; DO PIRIQUITO

-2 LOUCOS Oh PAlíAQÜFDi'»
% 

/F; »t) Pfkít<UlTO

Livre.Cf nsura

tu 
ÇOl/NTíSS FftOM HOMG KONG)

TECHNICOiOR»

OMA SUPER COMÉD1A .

PARA 
VOCÊ >Nw'

RIR E CHORAR...

iCRlTO Oifc'Cf.0 i ^UStf Af>0 òor <!fB

ÇHaRlfS 

CHaPüN

copfftoçonir^oa **

vft nunurvfuM;i'u TiDOturnorài

LtÜ G CARROLl «owa nufits «c

Hoje em Matinal as 9:00 lior. s. L vre

PP, 

IMflWHf j WHHrmll) TrKlíTr^r,. J54

Ter a feira as 13,30 - 16,00 18 20 21.00 hs

18 anoi . .

Oaipe dp mestre a serviço de sua magestad-'

b 

Í.Oll'1. DE MESTRE A SE*V'CO DE SUA

MAGESTADE BRITANICA

F.ext i-Feira as 14 30 — 16,40 — 18,50 — 21,00 hs.

14 anos.

Aft SANGRENTAS

/.E DO PíttIQUITO

00 —2 LOUCOS DE PARAQUEDAá

Vesperal as 10 e lá «,T«r»

RINGO E SITA PISTOLA DE OURO

.< róprio até 10 anos

Sessão as 20 hoi j

TEMPO DE MASSACRE

Censura 18 anos

Amanhã.

Sessão as 20 horas
' .;rtIPO DE MASSACRE

irwn-ónrio até 18 anos.

vSpeíS ás 13 - 15 e 17 - a noite 19 e 21 horas

xrlitlPi» DE MASSACRE

Censura. 18 unos

TICMNKOlOa

Distribuidora Cine Variedade» r>«btictdhQi

Ltda., Comunica ao público 
pinazoitense qu

dispõe em seus Escritórios iituado, à Air

ICarvalho Leal s n (Cine ípiiunga) filmes em

16ÚMR. e Máquiha e Lentes CinemaScope

para 
aluguel imediato

Programação Para o Mês de Jussho de 19Gd

1) — A HISTORIA DE UM HOMEM MAU < bang-bang

cinemascope) - - Com Dirk Bogard e John Mills;

2) _ COMO ROUBAR 1 MILHÃO DE DÓLARES — Po-

l«í"a) C:ne 
* ~r^r Tecnicolor — Com Au^rey

Herburn e Peter OToole;

3» — CINCO SEMANAS NUM BALAO — Aventura em

Cinemascope e Tecnicolor -— Com Fabian e Pe-

ter Lorre;

4) — A DAMA ENJAULADA — Suspense — Com Olivia

v 
de Havilland;

5) — O INVENCÍVEL SR. TORMENTA — Lutas — com

Júlio Aldema e Angélica Maria;

6) — TRES GATILHOS RELÂMPAGOS — Bang-bang -

Com Abel Salazar è Mauricio Garces.

7) — MASCARADOS DO INFERNO — Bang-bang —

Com Ana Bertha Lepe e Jnlio Aleman;

8) _ NORMA O HOMEM DAS ENCRENCAS — Comé-

dia — Com Norma e June Laverick;

9) OS APUROS DE UM ME DICO — Comédia — Com

Michael Craig e Virgínia Maskell;

10) — FORTE APACHE - Western — Com John Way-

ner e Henry Fona a;

11) — O FILHO DO CAPITAO BLOOD — Pirataria —

C-m Se&n. Fl^nn filho de Errol Flynn;

12) — O INVISÍVEL — Policial — Com Ivan Desny e

Charles Regnier;

13) — DE DU^QUERQUE A HIROCHIMA — OuerTa —

Um milagre do cinema a humanidade;

14) — EXTPA rry^JUGAL — C «média picante 
— Com

T^n^to Salvatori;

15) — BOM MESMO E' CARNAVAL — Comid a bfasi

leira -- Cura Zé Trindade e Jaime Costa;

10) _ a 
>rOIVA — Hist ria de amor — Com Antônio

Prieto;

17) __ o DIRETO HE VASCER — Super Novela — Com

t «. o Mstrai;

18) — A VOLTA DOS 5 FALCÕES NEGROS — Bang-

bar.g - - Com Loiz Aguilar;

19) — A VIWAVPA DO tVTDIO — Bang-bang — Com

Rafael Btledon e Abel Selazar;

20) — O REVOLVER SA^GRETTO 
— Bang-bang --

Com Lute Aguiar:

21) — A IRMA BRANCA — Draina Religioso — Com

Yolacda Varela;

22) — O REWEOATX5 BRANCO — Bang-bang — C^m

^fae! B^don;

23) — UM CANDANGO FA BET AC AP — Comédia bri

/ Crtn Ankito e Crande Otelo;

24) - - O CORCtr^TFA D*! 
™OTRE DAME — Aventura —

Cim Maureen OUsra;

25) — A 0OT'A AVENTURA - Comédia — Pom Ter-

rv Thomas; *

28' O P^O 
"*3580^ 

ALOPRADO — Cofnédia colori-

d- - Coari JterryXéwls.

lí ATFvr»0 #***« OS LANÇAMENTOS DA

n*sT"»*fiuHHHtA fone variedades

I . 08 GT.ADIADC«E8 MPARTA1®! 
— AMOR A 

"KO*

VELOCIDADE 
— A FA/T5 DE F0 UA*çpú — ^

GANÇA DE SPARTACUS — SETE CONTRA ROMA —

MAYA 
— HKRCTJIJSS^A 

VTS* 
OEtTLMglg. 

— tPJAJJO 
—

|MQ CÒSfO TE kUO JOHNNY TOMA —

DÓLARES 
PARA D-JA^ÍHO — 

0^0^^ OL^Kr

vàk —v HERCULES O0%,TRA !f|D HO
OVTKÜ^Q 

— OOLTAS E O CAVALEIRO MASCARADO e

muitos «uitae grandes sueesaos.

suíça wísia k««IS0N <¦ mmmm

806- * - í^à-

SOMENTE 
NA

QUARTA 

• 
FEIRA

14,t-0 — 1S.40 horas

14 anos.
13,00 — 16.20 — l°.0o

horas. 14 anos.

Amanhã 
— as 19,40

horas — 14 anos.

O PIRATA DO REI

POR QUEM OS SINOS DOBRAM

Vesperal as 12,45 horas.

A NOITE DO GRANDE ASSALTO

ARENAS SANGRENTAS

Vesperal á 16 horas
' 

ATENAS SANGRENTAS

Censura — Livre.

Sessão as 20 horas

ADEUS TEXAS

ARENAS SANGRENTAS

Tinpronrio até 14 anos.

Amanhã.

Sessão as 20 noras.

ADEUS TEXAS

Impróprio até 18 anos.

Amanhã as 19,40 horas — 14 anos

A LOTERIA DA VIDA

ÊSSES ITALIANOSHONDO O DESTEMIDO

FELIZES 
PARA SEMPRE -

uiiFsêverií üõIiíbeiW 
tqiz se*eri»*o ribeiro LUIZ SEVERUNO RIBEIRO

praso Capital 
do Estado do

Amazonas, Repúbüca das

Jí sus Estad js Un dos do Bra-

t 
"de 

sil, etc.

Vara Faço saber, aos que o ixe-

jijus sente edital de praça, com o

Edital de Praça com o

de dez (10) dias

O Doutor José d ¦

Ferreira Lopes, Ju1

Dire to da Quarta

da Comarca de Mi

JLIZO DE DIREITO DA

QUARTA VARA DA

COMARCA DE MANAUS

(Cível, Comércio, Provedorla

* Resíduos).

Manaus Amazonas Brasil

prazo de dez (13l( dias, vi-

r>m, ou d le nc.icias tive-

r^ui i«ue nj dia .ezoito (18)

uo co rente més as dez ho-

ia u. t/orta princ». al do Pa-

ácio Qj- Justiça, o porteiro

aos auultórjos há de trazer

ao público pregão dT venda

e a.remataçSo dos b ns pe-

nno.adus em açào x eutiva

t.i.viua *x)i B4NCO PORTO-

GfJES DO BFASIL S|A, COD

ira FftlOODINES IND. DE

i-*fl«jDUT03 ALIMENTÍCIOS

DE MANAUS, LUIZ DIAS

UOD.NES e DAEHft CHEA-

J i haoe< : — Uma Kombi

.!»: 
'.-'oiív a?em - de plt»

jí »71 -P número do motor

7.C&2. chasf s 38536, de 4 ci-

L dros com 36 HP, modeio

i^«ll d- «or ma am e esqui,

CTpo . cartlonet?, 
' 
r«* 7 >**-

sageiroB, bem hs; que devi-

do o stado m que se én-

contr i ave iaas^ em <W*

m*l p cfu nhsntoA cruzeiros

novo-; (NCrS 2 500,00). ffttM

:>i! a m jira Fi1 wo'a, bem

que av: Íamos em M»"

1frt*s 

cniri <a novo* <NC'f

3.>0.00» Um R*)eg}o de Pop-

to Tuir—fl H 
' ¦» bem

èasé" eu» ava^iame m eim

es ">ov s rllÇt* -

100,001. E quem nos |uwmsnw

\? r «. «^ar oue compare-

•> di~ ¦ oi*- sdpsa
qtif 

Pd**
•ir'-- - ov«o conheci-

\Joiaov* 1 00 IO 4S —

TARZAK CONTRA OS HOMENS LtOÍtól)OS

MERCADORES 1>E INTRIGAS

Censura 10 anos.

Vesperal as 16 horas. Jí.IíXk«

TARZAK CONTRA OS HOMENS LEOPÀRDOS

Livre.

sessão as 20 hr 
'¦*

O HOMEM QUE RI

Censura 18 anos

Amanhã.

Sessão as 20 horas.

CAÇA AO HOMEM

Tmnr prio até 18 anos.

ra^s ninguém 1

pr ignorareia que

o p-esente^ t difi .*

prbllcado e aCuA

» m*> IH Dsde ei rm

ts cMade de Mai

dnro4 d as df^dpifs

da soo de ml' BC

w^rta e qMo. .Ri

ca Marqqr» de *>•

I

1

RIBEIR

I

n

II



..

ÜLTA 

»E COMPRADOR 
CRIA 

CRISE NA CASTANHA

Ameaçando fundamente a

economia de Coari, Tefé e

ionv t»oa, cum teiiexos no

quâdro gerai da economia

amazonense 
— cerca de

$5.00 hectolitros de casta-

rtha tipo 1 áe enconuam

retidos naqueles municípios

Uma tez que 
não possuem

compradores

Denunciando o lato, o sr.

Raimundo de Freitas Dan

fas, presidente da Associa-

çàj Comercial e do Sindica-

to Rural de ,Coari, ve<o a

Manaus e de inicio entrou

em çontacto com o presiden

te da Federação da Agricul-

tur», pretendendo uma suiu-

çio para o problema.-

MELHOR

A castanha que se en-

coaua naqueles três muni-

cipios é do melhor tipo para

txpoitação, como tanto re-

flamam os importadores es-

trageiros. E enquanto sen-

Vem tristes pe»speetivas que

há pr.ra o produto, os que

cuidam de sua extração e

exportação sofrem dificul-

diüej vai ias c:ue os de.-.tsti-

mi- arn a continuar na pro-

dução.

A primeira providência a

ser tomada deve partir do

tjjnro ao Brasil, sem o que

se perderão os 55.000 hecto-

itios ora parados 
e se amea

'ca 
a continuidade daquele

fator da economia regional.

tornalistis 
levaram a 

•

Derculano último adeus»

GTINAM ESTUDA IN-LOCOjPROBLEMAS

DAiOCUPAÇAOlFETIVADA 
AMAZÔNIA

o eemit_ _ Jt de São Joãc

ktiãta, foi enterrado as 11

ra& de ontem, o jornalista

Herculano de Castro e Cos-

ta,; cujo enterro, teve um

tofüiq constituído das mais

altas autoridade- do Esta-

ijioj tflém de Jornalistas par-

V-íWf.tti; res, empresários

pefsonaiidid^s 
dos circuloc

sool^ls e administrativos

tfedérai.s estadual r muni-

çlp^ls», 

' 

destrcando-se a

presença dc Ooveinador em

estreio dr„ Rui Araújo, a-

çompanbádo dos Chefes daí

j?asas O» vi e Militar.

Após. os atos reliosos rea-

M?ádo.< pelo conégo Walter

Nogueira, na capeia do ce-

mttério. foi o ccrpo do jor-

nflsta Herculano de Cas-

JtO.» Costa repc.urar, paia

sempre, ao lado dos »estoi

mortais de sua genitora.

Na ocasião, usaram d.

palavra, os confrades Arlin-

d j Porto peio Sindicato dor

Jornalistas Profissionais e

por todo; os mi'itantrs dc

batente" e Oenesmo Braga

em nome da Associaçã-

Amazonense de Imprensa.

Ambos, «xpressai am, com}

emnçã., o grande golpe so- I

•íi ido pela clas-.e jornalística /

^mazon-ne, com desapa

rec-mento dt Herculano de

i; sir< e Costa, cuja pas^a-

»em f.elos jornais de Ma-

naus, loj assinalada pe a

rBotm capacidade íedacio-

nai que possuia. em cujos

ait.gos, edite riais, crônicas

ou repnnag^ns, hivia a

n;rca inconfundível de sua

at. I gencia fulgurante, de

••ma ru tura adm-ravél t

» t.io nterbo-

ewMisso iMâRisTieo de bosota

>' 
* ' • *

AVISO

v. Solicitamos ás pessoas que via participar do

w Tnngre««o Eacarístico d<' Bogotá, — entre 18 e 25

i/ÍU agosto — a gentileta ce fa»r«n as suas Imert-üM

l «té ás 1$ horas do dia 1» de JUNHO corrente, a fim

de garantirem os seus lugares no referido conclave

Agfncla 8F.LVATUR Lida

: s' EdllWio d* Hotel Aiaasonss

». *' Telefones — í-tó#3 e 2-3151

' 

M* I

w

"•mm •VÍ3CÍ87Í s A

Panamá
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O cooidenador do G upu

de Iraoalho para a lnigia-

çao da Amazônia, Nei on cou

Unho, dià&e," ontem, que a

erraçao tio OTINAM «repre-

senta a orientaçao de-jicLda

do presidente Costa e Silva

em imprimir a definição de

uma política ícderal, coorde-

nada em relação ao povoa-

mento e ocupaçao «.letiva da

ar<-a, notadaiuí-uic iu>- rigiao

irooteíriça".

rLncom ando-se em Ma-

naus para dar cumpram nu>

4 laieitt, o cooraenaüor

.o G. ÍN AM falou aos jorna-

listas dizííTdo, também, que

a presença dos orgàos tec-

nu o com atuação i sp^clfi-

ra como a SUDAM, a SUKRA-

MA C o BASA já caracter!

zam, pela sua importância, o

interé>se da autor dades le-

derais em encarar a magni-

tude do problema e o drsejo

de apresenta: o desenvolvi-

mento e a int^graçao da

nma^óma Ocidental».

Mencionou, tamuem, qu.,

-s como representante do mi-

msiro Alouquerquo Lma, do

Interior, venho extfcendo, em

seu nome, a coordenação dos

trabalhos do Grupo, com a

efetiva e constante cooperaçao

de todos os seus .nirgrante .

Giupo do GTINAM que ora

s encontra em Manaus e ta

representado po mim como

coordenador grral, peio sr.

fvlcx Voa Mel. iitovytch, to-

mo Suo-Coordenador, e o sr.

Rodr go Garcia Casta qnihc.

co ivlin stério do Interior, en-

conrrando-Sc an.da conob -•

rfpriaeütanie do Km | 
•

da Fazenda, sr Saint Ciair

Lõbo Convém lembrar que

contamos com a cooperação

do sr. Ronaldo Bonfim, da

SUDAM, que exerce as fun-

çóes de Secretário Técnico-

Adm^n strativo do Grupo».

AREAS

E falando das áreas esco-

m r-^gmie de priori-

dade, d:sse o sr. Nélson cou-

¦ lAiro que cmio d corréncia

dos trabalhos já concluídos, o

OTTNAM selecionou quat o

áreas prioritárias, situada a

ao f rnrorio de Rondónis

no egmento da BR-364, en-

ire is cidides d" Artqu: íhw

Ron.cn a CF-De^do ao IBR A

promov r a implantação dos

projetos e pecífico elabora-

do? 43zt9 nelas s r=m in-taia-

das; a área II abrange zonas

uoh Estados do Amazonas e

do Acre e do Ter itório da

Rondônia, demarcados pelas

cidades de Porto Velho, aou-

nã, Hrumaiiá, Lábrea, Bôca do

Acre c Rio Branco; a área III

localiza-se no Territorio de

Roraima, tendo como fulcro

a cidade de Boa Vista, que

s tornará c<-ntro de apoio,

desenvolvim-nto e irrad ação,

no ..entido das íroniei as com

a' Venezuela e a Guiana,

glê a; a área IV te»

centro a pidade de Tefé

calizada á margrm sul do R «

Amaoznas, com a finalidade

de torná-la. núcleo onde d?-

v> rão ser realizadas em em-

preendimentos integrados

Além das referidas quatro

áreas prioritárias, o GTINAM

está con iderando os ponto-

de fronte, a, preconizando-sc

a realização de empreendlmen

to de maior vulto em Guajará

Mirim, Brasiléia, Cruzeiro df

Sul, Benjamin Constam, Ta

batinga e Cucui, além doí

por.ro6 s< r m dPctac_dos no

segmentos da BR-174 e df

BR-401"

OCUPAÇAO

«Nenhum problema, certa

m^nte, a'sumr maior dimen

são e complexidade do que s

ocupação, em termos adequa

dos. da imensa rtg ão», dis

o coordenador geral do O ri

NAM, que continuou: O Git

po de T abalho psta conscient

das propoi çó- s da problemáti i

ca amazônica. Dai atuar err.

pociçáo de selecionamento d

áreas prevenindo-se ã- expe

riénciac. frustradas para qu

não se repitam falhas ou aif

pprEÕf . Os ent ndimento:

necessários foram mantido:

com os órgãos técnicos locai

com o objetivo de estabelecer

um plano conjugado de atua

ção, tendo presente scmpre c

si temi aU.al de viação, ro

doviá to e fluva-1 ao lado do

equipamentos infra estrutu

raia indispen áveis ao ass -n

tamento de qualquer inicia-

tlva Dásica v

PAR1ICULARFS

Adiant-, esclareceu o sr

Néláo/i Coutinho que < o GTI-

NAM se rncontra suficiente-

men^e advertido de que a ação

do Govérno d jve func onar

como agente dinamizadpr pa-

ra astabel cer os pré-requisi-

to <a ocupação do espaço

" 
Amazônico, dotando-os de uma

mira esuucuia tocial e eco-

nõnnca capaz de propicia e

induzir o assentamento de

iniciativa de cunho privado.

A ela caberá a função dos

Empreendimento específicos

no campo da implantação dos

projetos no setor da explora-

çao dos recursos naturais, da

implantação de indústrias e

do exercício do comércio e de

,ou iras atividades conexas e

compi< mentares. Os homens

^da Amazônia devem juntar

esforços, recu so e » ex-

nçriència, \ atiavés de suas

associações, no empenho dj

act crar e dinam zar aquêie

procCi^o."

CONTACTOS

Finalizando, informou o

coordenador geral do GTI-

NAM que viajará para Belém

no dia de amanhã a fim de

estabelecer er.» ndimentos

còm o IPEAM BASA, o In -

t.tuto Canos Chagas e o Mu-

s u Goeldi. «Dt-ejamo regis

trar. neUa opo tunidade, que

«estamos apenas tazendo um

contato preliminar com a re-

gião, com a finalidade d

complementar informações *¦

subsídios. Temos plena cons-

ciência de nossas comuns res

ponsab lidades, poi estami t

certo. que nossos esforços nã.

se frustrarão pois coincidem

com a ação que vem sendo de

senvolvida pelas orgapismo

responsáveis na Amazônia,

para f ua grandeza, pelo s?u

desenvolvimento econômico s *

ciai e pela segurança e bem

estar de suas populações. Es

ta é a o ientação n-:ebida da

preocupanões do M.nistro A ¦

buquerque Lima para, denti

de prazo razoiyel, dar as co>.

dições mínima- para a inte- J

gração desta área brasjeira — 
J

a nos~a Pátria comum.

mm DO COMEIiGO

í

I

Apelo ao irmão de

Robert Kennedy em

nome d? democracia

HENRIQtTE PINTO ,S/A «rente di r r»r>

de aviação INAI* avisam a«s interw»d-r

yif 
referida empresa está.(nendo vingrns

rm transportes de cangas, do Panamá par:

• f i % ¦ * 1 '

-

• 
informam, ainda que a INAIR esta em condi

, * ^

|5rn út estudar o trartsporte de carga de G.^org

town. ou qualquer 
outra cidade pjr# Mi

naus; e de Manaus pttra o exterior.

PRONTO SOCOKRO

0D0NT0L0G1C0

I^k> Sebastião

Af, IpixwM 14-24 
— Cachudifif tio «m

hwtf m Hospital Militai

miFOflE! Mi-ll

tMim MiywN para Odontologia o Ho

AlvM>ar paot oxtraféo d».ifo.i«

" 
OMvMfíe, « KxtiOffta dontória

Strvif* Ciraifico:

Cwa#9ia iaco-itiaailar, noa

E (AlTADA NA CAMARA

A AÇÃO EFICIENTE DE

WANDERLEY NORMANDO

daotadara iaiodic

4' ..
Ahoil» 41a o

m

Importadora DAMP lida.

HÜW 
otim—M

r'9PPi

BRASÍLIA, (M> — O de- ¦

putado Jose Esteve, da A- I

r ena do Amazonas, em 9 de I

abril pronunciou um dis- I

curso na Câmara dos De- I

putad s, em que, a pretexto I

de vá nos i equeriinenWs só- I

bie assuntos da reg.ào, atai

«ou a diretoria do Branco I

da Amazônia 8. A. na pessoa I

do prof. Wanderley Normanl

do, diretor da Carteira dei

Crédito Infra-Estrutuial el

Industria;, chegando a so-H

)'oiti r a const tuição de umal

de urna comissão .^a ame.il

tar de iqnuérito para ol

BASA e a SUDAM, no que I

•se refere à apiicaçãç do;I

incentivos fusca s. ¦

Imediatamente, o depu-l

tado José Líndoso, pres denl

te da Arena do Amazonas,I

respondeu ao sr. José Es-I

teves, num d;scurso co-l

rajoso, evidenciando a im-|

procedência das acusações a 
j

figura exemplar da Wander ¦

ley de A. No raiando, como' I

cidadão, homem púb ico e I

chefe de familia Os deputa-1

do Raimundo Parente, Ca-I

mllo Montenegro Duarte el

9(acser Almeida, da Arena I

respectivamente, do Ama-1

aonaa do Pará e do Acre, I

em discursos Juntos e obje-1

tiros, também satram em I

defesa do BABA e do seul

diretor levianamente atin-l

f*do mostrando o conce to

em que êle é tido na Amai

bido exercer tantas funçõe. I

públicas. I

Os deputad. s Berna rdt I

Catral, do MDB do Ama I

zonas, Armando Corrêa ds I

Arena do Paiá e José Frei I

re do MDB de. Goiás, todo.' I

em pastes oportunos el

> n^igcos contundiram al

acusação do deputado Jast I

Esteves destacando a ai.ua-1

ção eficiente do BABE e acer I

reção do seu diretor Wasderl

:ey Noi mando. I

O senador Mi 
'ton 

Trindad I

fêz questão de fa'ar no Se I

nado da República, numl

lon discurso retratando numl

prmcipíos que hão norteai

do a vida do professor Wahl

iderley advogado e do ban-l

queiro eventualmente, e ainl

da a postura deste homem!

que £, entre os paraenses,|

listre amazonense.

I Nessa oportunidr de.^^ul

Inistro Jarbas PassarinhoJ

sabedor da atitude do depul

lado José Esteves, expediu]

lyefmente telegrama a Wan

Idçrley Kormando, numal

prova de confiança e de|

l^miide. fisse telegrama

Ifoi publicado em Manaus]

onde tôdas as classes pro-l

Idutoras e intelectuais, ten|

Ido á frente o Governador

¦ Danilo Areosa, repudiando-

I os ataques do deputado

I José Bsteves fizeram che|

¦gar a Wanderiey Norman-

lafinia pela Usara e impes* i do os malotes testemunhos

^^jtjg^com que tem sa- de soMdartédade e aprèço|

UsoaafM ooKMtAL M áaunas

ou voaaf a o

NOam pan MBS- 1]

j naatK'apdm• Ofegicia

'. 

sHraWWmiPHpv1 qaer aamntos

^ JMt* sodsdos 
atrsvH da Mesa 

^

J - c^oWjeo_giB^oas

IB ***

De aeArdo coca o artigo 14 do Matuto, convoco to-

dm os «enhores «Ww em n|nm «Am de sew frefttMl

o*»r» a reunião de Atvqimli dertl Orèaiiti

que nos SMnaos d* artigo 1« .sl|pi»y a, c. d e 1 do mes-

mo B^stuto deverá rsTlizar-se ** ítt Hjoraa do dia 10

de ?n.oho corrente, agmdvfe!%, ns sede- aodNO, jpáfa

prnreder à eTel ão dos novos enrpw dlHxnlss ddMÉ

s^reo relatório e contas da Diretoria, parecer do

xeeMtt e flsaçâo daH^H

do exercleto —fO^li, bem como dlaoqtjar e

É—>—w pelos as-|

¦¦¦

BRASÍLIA — (M) — O

d putado Milb <n Reis enviou

te>egrami ontem ao senador

Edward Kennedy, fazendo-

lhe apelos, 
"em 

nome dos

ideais democráticos, dos po-

vos opiimidos, da justiça, da

Ub rdade t da demoo acia,

pra que aceita a sua mdi-

cação comj subst tuto de Ro

oert Kennedy*.

Salienta o segundo secreta

rio da Câmara que < ão jt»

dem ser sepultados, com Ro-

bert Kf nnedy os id ais por-

qu? tombou», ír sando ser

necessário que «o mais mo-

e; e único sobrev vente tome

das mãos de seu irmão a to-

cha da liberdade, a rocha

sagrada da democracia do

direito dos op imldos?-

Diz, elh seu telegrama qu1

os congressistas brasl e ros,

«tendo em vista os ideais e

princípios humanitários que

sempre inspiraram o compor

tamento na vida púbica dús

seus dois saudosos irmãa^,

pr side. te John Keimr^y *

senador Robe t Kennedy

mártires da democrac a íor"

mulam a pêlo a Vossa Exr- •

léncia para que aceite in^U

ç"cão s u nome rara dj°pu-

fer ^ rnndifí^tiira pel-i Par-

t do democrata».

IV? o d nrtado M1'tnn

nu° "<^tB»anhã miando Fo

h-rf f«r sepn'tado

no cemlt^^o p^Hoiai de Ar

infftnn p*o nodem com ê>

ser .vwlts^ns o* idfai*- w1»

ow> t mhonj. K« nec srário

m»e o mais mo^o e único so-

v, pviy^nt tr»me mflos

í*o sen irmSo a tocha da

liberdade a tocha sagrada

!>F

PRESTIGIO

Saigon, 8 <UPI) — Aa ni-

tidas ^manifestações de que-

da de prestigio* do Presiden-

t Cao Ky o am observadas

hoje, no Vietname do Sul,

quando de:>LtitnidoS o major

general Loas, Chefe de P -

licia Nacional dj pais e o

pr« feito de Saigon, Van Cua,

ambos tídos como pessoas

que 
deafrutavam y 

ix t. gral

confiança de dfiaTQr.^

da d- mofricia e á^aireito ^1

dos oprimidos, da igualdade¦

dos direít.s civis dos negros I

nort.p americanos, b m comoH

9 tocha da paz e a levante, aH

Vpv à co"v°nrão de Chica-H

<?o e a faca trrmu'ar vitorio-H

ra n? disoqta da pres dencia I

doe Estados Unidos». H

Pira o sr. Mi'tnn Rfis «al

cin<^at"r3 de B

redv s fií necef^árla, pf^oH

oijp f a há de repr senta»- I

F' 5 mocmo '-ensamento dei

Tohn Kf nredy Sío as mes I

mas iíTpais dp Rihert K nr>-»H

t*v p.So os mr-mn* motivos|

''nsníru^or s dt i"tn d" T"-1

thpr win® Portanto é uma|

rand'd3ti'r9 nfio anenas nue |

inte,-esra "op F®t®dns Unido® ¦

m->c q f-r>o mordo e I

njH* "'na'ment° à Àmér ca I

T.atina». I
I

ÍLindoso

faz'apelo

pelo 
DC-3 I

I

Em discurso pronunciado I

perante a Câmara dos Depu- I

fados o Deputado José L*n- I

doso pediu a int rffrência do I

Ministro d: Ae onáutica no I

sentido de que spja imp d da I

a ret r: da dos aviões DC-3 I

da linhas que servem o in- I

terior do Amazonas. I

R." portando-se a um tele- I

grama por éle recebido, da I

As ociação Comercial fie Pa- I

intins, o Deputado José Lan- I

doso comunicou qUe a Cru-1

zeiro do Sul estava prestes al

retirur aquéle equipamento dei

serviço, cancelando grandcl

parte de suas operações no I

Amazona . O novo equipamenl

to que irá ser utilizado pelai

Cruseiro, os turbo-hélices, náol

podem pousar em toda? as I

c.dades ervidas pelos DC-3.1

O Deputado Joaé Lindoaol

tez um apto ao Ministro dal

Aeronáutica pedindo que seja I

tintado a ettrada dos DC-31

até que todas as cidades atual-1

mente s< rvldas por aquéle I

iquipamentó trtiham condi-1

i 
ções de ser beneficiada* comi

o uso dús tuxto-hülces I

dtacoatjara^na

^rota^do progresso

O cm Já autortsBO a cerni

panh a de Hsbitaqio do lQi |

aonas a firmar eatatoM

a CSRTAM paia a^^l

çAo das srjjMM^n^c^M

papdinal^l^^^H

ürnrT-* de ItaeM^^M

noHAB-Am. laajor José Ri|

MANAUS — AMAZONAS

Órgão dos 
"DIÁRIOS 

ASSOCIADOh

MA^AOS, DOMINGO J »E JUNHO IIE l%í

IDE 
FRENTE

*• 
DE PEKFlt S

Mais um Ginásto no Interior

Para inistalar oficialmente o Ginásio Estadual dt

Nova Olinda, viaja para ésse município, esta noite o

,ecietário Vinícius Câmara. O titular da Pa^Oa da Edu-

caçao e Cultura será acompanhado pelo representante

daquela região na Assembléia Legislativa, deputado Tu-

pinamfcá de Paula e Sousa, e daquela cidade seguira pa-
ra Borba, onde referendará a lei criadora do Ginásio lo-

cal, que funcionará no próximo ano. O Ginásio de Nova

Olinda é um dos dez criado? pelo Govérno Danilo Área-

sa por indica ão do secretário Vinícius Câmara, que

antes estivera com seus assessores naquele município

onde sentiu a necessidade do luncionamento de um es-

tabelecímento de ensino médio no.-, moldes do que agora

?erá instalado oficialmente.

Exposição Flutuante

Deverá atracar em Manaus, no dia 3 de juihe, v

navio 
"M 

V Crispin", conduzindo a Feira Flutuante

Britânica, que exibirá uma variedade de produtos da-

quêle pais, tais como: veículos, eletrodomésticos, brochas

para pintura de todos os tipos, andaimes de aço para

construção civil etc.

Ronde Diversas

O Brasil deixa de ganhar 13.700,00 dólares por me-

tro cúbico de mogno, ao colocá-lo no mercado Interna

cional, uma vez que a madeira é exportada em bruto, ao

preço de 300 dólares, quando em lâminas, seu preço se

elevaria a US$ 14.000,00. E' o que revela estudo do Mi-

nistério da Agricultura sòbre a região amazóniia

Lanchas da LBA

A Legião Brasileira de Assistência encomendou un

lanchas especiais para a prestação de serviços assúten-

ciais na Amazônia. Duas serão cedidas, por comodato,

às Prelaaias de Tefé e de Humaitá, ficando a terreira

a serviço da Diretoria da LBA, em Manaus.

Condolências do Govérno

Tão logo avisado do falecimento do jornalista Her-

culano de Castro e Costa, o Governador Rui Araújo

através do Secretário de Imprensa e Divulgação. Sinval

Gonçalves, apresentou aos familiares do extinto con-

frade, ainda na Santa Casa, o pesar do Govérno, que

custeou os funerais, numa últ> ma homenagem àquele

s»-autiliár d" administração estadual e que, no exerci-

pio do jornalismo, muito contribuiu para o desenvolvi-

mento do Estado*.

Orçamento de 1969

O Orçamento do Governo Federa) para o exercirio

de 1969 prevê uma receita de NCr$ 12,1 bilhões repre-

sentando um acréscimo de de 24% com relação s es ti-

mativa do corrente ai»o. A despesa está orçada ea

iNCr$ 13,1 bilhões, dos quais NCr$ 2,2 bilhões represes-

tam despesas de capital ou investimentos públicos eus-

teados pela via" orçamentária

- 
Ponto do Receita

Uma fonte de receita que tem aumentado considera-

velmente ê a exportação de peixes ornamentais Os pe-

dldos chegam de vários naíses, mormente dos Estados

Unidos. Segundo soubemos, renderam mais de U8*.ô0

mtí ás remessas feitas em abril. Fala-se também que

peixes de várias marcas, 
""utilizados 

pafra alimentação

também «passarão a ser exportados para o exterior

(UUrati d« Contermcíi

Procedente do Blò de Janeiro (GB), onde foi partiei*

par da 1.» Conferência Nacional de Estatística, r«V»nm

ontem a Manaus fa economista-estatístico Oycéria, VW*

ra, técnico dos quadros da CODEAMA e considerada W

-'éxpert" 
em assuntos estatísticos

iôv* Livra ds Álvaro

Noticia de ampla repercussão literária a que tnqua-

dramos neste tópico. E' que, nos próximos dias ój mes

de Jütho, estará sendo lançado, em nossa capital o u-

vro 
"Mas 

Tendas de Emaús", de autoria do Dr.

Mila, um nome que já se impôs aos círculos culwais

do p íis, autor que é de express-va bagagem utersn

Obra abordando temas espiritualistas, 
"suas 

palavr

são endereçadas â mente e ao coração dos homens que

léehi, á sua alma, e, coro linguagem despida e despoja-

da de tudo que n&o seja o essencial para ser c0®PJ^rcn"

dida 
'. 

Trabalho impecével da Editora Sérgio Cardow

"Nas 
Tendas de Em^us está fadado a alcançar amp*

sucesso, enumerando - se os mais expressivos no e*iu

Vamos, pois, aguardar o dia engalanado e festivo p

os círculos Uteráritó da nossa Manaus, que será o o«

lan 
-amento de 

"Mas 
Tendas de Emaús". ¦

DMM* McmWÍM

Pela primeira ves a sociedade amazonense

rá, 
» n<»üe de lMie, mm desfile psleodéUco 

de peoteaj-

a vestidas apra—tsdss par elegantes senhorlta» * 
^

moção, qne ocorrerá nas saltes do América Clube, f*s

éará cena a patrocínio do imüa de beleaa 
"Sa»W .

propriedade dos hmisa Nana Costa, sitaado s ras ia

Jor Oikiil.

Caveira Para • loligado

O Delegado José Ribamar Afonso, Utular da DeMJ;

cia de Segurança Pessoal, ganhou ontem, dos ru°CI.Tr>.

rios do Instituto Médico Legal, um presente que o

legado, do Diabo", como o denominaram, considerou

tânicoM. O presente: uma caveira.

Taafea MmH m ti

O taètra lafantil «a Alfredo Fernandes 
ToW**

apresentar-se na Teatro da BêUeo, o que wwiji* » 

^
tir do fimdêste mês. fUpéniisfc» Vermelho é sfjíj

Já vem ensaiando para retornar I" 

,éT..|m f 
-||mr|n.^-jo do conhecido 

u» 
|

cone!in te pa a a sntoega da.HO sal-

^^^^^^¦iteirss 
de tQMm fa mp«a

lonlantn' test- atflttados aa edtftsafio dee

ea as- asaaiaiaK. - saiwx ii »a

SSFontem, qoe a SSTStovtari. AM*M
— . ... a •** ¦ * * - -

dprto wadme da CO, floattaSeda peia fKfmi-

gmpartr M -mis.:

iJififfi do pi aa i in grupo apsma qae o 8B8P faca Para tsmsr

» levontar-ae aa wpfraH da <nl lidlt para

i-lertor do BUdo. adap^-la ao novo ei^qaa de eaadfafl fidsriL a Prtagado Begfc

HPATlYmtM w 
^ 

*<J[*U2iJlU2?'chsgario 

nTT" StO!- Tlaff JTcnlJ*

*** ' W

"»Hwli 
fW»N rara «um

I O Prêmio 
"Roquete 

Pinto" de Literatura. 
^

Isente nno, tradicionalmente outorgado pels 
aç

Brasileira da ytiw, vai ser concéfclido, no

117 na OuslwEr naturalmente, ao consagrad.)

tor conterrâneo, de renome nscional. Munes Pe"T 
_ u»

Isua inimitável obra tradicionalista 
"Murungucta^^—

rvrimemi Indígena".

â ^ Cl

Ug. — —u,-M

a Deiogado Bsglsasl do P»PA. 
j

m. fed irnddadi » ***» f

Ptada da Craa, pwdij^* 
JV ^ 

•

NNmMnnta FlerMtal^ 
^T'dis* 

I1'

¦r brevemente 
os ***» 

^

HRrtenleoo de

Krvtco Social de

M1Z0II

V
I
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Um 
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"5J

o funcionameiita dj Patro- nltinlia — acrescenta. en- 
 _  fl A Ia^IIC Y

u»U> A*i cola de Ita va. em quanto a mae diz brincando: tM&i If O V |1 II \ I A \ IIH IK\II\ 
"" 

A

e uuia viagem a — Ele tem muitaa 8 d sser 
llUOUUwICIw 

UV JVwIlw »*

Muueaudm. em compa.: Ilia j nomc de uma. vai haver ¦ 
M^a^V 41 VPQ I

a* ma e do pal, sao as me- briga. lYlOaCtt ALtCu

^ u ti»-y Aives b t ,-:t.a ju-

Hiyr 
- o Gutinho — nessas VIDA MUDOU Afastara-se 

o milionario de quem falamos no arti-

pr<>uiua» 
ties >0 anterior.

u.mpttar a ultima etapa 110 A vlda df Outlnho mudou Aproximando-se 
do Mestre, os discipulos pergunta-

prugiauia 
de J. Si l ventre bastante, desde que c<>m»sou ram-Ihe, 

talvez surpresos pela resposta que ouviram, o

e ber cam;cao. parecer televisftx pela 
maneira como Jesus tratara aquele homem riquis-

K< spuiitUiiido p igunta* prim consequenc ,a foi simo 
serundo a Biblia nos alguma coisa muita

o Nil j

vauha. 
oe bisneto, n ra<;ao Dorms - 

Diz-nos o evangelista Mateus:

g roU> ja vaiceu pouco mais ta'de. "Ouvindo 
isto, os discipulos (icaram grandemente

aU' *" Imaravilhados 
e disseram: sendo assim, quem pode ser

n nhurn trro. nao tan to sobre h ras. ' ,>

„ nas p lus piemios, ma* poder estudar Ni o d*ev»- "Jesus 
fitando neles o olhar, disse-lhes: Isto e im-

P*ra 
aiegna nh* possivel 

para os homens, mas para Deus tudo 6 possivei".

cuuda it-ua avoi e mostrar — Por ocasiao do ernfnA- "Entao 
lhe falou Pedro: Eis que nos tudo deixamos

qllr 
r.itihect a* NUO P^anha -iue >ra e 

te seguimos: que de

umii* 
cunplsta Pedro 

,o grande e ousado apostolo, nao sabia

^ 

Alio nim em 
duvida Gostava bem claro.

a f'ra- p inicia do meniuo p tudou mrsmo. no llvro de
A ira- p il l'" 

nri<7irfo Tinopr. rstnri'io nzo - P ,-o" xs. 
Jesus entenden isso e nao censuroa os apostolos peia

» r 
^fiTcamiom eB a ai'< i J nn M«e d' rw- pergunta. Ao contrario, deu-lhes uma resposta^confor-

~ZZ 

..rie v'nd rn| ano'-aTr^ez queST^ t^on^drs^rjl^ 
do«e

Mmino normal s'guindo ele nfto fosse para o spgundo 4, .i tronos para julgar as doze tribos de Israel. _

,/uh 

's 

d Putado estadual P*n, ndo forrar - 3ut nho [W^ >¦¦ '_ E todo aqu41e qiie t.ver de.xado casw, on irmaos,

1 , - Bat sta p dona C>a diz que a prof'vssora dona ou irmas, ou pai, ou mae, ou mulher ou filhos, ou cam-

n^ni.i Ratist.a Outinho ^tarlpne p os coieguinhaa es- O momento e de expectati va. antes do programa de J. Silvestre entrar no ar. Mas Gut.nho presta atenr pOS> 
por causa do meu nome recebera muitas yeies mais.

r™ uma vida bom tranquila tSo torc ndo pe a s ia vito- cao nas lu^es e no movi mento e nao se afoba, sem pre g^ptJl e bem-educado com os que o vao desejar- e 
herflara a vida eterna. 

_ ^ #

, UKinndr) como tod)» os me- ri^. E praticamente 1 cdade ihe boa sorte. Ao lado, o deputack) Amaral Peixoto em conversa com d. Clea. — Porem, muitos primeiros serao ultimos: e os ulti-

' iruv, br netndo muito como irtplrft, acrcsccnt® donft , mos, pFimciros. ^

r H 

' 

ta r' namorando des- CI a. c ntando q^e. hoje, 6 Genti! e bem-educado. Gu- preserte; seja ser medico quando cres- da laranjinha Crush, dos pi ^ resposta do Mestre foi, como todas as demais» de

rio DMiiionlno como e a mo- quase lmposslvel sair ii rnn t nho nfto recusa nem os pe- 
— Masque carruagem lln- cer; _ Quando eu se medico, gos que caem. Contei qua- um 

eje|to extraordinario.

m Campos s°m rec^ber damo"ctraQ6es didos d autografos nem as da I — exclama, euforico, Vou mandar brasa nos ricos tor*? pingjs, pode conierur. ja 
nao havia diivida no espirito do apostolo Pedro.

Mas n4o diz o n.me da de rarlnho e amizide do solicita<;6es de beijinhos dis agrad cendo dois chaveiros P at6 deixar morrer. mas Quarto as brincade.ras, ee Sua 
pergunta provocara uma revela^ao de signilicM®

nnnlia narao aria nao — pe- povo s"nhoras que o param r.a rua que ganhou onttm. de um fa para os pobres vou se muito gosta de brincar com o pn- importantissimo.

logo lustlficmdo que to- ou ° piocuram antes do pro- e que bao aumentar sua co- bom. Trato ate de gra^a. mo, o Car os Junior, ae ca- Jesus 
estava a lhe dizer que o problema dos ricos era

K> mundo Ihe p rgunta i^«o T«»Msn,<NTK DE STama, na TV Tupi. E como le^fto. 
'~. 

.. vao ds pau, de carinno ^;n 
poderem abandonar as riquezas. Mas tambem os po-

. 
' 

_ue nSo pode res- a der: rORACAO qualquer crianQa. flea feli- Apesar de bem-educado «TINlNDO PRA FRENTEa f»rro e de soltar pipa, que hres 
0 seu problema, que e o de nao se deixarem

na r inorcra e muito bo- cissimo quando rccebe um quase faz feio quandj vai ao £'e aprendeu a fazer com^o prender 
pelos familiares no que toCa a soluQao do pro-

dentista, at tude bem djfe- Gutinho e crianca alcgre e colegas: — Mas eu atrapa- bIema 
reli?ioso. E quem nao deixar pai ou mae ou irmao

rent da que adota no mrdi- viva, alem de muito intcl- lho a linha enrola. A is, ^ 
irma. nao pode alcan^ar o reino eterno.

fsta na fa- foi devido aos co egas e aos Sempre 
que era necessario confortar e estimular, Je-

a colher na boca da 
- 

7^ sus 0 fez, como tambem jamais receiou advertir, ou des-

cando a 
'lngua 

para fora so- rama, - de ou apontar

no o Brln- As 
respostas do Nazareno de riquezas ines-

— Quando voc£ fdr quedinho. aue mesmo gotaveis 
Nao as comentamos, certo, mas nelas ha ma-

nho eu o seu se'a todos os dias, Mas ferlal 
para muitas e muitas paginas.

— d!z para s-u 
firSm^m fnmito reto Quem quer que perguntasse Jesus alguma coisa,

& reporter que Gostei mais da tin angulo reto. • 
obU^ha uma resposta pronta'.

o caso de uma mulher

bem de seus a

 ——-— ~ ^Ji no proximo 
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^ ^ ^ M m aM Os Armaxeus Andresen, nio pot mttn <• teeiito,

sssmmmm cuumo de mesquita ^hp*? 

|
Juhai 

i Portugal) a 7 de outubro de !*•>«. eWadc onde e» rm^ou 

a nova firma TtofiU * Caaap.", mmim
<udou as primeiras letras. ... aiudad* oor toda ¦ filii Fw Itiif mitia, HhMM

Km IMU foi aiaitdado para Manaus, com a inc^m- seus *—'fnilwiw, calo singular no* HM #ia d!SS^~

Jjenca 
de fundar un^ Ujiai d- C*m* -jJ 

£"¥££*'deJ- 
' c Especial pa*a « 

riJORNAL 
DO eOBMRClC^ x-x-x-x-x-x .. .

¦ho cataiielecimeato localuado na cidade do lorto, uc. 

¦rt-rraaaowrr Outros talis • emprendimenl— na iftb dint ka-
de IMS. 

" " 
AtMllQ ilT > EiCOOfn mem A* conduta edifieaate: < alalia FrnMiili <a Aa-

l* lato, ea UK, eatava fund ado. najfjT •' : socia«ao 
Comeical da Amasonaa, N«m 

|Ma, 
**all«

*|nc.4 do Araaxouaa, • eaUUeeicimenio d"**™1 l*d« 
.Da bast Geogr e HU do Iniaisn 

prio 
ressurfimento da pra«a nsMdwIal da Misiai, aafa

ttasenfc Ardrcaen", cujoi principaia ncgotMW ar-ua ll^ifi 
ifa poha vatoriiayio da hot*acha a la ekatfnka.

da de viahoa e ferragen*, e a compra a* borr.iclaa. S 
, to pn 

faadadar e taaaAfNa da AsNdacis taafl*

pn^ptr.daue foi aaUvei sat a iawgi^ 
A perseteraa^a da prapagaadaJU (^fclW»- da 

jm>^ 
inda e^la 

PaHatatea, asushsa

pert*! do 

" 

A cl£ **«•£* 
££ ^ 

'££* 
m pa»aa"taa^ Bmnm ** 

*U«a-. rada «M *U1mU* to * 

7

^taria 

da varias emfcMaa^das qaak, 
^KSj^T . V C.y /.- awM^nMwatww a,"Naa dytef^ jnt^

»»«-* "Dona^Maria 
a 

•Doa'^kmMta'. 
UfwSa a iSj^Hj aaaa teeUa. ^ 

f* rtmtw?c£ktmf a^^Ute^daTn^ a«4a falssiil aS
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nltinlia — acrescenta, en-

quanto a mãe diz brincando:

— Ele tem muitas 8 d sser

j nome de uma, vai haver

briga. Moacir ALVES 
J

Afastara-se o milionário de quem falamos no arti*

go anterior.

Aproximando-se do Mestre, os discípulos pergunta-

ram-lhe, talvez surpresos pela resposta que ouviram, e

pela maneira como Jesus tratara aquele homem riquis-

simo, segundo a Biblia nos revela, alguma coisa muita

séria. '¦

Diz-nos o evangelista Mateus:
"Ouvindo isto, os discípulos ficaram grandemente

maravilhados e disseram: sendo assim, quem pode ser

salvo"?
"Jesus fitando nêles o olhar, disse-lhes: Isto é im-

possível para os homens, mas para Deus tudo é possível'*.

"Então 
lhe falou Pedro: Eis que nós tudo deixamos

e te seguimos: que será, pois, de nós"?

Pedro ,o grande e ousado apóstolo, não sabia ficar

em dúvida. Gostava de tudo bem claroÊle não sabia,

efetivamente, o que aconteceria com êle e os demais

apóstolos que haviam deixado tudo.

Não haviam vendido nada, pois que nada tinham

Eram homens pobres, mas agora a dúvida chegara aos

seus corações.

Jesus entendeu isso e não censurou os apóstolos pela

pergunta. Ao contrário, deu-lhes uma resposta confor-

tadora que alcança os homens dèste século o dos por-

vindouros: „ _

Em verdade vos digo que vós os que me seguistes,

quando na regeneração, o Filho do homem se assentar no

trono da sua glória, também vos assentareis em dose

tronos para julgar as doze tribos de Israel.

E todo aquéle qüe tiver deixado casas, ou irmãos,

ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher ou filhos, ou cam-

pos, por causa do meu nome receberá muitas veies mais,

e herdará a vida eterna. _

Porém, muitos primeiros serão últimos: e os últi-

mos, primeiros.

A resposta do Mestre foi, como todas as demais, de

um efeito extraordinário.

Já não havia dúvida no espírito do apóstolo Pedro.

Sua pergunta provocara uma revelação de significado

importantíssimo.

Jesus estava a lhe dizer que o problema dos ricos era

não poderem abandonar as riquezas. Mas também os po-

bres têm o seu problema, que é o de não se deixarem

prender pelos familiares no que toCa à solução do pro-

blema religioso. E quem não deixar pai ou mãe ou irmão

ou irmã, não pode alcançar o reino eterno.

Sempre que era necessário confortar e estimular, Je-

sus o fez, como também jamais receiou advertir, ou des-

mentir, ou apontar o êrro.

As respostas do Nazareno são fonte de riquezas ines-

gotáveis. Não as comentamos, é certo, mas nelas há ma-

terial para muitas e muitas páginas.

Quem quer que perguntasse a Jesus alguma coisa,

obtinha dèle uma resposta pronta.

Foi o caso de uma mulher mãe, zelosa, interessada no

bem de seus filhos. Qual a pergunta?

Vè-la-emos no próximo artigo.

Camuista, nem fiado

Uttn * rtst».

Nem a troco de pauliüta

A ira »" inicia do menino p

„ r »p«i>u da n-p;rter. tam-

trttn i a cida tm Cami o», es-

UhPlPCFin a relação pnlimi-

nar e vontade de E'cy ^x-

p icar p'n s^milda: — Você

ut» p«»r oup' E' por-i

campist» não te vendi.

Mpnlno normal, s-guindo

os pais d' pulado estadual

tflcy Bat sta e dona C éa

Peçanba Batiata. Gutinho

trm uma vida bem tranqüila,

^tudando como tod» os me-

i in«». tor neando multo, como

r e ?<> ta. p namorando des-

de pequenino como é a mo-

da m Campos:

Mas nào diz o njme da

minlia namo ada nào — pe-

<ir logo. Justificando que to-

do mundo lhe p rgunta i^o

mas que não pode res^eder:

Ela é morena e muito bo-

Íiiíí:

Gutinho é criança alegre e

viva, aJém de muito inteli-

Bpntp. Quando está na. fa-

zprda da familia — «Pano-

rama» — goíta de' montar

no pônei que ganhou, o Brin-

quedinho. que êle mesmo lava

e se'a todos os dias Mas

também aprecia o R:o: —

Gostei mais da propaganda

" *«'!,.•<•»« 
pra frent*"» d- Ontlnho Já paa»»u a

a em d" vtagem à Dair)rt»ndl», ê'e

t»tadn rin Ki«, aiKriif o funcionamento da

^ Especial para o 
"JORNAL 

DO COMÉRCIO"

W-y. :c ienii*. ifftiieoBKT

««?nados 
par C*àndla da Mss*a

"nruagem 
slmpfea, a pfcptta da

*»* karr«cica e daa embaatas das

« 4» eastaaaha. anfaa de nasndls
k,M«a, etc. |bè 

'essa 
peteagand

•?«a da ataâa»4n sariMnÜatas

im

OI
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CENTRO 
^ESPIRITA 

TOM 
AZ DE AQUINO

Meu Xrmfto: por motivo

_ wa vontade dei-

éÊ sair a nossa modesta

domingo p .passa-

boje, conforme a

vontade soberana de Deus e

d» Jesus, aqui estamos mais

Ma vex, pedindo ao pai so-

para que esta hu-

liçào, possa ecoar em

coraç&o e sirva de bus-

•ala. e flmnl" nos momentos

éé dificuldades e desanimo.

Gostaria imensamente, que

esta «Mensagem» tosse nas

tolos de um Irm&o, que pe o

t que presenciei em sua resl-

a sua vida conjugai é

verdadeiro Drama, que

só com o apoio de Deus, de

Jejus e dos amigos .spirituais,

poderá o irmâj em evidencia,

re.istir tamanha tragédia;

para reforçar a sua pacien-

Ciiv, que reputo já bem de-

seivolvida, mas que' precisa

d< muito ma s, pois quj tudo

quanto tem sofrido atual-

m-nte, nada mais é, de que

o produto de um. plantio

marbido e asqueroso de vidas

pieteritas.

Espera que, a leitura em

serie d sta pequena «Mensa-

gem» possa dar ao nosso

ir não a necessaria iuz para

iluminar a sua estrada, trans

firmando este dnma triste

MENSAGEM DE FRATERNIDAE

Braz Cardoso do ALMEIDA

Motores Diesel Yanmar

Marítimos e Estacionários

/"! H Mfcadfc i>w
^

11

em sementeira farta para o

seu engrandeci me., to espiri-

tual. j

Como inicio desta serie, •

transcrevemos para você, da

ALFREDO MIGUEL, a pri-

meira lição dj Livro 
"A

TESE DAS VIDAS MULTI-

PLAS que t^m como subtitu-

lo (SÍNTESE REENCARNA-

CIONISTA DA CIÊNCIA,

DA FILOSOFIA DA HISTO-

RIA E DOS EVANGELHOS)

l.a Lição

ATOS DO NOSSO DRAMA

Para müita gente, a pro-

pria tese da comun cabi idade

dos mortos não é tão dura de

s_ conceb r como essa histo-

ria de reencarnação.

Afinal d? contas, os fatJS

que atestam o rt^rcambio

entre o plano fisico e o espi-

ritual, oco rem por toda a

parte, a imprensa registra,

os livros expõ m. o rovo co-

menta.

Embora pareça impassível,

quem ousará argumentar con

tra os fatos? Impossível era

outrora que uma maquina

com o peso de muitas ton

ladas percorresse velozment

o spaço. E hoje, sem que

muitas sa.bam explicar o pjr

e repare quanta disparidade,,

qua ta anomaua, quanta de-

loimiaade! será que Dcusl

sumamente bom e misericor-l

d o.-o psrmitiria que tudo |

uso sucedesse sem uma ra-

zão paipav .? Quanto enve-

redar-se pelo cam nho'

obscuro do materialism j, só

num estado extr. mamente

morbido espirituaim?nte fa-l

ceb vel do \ assado tornou-se

em nossos dias um aconteci-

niento corriqueiro.

Agora, esse negocio de mor

rer uma p ssoa e voltar ou-

tra vez a este mundo é o que

há de mais inveros im 1 e

absurdo — no entender de

certas pessoas ou criatu as

que não perluctaram a bib io

grafia espirita e não reflexio-

aram um pouco sobre este

assunt j.

Que, a tsse transe :nde a

compreensão cie muitos bem

o sabemos A reencarnação,

não bastante, éf doutrina emi-

nentemente rac onal, corsa-

g.ada pelas mais antigas rs-

ligiõ s do mundo, assina ado

na Éiítoria, confirm-da pela

ciência, sancionada pelo

Ci isto.

QUe importa haver os que

Se este argumento não

basta, dizei-nos porqu será

que os espíritos, segundo

crêd s. sendo fe tos por D; 
"á

para o corpo nascitur s. di-

fé em tanto em inteigencia

6 moral dade, fni sentimentos

2 pendores n:turais?

Se o pai é equarúme e jus-

to, porque a uns de seus fi-

ihos concedeu o que a outros

recusou?

Queiiam. pois; ou náo quei-

ram os homens, o drama de

nossa vida compõe-se d inu-

meros atos, que são as exis-

lando, podemos admitir ta!

opinião, ao contrario, seria

muito difícil aceitar-s; tal

hipótese.

Parodiando Bezerra de Me-

nezes, perguntarei: Já náo

tens visto ou ouvido fa'ar de

curas providenciais, a come-

çar de Jesus tantos outros

nesta longa caminhada, atra-

vés das diversas religiões e

dos seus respectivos interme-

diários? Náo tendes presen-

ciado ju ouvido relatos a r s

peito de pessoas que em no-

me de Deus. co r sola aux lia

conduz ao bem e tantos Be-

nefiC'os f itos reciprocamente,

isto é: ao necessitado e ao

que supre' a necessidade?

Enquanto o materialismo;

até hoje, nem vi nem „T
fa ar que fizesse a.<?o rm
vor d;- seus defensores a nác
ser uma liberdade Sem con.
trole que pode causar 

prç_
juiso nao só para o espirito
como para envo ucro carna;
não só para j portacior como
para quem dele deper.de

Meu Irmão; d ,^de já .Rra

deço a sua precisa atenção
e que Deus na sua ;,f;r
mis ricord.a possa dar-ihp •

entendimento preciso para
discernir tão humildo men^a-
e m Pr j are-se par„ a Sr_
gu-.da t-anscricáo 

qu^ 
-

PREEXISTENCIA DA V 
•

Muito obrigado do trmâo

que deseja sua fel.cldad» »

progresso espiritual

bazar DA criança

MERCADINHO DAS NOVIDADES

Rua Marques de Santa Cruz 59

EM FRENTE A DROGARIA FINK

RcboKco formidável, é o que vem fazendo a «rand» su pre-

«a, P* a nossa est'm®da frrgvetU. onde tudo e adquirido, por

pr-eo relativamente mais barato. . , ^

Zona Franca é assim: — prreos baixos, art gos seleciona-

dos. si.ces.os como tangos em: Sais. Blosas. Ca'cas

Maillots- Som! rinb.S Sovtiens de Renda; Conjunta de Duas

Pecas Camisolas; Lençóis; Vestidos; Perfuma: Sapatos do

L£o: BoHas e um complemento

B»io Sexo Aproveite as sug-stoe- de nossas Balconistas

cão «•sneHaHzada «i rouplnhas para Crianças

Pr-ços Zona Franca Real Agradecemos a preferencia

IliliilOò báiUani LApiitai u h—

que dessa maravilha, já n.n- M não podem compree.r.dê-la?

Motores de 3 HP Até 560 HP

Revendedores Exclusivos

SOUZA ARNAUD S A

guem o ha para cima quando

tias passam, porque o incon-

tencia terrestres. Represen

tamos ontem, estamos hoje

repres ntando. represen tare-

mos amanhã e sempre, até

desempenharmos com perfei-

ção o nosso papel... Passare-

mos a estanc a mais fe iz cie

que a terra, qüando pelo dor.

r sgatarmos as nossas culfa

DURA LEX. SED LEX

Disponhamos-nos, pois, a

Rej itam-na hoje, aceita-la-

hão amanhã. Todos marcha-

mos rara aquisição de maio-

res conhecimentos.

Os que negam a reencarna-

ção, certo não negarão a on -

potência de Deus.

Ora, somos ou não somos

espíritos em corpo de carr.e?

Estamos indub'tav 
'mente

encarnados, sofremos o pro-

c sso da encamação.

E que qu:r dizer -«reencar-

puríssimo

um ligeiro exame do proble- u nar» Não é revestir-se de

ma. Fim

Meu Irmão; nesta primei-

ra lição, m u amigo começa

a tirar a gumas conclusões,

faça força e examine no

grande livro da humanidade

c?rne outra vez S*~rá então

que o qu^ Deus pôde faz^r

uma vez, não o pjasa fazer

outras vezes e não tenha

feito muitas vezes a"tes des-

ta?

Sal Refinado

" 

BUCAREST 

"

J. A. CASTRO & Cia.

variedade

Miliia

classe

Mi 
para 

traisfemar liz em beleza

£ 3 lusnts

Nortalétrica I tda. - Eng. • Com.

Rua Rocha dos Santos, 153 - Manaus

l

i

Telefones: 2-3002-2-3003e 1578

CASA GOULART

fttt

Traâ$«e mi Artigos Maseallnot

yWtem-BM • constatem a qualidade e oe preço»

oa 11111 

BtjAHuSuH «AL DEODORO, 291.

Dr. Francisco Carvalho

CKUmOIAO DENTISTA

CLINICA CUEBAL

1

Artigos Estrangeiros

SUPER PÍTEX TERY LENE REF. 2816

ELETROLAS NIVICO COM GRAVADOR

APARELHOS DE BARBEAR SHARP A PILHA

FERROS DE ENGOMAR AUT0MAT1C0

"SANYO"

CAPOTES PLÁSTICOS PARA HOMENS E

SENHORAS

BOLSAS FLOREADAS, PLÁSTICAS PARA

SENHORAS

RÁDIOS ORNAMENTAIS ACORRENTE E A

—PILHA—

RÁDIOS DE 1 E 2 FAIXAS 

"SHARP"

PARA CARRO

VENTIL ADORES SANYO PARA CARRO

BINÓCULOS 

"ZENITH" 

7 VEZES . 
DE

AUMENTO

ANTENAS AUTOMÁTICAS PARA CARRO

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA!

VENDAS X VISTA OU EM PRESTAÇÕES

f,EUMGT0l

a p r o d u t a

I LAB0RAT6RI0 \l

I LICOR Dt CACAU 1

l\ XAVIER I* Im

OER rSM — SUME'RC!C E ENGENHAR A

LTDA.

Avenida Joaquim Nafcuco, 645 — Fone

2-5058 
— Engenharia

Projetos 
— Copias Hei ograficas —

Estruturas de Concreto: Pontes: e Edifi-

cios — Sondagens de Solo — Poços de

abastecimento.

COME'RCíO

Material de Construção

Telefone da Rêde Antiga: 21-24

I

hão se discute 

^

a 
potência 

de um

BMjm)

i"! Vl QiiNiel —

Tudo bem com os

Portugueses em

França

LISBOA, (ANI) 
— Tanto

quanto é possível saber-se no

meio do caos em que Paris e

a França debatem, nada

de mal tem acantecido aos

milhares de portugueses, tra-

balhadores e estudantes, que

vivem em Paris e que se têm

mantido à marg m das ma-

n festações promovidas pelos

extremistas das esquerdas.

Entre os estudantes que em

noites sucessivas foram pre-

sos no «Quartier Latin» não

figurou qualquer português

e quanto aos trabalhador a

limitam Br a acatar as or-

dens que recebem dos dirt-

gentes 
eámttaaia, apraveitan-

do as imprevistas ferias para

alegres piqueniques nos ar-

redores da cap tai íranc:sa.

t
i

hqtorüb elétricos monofAsicos e |

MP*aj|
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décima 
primeira paqena JORNAL DO COMERCIO

Manaus, DOMINGO, 9 de Junho de 1968

A 
justiça 

soviética vista 
pela 

imprensa da URSS

pr
tkwndrr V. Chukayefp

Uuta d0

t)uu»oi*»> V°l

primeira» coisas

um litjr assíduo

tt, jormui 
.soviético, é a es-

„t./ de tníormaçôes sobre
" 

uicntos por motivos po-

ict* c o número comparatí-

.Lente urand de prob (mas

r,oain» s comuni> com

» JUüt.ÇS.

O ^rocedime'tos 
reserva-

na Justiça contra cr.ml-

noM* políticos, 
como a- es-

nll,rf., Andrei Sinyavslty c

ygli Daniel, ou a inais re-

(eiiU pers gu'tao do eítaao

i°v 
05 ctuai

Kusad 
de oiíosição a i ou

Ucfl ti** c^TiSU h do Partid

gnoraüo> pcli iDQpcnb

«0 nienciunadii6 obi quam

te, «:n> coment.nus cuiuado-

.^auienie preparados, conUn-

uu poacos faiot>, e muita pro-

paganda

cjw reaültado cessa c n-

aura intei na, e em virtuds

de ab autoridades sovi ;ticas

lerem considerado ser im-

pokoivei «.v.tar qu um g anat

Qumeio de documc. to., ch -

i »me ao cun.iecinunto de

joma .sta~ . m otroiLs países

pu ece razoave pensar que

Oi le-torts do jornais n > ez-

Ur.j st «to ma s bem nfor-

iiiauos uo que os ;rop, .<» ci

..aoâo* cia URSS a respeito

..aí. at vidart^s antiinte.ee-

j < lk tits-i paia.

Qj .>e o oposto pailbi ser

. t K.ati iro, quanto ao naioi

nuan ro de processo* cxvoi-

ELETRO 
- 

rT;RR()

CONSTRUÇÕES. 5

Nl'« nMtliONO

rvont r fto <sr»fTTfi ••

et

qFfPVI MOR0 F ItlMEMTA

OS fSTOMIC?

— KM 

oirpv r»»<;T4K P POP

* prure PI ftwco^ F POPCPI 4 NAS

pi *«Tiro<; i onac p iwr\<;

COMO StlfPftf

G

Taboas 
para 

Formas de Concreto

1x8 x4 menos

n
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í

v ndj assuntos não po ticos.

Tais casos são relatados nos

mínimos detaliies, e a im-

prensa oficial freqüentemente

publ ca art.gos, nos quais, a

p im *ira vista, parece Haver

ágeis defesas do principio

pelo qual todo ciadão üev

ter tiatamento igua pele

sistema jurídico soviético

Essa tende cia da ínriren-

sa dj Partido e do govêrno

de salientar um* certa C3te-

gor.a de fracassos da just ça

é propositada, como um meie

de c-onvencer os cidacãoi co

muns de qu_- os s;us dlr ilo

legais estãj sendo observado»

e defendidos. Tem sido nota-

do, no e tanto, que os abu-

iOs cril cactos são fin su:

maior pa te imitados «o»

tribiinais autor dades 6*

menor categor a; que a na

bilitação é ra'amente. levaüp

a efeito e que os aut res d.<s

faltas sfto raramente, ou

avnca. punidos.

Ressalta, também, da irl-

tura dos Jornais :;r>v: ético#

que, ainda que possa .se»-

oUiado com m no* hostiMe-

d- que os çscr!tore«; reoe oes

ou outr s int?'ectuais d ^sj- 
'

dentes, o c d dão comum qu»

se e contra diante da Jusu-

ca ou de qualqne outra ma-

n»'.ia (m diftru rf&d s com p

maquina oficial do estado

qnase srtnp-e **• defronta

com um impa-s wnelhant»"

O tjb tác.llo básiro one todu.'

srétis t»m diant" d- eí »

oup -i Justiça sov>fca nua-

so in* arlávp ment d spaciia

•-m favor cia Instauração d"

proc sso. e o verédito cul-

f. -rátcrment^ auto-

má tico.

No dia 7 de Janeiro por

xemplo. o Jornal do üsb"r-

<--iti). PRVDA VOSTO-

A. d^i uma iojra 'nforma-

cão sôbre o caso d uma

mtiiher que foi condenada a

d^ls pn<« d" p'i«o por nro

c ime qoe 1ama1s c»met?ti

A A mu her foi pr sa sob a

acu^a fio ;nfnndaHa d»» ro"-

bo s^plesm^nt' porque foi

PRfctr» BlIFUniAL ^rjr$ l.-iO»» pura n> /i>

SERR1RU HORí
wÈÊÊÊn

  ""

considerada culpada de um

furto insign.ficante tm «ua

juventude. Como o PRAV-

DA VOSTOKA assinalou, não

foi levado em conta o longo

tempo em que a acusada vi-

veu como bca cidadã, e foi

ignorada a real falta de evil

dência de sua cu pabilidade,

e ela foi condenada, em s -

guida, pe o tribunal em ra-

zão do pensamento da acusa-

ção, de que 
»uma ves crimi-

noso, sempre criminoso».

Pôster ormente, tôdas as ape

lações for-m rej itadas, por-

que a acusação estibe.eceu

que sua vida preg essa tinha

elementos suficientes «para

recusar a reabertura de s u

caso».

O jor ai ofic al íovietico,

IZ VESTI A. também 7 de ja-

neiro, descreveu como um

tribunal ocal ordenou o des-

conto, para pagamentos de

pensão alimentar, do orde-

nado de um traba hadOr.

sem inv stigar as c rcuns-

tãncias. oü notificar 3 acusa

do de que tal açfto est va

sendo processada O traba-

hadof, depois de se s mejes

de t-r.tativas e deduções

compulsórias de seus salá-

rios — finment foi capaz

ri- provar que tinha sido v

ti ma cTe um éérro <1e Identi-

ciade, e que Jamais v ra a

mnllier a au"m estava pn-

Tando pensáo a '.mentar.

Mas o tribunal recusou-se a

r^c n=lderar o caso.

Posteriorm ntc, num a ti-

go d: 25 d? Jane ro. cirando

varior- outros exemplos de

i' júrias o IZ VESTIA 18-

mentou que os tribunais e as

autoridades policiais locais

mostrassem 
"desconfiança

mecânica no povj» e tam-

bém nâo observassem os

mais elem ntares procedi-

mantos Jtiridicos».

Por exemplo:

— A reputarão de »m pro-

frssor foi abal^di seriamen-

tp ao ser acusado falsamente

<1p oubo Mas quando 3 a-

riráo verdad°lro fo enco"tra-

¦rm

do, os funcionários policiais

se r cusaram a informar às

autoridades da escola q'ue o

professor tinha sido libera-

da.

— Uma jovem trabalhadora

que ficara doente obteve um

atestado medico, especifican-

do que ela deveria ser desig-

nada para sarviços menos

pesados. Mas seus superviso-

ri^ e a pol.cia imediatamente

acusaram aparentemente a-

penas por suspeita, qu» ela

obtivera o atestado soboman

do o medico.

Outro jornal, o SOVIET

LITHUANIA. observou que

era comum para a po icia e

as autoridades judiciarias

criarem tòda sorte de difi-

culdades para os cidadãos.

Exemplo tipico dessa atitude,

disse o jornal, era a pjsiçâo

de um honrado soldado des-

mobilizado, que não conse-

guiu obter emprego, p>or lon-

go período, porque as autori-

dades locais, arbitrariamente,

se recusaram a acatar suas

credencia^ P& a reg strá-lo

lega mente como r sidente.
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MAt>riN *S - de e-erever; «EM1NGTON R*Nl> - OLI

VF.TT1 PORTÁTIL — SEMI-PORTÁTIL  
—

ESTANDAR — para escrltwto «*» •» e » ww«

te alternada t pi hH comuna de lanterna*

fXKTROLAS — 8CMP — MtJULARD — TBLESPAKR 
—

EST ANDAR ELETRICA — JEFEERSON 
— r;

LF.FVNKEN — alta fidelidade e "«« eelewWe

Bico — a corrente alternada * pllhaa comn»

lanterna (4 pilhas)
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IMPORTADORA 
LTDA

Hlillih

Em estoque» para prontaIentrega 
em

INDUSTRIA E. 
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COMERCIO 
BOMFIM S.A.

Rua. Marcílio. Dias, 6 6

4MPLIFICADORES: — para bua — restanmntes 
—

bes, arraial — propaganda de rua earrenle e

teria.

cia-

b*

CitLAlH IRAS — domestica* e comercial» — Unba r*M

oe» — de? — 9 — MeMpd

MHiOM: — REI c GERAL — a gaa- eafanaíaáa

querosene.

ttKTILADORES: — de

Hlver^aa narra*,

luxe

i Mtel e de eelanaa —

iMlhitM — luxo • »P«'

L^QtiniFlÇ ADORES —JHFALTTA^

'Nc FRADEIRAS: — de afamadaa ma»

lentiffti

%
i*
#
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:
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aure-

MNtLAX DF, PBEHSAO E CONJUNTO DE PAWElASr

— MARM1COC — PANKX — PüLOOR

OtlipOH F.ATOPADOS F. COIjCIIOrS M WtOf.4: :»*r*

•A trlrn « eaaal — Hndaa padrwnagem 
e apreae^rt»

salas dr jantar ro»i»CA — i«w>»

de Pala

de Se"

DORMITÓRIOS: —

|nOm«l 

- para

jWOKíirPd»: — CALOI — R(lN4BF «ara rei

l«*Fli« f ( «MARAS DE AUt —

m -

HOTORFS ILFTPirOH. —

\

rnMFRRSSORE9:
de 1 a S

vELOCIPES: —

Promoção 6^ecialrdc vendas de unidades domésticas

Geladeiras e Condicionadores de Ar G. E. Americanos e Nacionais

Fogões Brasil a 
gás

Maqukias de Costura Vigotelly

Rádios, Tocadiscos e Gravadores SANVO e NATIONAL

Eletrolas com Gravador G.E. iwtóri

Televisões SONY, NIVICO e SANVO

Ventiladores NATIONAL e SANY 0

Liqüidificadores 
e Baterias G.E. Am «nranas

Faqueiros Nacionais 
e Estrangeiros

Armários Fiel Para Copa

MÓVEIS e Estofados 

yg

Pneus ALEMÃES 
marca

RetoeoeSuicos 
e 

Japoneses

Ferros de Eiwomar 
e Facas Elétricas 

G. E. Americanas
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Processo manual para obter farinha de soja

Um nw-.rji n-niia' niip nha dí» sola... í de obra esDecializada e ou- xmaL seDara a casca do descascado é a seguir re- a proteína do feijão-soia necessidade de um método fabricadas n« ra„s„ .Um pror^sso trrnua', que

utHisa equipammto sim-

pies e íacil de ser conse-

guido, está sendo estimula-

do em algumas povoações

de varias partes do mundo,

para a obtenção da fari-

nha de soja.

O processo, criado pelos

cientistas do Serviço de

Pesciuisas Agrícolas dos

UEA, tem seu uso reco-

zner.dado para povoações

onda a eletricidade, a mão

de obra especializada e ou-

tros serviços para a produ-

ção da farinha de soja não

estejam disponiveis.

Os cientistas dos SPA in

formaram que o equipa-

mento, de operação ma-

Colchües de Molas, PROBEL

SOLTEIRO

V** 
CASAL

_ 
#T_ 

•

wmrjwfioui

PIVlllO

&>**• -

—•- 
^

h fítTíS dè íTfa ftnro^H

colchão âi

A 6{|{ (Mm friô a
HÍOtifogg£ldO IH2DSBS&, bfêrligââó

ê^ê tkUrriiddlb exfitts

¦r I wifJMn

nual. separa a casca do

feijão-soia e transforma

totalmente o feijão em fa-

rinha.

O processo é descrito da

seguinte maneira:

O feijão-soja, após ser

colhido, é colocado num

saco de tecido e mergulha-

do em água durante algu-

mas horas, ou uma noite

inteira. Isso diminui o

tempo de cozimento e lhe

dá a umidade certa, sem

necessidade de atenta su-

per visão.

O saco de feijão-soja *

então co'ocado dentro de

uma caldeira aberta, sòbre

fogo direto, e cozunha por

10 minutos em água fer-

vente.

Esse cozimento rápido,

mais rigoroso do que a

pasteurização, inativa os

inibidores do crescimento,

mas não retira a protema,

nem lhe causa prejuízo.

O processo de deixar de

molho e cozinhar é tão

simples que pode ser feito

por um adolescente. D»»-

po's d«» cozido, o feijão é

posto a secar ao Sol. Quan-

tio está sêco. todo êle é co-

locado na maquina sim-

l les e m nual, criada pelo

Serviço de Pestyuisas A-

gricoias dos EUA.

Em seguida, as cascas

são removidas, por uma

nianive'a que fas funcio-

nar um ventilador, o, qual
faz com que as 

'eves 
cas-

cas sej?m 'evadas 
para to-

ra, por um lado. o feijão

Prestações Desde NCR$ 14,28
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i$te 
pick-up 

é parecido

aos outros, mas êle leva

«ma tonelada.

E só êle tem laterais 
que

se abaixam, mas Isso

não vem ao caso. .

«.

•'JSi 

I xraK

WS2t&

t I

i ii i ^ ii

caçamba de af o tem lm2

nuÃS/ma» também

1|# 
que 

importa.

E não tem saliências do

pára-Iamas 
na caçamba:

mas v. liga 
para 

Isso?

¦? 
í ;:r: * ^ :- 

'

gis &-:2iKÊm 
v

^ 
¦ 

g fl"' \

, ?y-\<
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Tem ainda um cornpaflimento

para 
carga extra, mas nem

vmo* iowf a i—peito.

Porque o mais importanle

é isto aqui: tôda a mecânica

deste 
pick-up 

é Volkswagen.

wrosm lm* —a». 7*

m

descascado é a seguir re-

duzldo à farinha, pela ma-

quina de moer.

O produto resultante,

que contém mais de 40 por

cento de proteínas e 20 por

cento de gorduras, pode ser

usado em bebidas, sôpas e

vários pratos.

Pesquisas indicaram que

a proteína do feijão-soja

tem mais aminoácidos que

a proteína do trigo, da

maizena ou do arroz,

t Equipamentos industriais

de fabricação de farinha

de soja estão sendo utiliza-

dos para fornecimento a

população de grandes

areas. Mas, em virtude da

necessidade de um método

mais simples para uso de

moradores de povoações

e zonas rurais, foi cnado o

método de maquina ma-

nual simples, operado em

cinco etapas

Para o moinho, são ne-

cessárlas três peças que

estão sendo atualmente

fabricadas no Japão <• *.

portadas. Uma düa.s es-
maga as cascas, outra 

^
pie{.ara. e a terceira tran
forma os fe.jões em fari-
nha. O equipamento 

Po<,
sendo m .strado cm diver-
sos países, entre os qU,;
o Bras.l, a Tanzânia e
Filipinas.

\

Desejando um preço justo,

vocô encontrará em nos-

•a casa sempre um bom ar

tlgo oo ramo de ferrégena

s . r.

Nó» garantimo»

o que vendamos /

%
df A W.

CENTRAL DE FERRAGENS S. A

Rua Marechal Deodoro, 92 o llí>

Tel. 1546

A emprêsaprivada 

^conquistaposição
¦* H*»

WASHINGTON — O jornal oficial do Partido Comu-

nista Soviético, o 
"Pravda", 

durante avaliação da cons-

tante escassez dos fornecimentos aos consumidores, fèz

a aguda observarão de que as instalações administradas

pelo govêrno, na Cidade de B iku, eram íCo pobremente

organizadas que a situação so poderia ser comparada

ao que se poderia esperar quando 
"um 

padeiro faz sa-

p^too e um sapateiro faz empadões".

Até a supost mente moderna lavanderia do Estado,

com instalações de lavagem a sêco e reparos, disse o
•pravda" 

em 9 de março, está de tal modo mal adminis-

trada que se encontra praticamente sem clientes Dos ; 3

diretores de serviços públicos estaduais para forneci-

mento a consumidores, somente quatro foram eonside-

rados qualificados para suas posiçeõs.

Ao mesmo tempo, comentou o jornal, empresas de

consertos e serviços especializados particulares estão fio-

rescendo em seus negócios, virtualmente ao lado dos es-

tabelecimentos do govêrno.

Outras publicações soviéticas relataram tendência se-

melh.ante à confiança nos serviços particulares e um

crescente desencanto com a inflexibilidade dos méftjdos

econômicos do Estado.

O jornal oficial do Oovérnn. 
"Izvestia", 

de 28 de fe-

vereiro. revelou qeu a venda particular de Carne, batn-

tas e ovos nos mercados da província £te Orei teve um

incremento extraordinário, de mais de 135 por cent'-,

muito acima da produção de cereais registradas pelo 
"se-

tor do Estado" na república russa.

O 
"Izvestia" 

atribui uo êxito dos marcados abertos _
à apresentação de produtos frescos, de melhor qualida-

de, e à relativa abundância dos artigos. É por isso, diz

o jornal, que 
"a 

procura de alimentos em mercados de

fazenda-scoletivas aumenta de ano para ano".

O jornal 
"Comércio 

Soviético" assinalou que a falta

Por ALÜXANDLR V <HIKA\IM

de equipamentos de processamento do governo catKjft

sérias perdas em artigos perecíveis, como frutas e .pgr

tais, e predisse que essa condição continuaria (Jur»nt

um íuturo previsível. Sob tus circunstâncias, observou o
"Comercio 

Soviético", os ruralistas continuarão a sofrer

perdas, a menos que construam suas propras fabrica*

de processamento e aumentem suas vendas particulares

Uma recente queixa, teita peln diretor de lojas d*

floricultura de Moscou, administradas pe'o Govérrvj. aju

dou a explicar a preferência do público eni lidar coin aj

lojistas particulares. Èsse diretor, num artigo pubücad

no jornal da juventude soviética. 
"Koinsomolskaya 

Prn,

da", admtiiu que a crescente eomp«itiç8 t des emprejá

rios particulares qua.se quebrou -eu negócio Notou #>i»

que o público demonstrou a tendência de pagar i«re-i'

mais altos por flores umís frescas c que os horistao par
ticulares também estavam em posição de baixar seuj

preços quando as flores eram de menor qualidade E.^«

flexibilidade, djsse o diretor citado, teve muito a ver co;n

a popularidade dos negociantes particulares. Por outro

lado, acentuou, os mercados de flores do Estado eram

obrigados a ter preços fixos, indeepndentemerte da qua

lidade. 
"Estamos 

atados a nossos preços", escreveu, 
"eu

mo um bode a uma estaca".

O monopólio de peles, mantido pelo govêrno. dr acor

do com o 
"Komsomolskaya 

Pravda". criou o qu#- re,u'

tou num mercado negro atrrvés da União Soviética, peh

desWnação de alta porcentagem de peles para exporta

ção, como importante fonte de divisas e traneeiras Ca

'•adores e apanhadores de ar.imais aprenderam que ven

dendo sua<? peles particularmente p^dnn ganhar dr trf

a cinco vezes mais do que distribuindo-as ás lojas ?d

ministradas pelo govêrno. Um especialista em peles cal-

culou que pelo menos dois têrcos das pe'es usadas pelt#

cidadãos soviéticos são compradas em estabelecimento^

particulares .

« MfcM

ARMAZÉNS DE FERRAGENS

Andrade Santos & Cia. Lida.

RUA MARECHAL DEODORO 32 a S4 — Em frente ao Telegrafo

TELEFONE: 29-11 — Ená. telegrafico 
"AVAÍfTE"

oempre o mais completo sorhmento em:

CUTELARIA 
— 

MUNIÇÕES 
— 

FERRA

GENS EM GERAL 
- 

MATERIAIS DE

CONSTRUÇÕES

ARTIGOS SANITÁRIOS t ELETRICOS — PESCA e CAÇA

FINÍSSIMOS ESTOQUES DE AflTIGOS PASA PRESENTES

DISTIGUIR a nossa CASA é ter certeza de se beneficiar das maiores vantagem

Distribuidores das TINTAS YPIRANGA

Maxima 
qualidade 

— 
Minimo Preço

Projeto do Rio da Prata ajudará

o desenvolvimento da AL

*ê \

WASHINGTON — Está a América Latina intemifi-

cando seus esforços para acelerar a integração econõ-

mica, mediante consideráveis projetos multinacionais.

Um dêsses projetos mais importantes é o desenvolvi-

mento integrado da bacia do Rio da Prata, que compre-

ende a Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Urugai.

Te msido tal empreendimento um sonho de muitos

anos. Uma pubUcjtcào da Organização dos Estados Ame-

ricanos (OEA) intitulado 
"Antecedentes 

sobre o Desen-

volvimento da Bacia dp Rio da Prata", dada á luz em

1M7, refere-se à uma conferência regional realizada em

1941, na qual se propôs um programa semelhante ao que

se aprovou, recentemente, em Buenos Aires, o qual, In-

felizmente, foi «aquecido, em conseqüência da Segunda

Guerra Mundial. A citada publicação está sendo atuali-

zada. Preparam-se, igualmente, outras estudos.

O Banco Interameriaeno de sDenvolvimento TBID)

Iniciou um estudo preliminar paar definir um programa

de curto e longo praao para o aproveitamneto da bacia

e determinar a extensão de tais projetos. Até agora, já

destlneu o BID, para essa finalidade, um montante de

700 mil dólares em subvençeõs para assistência técnica.

Berá o estudo uma tarefa conjunta, que eontará com

o apoio dos cipco patas envolvidos, do BD, do Pro-

giauna de Desenvolvimento das Nacfes Unidas, da Or-

isntaçin rins Estados Americanos, do Oomttê Interame-

ricano da Atafi» IM» P Progresso (CIAP)' e da Ooanls-

sáo Tliiinlwlft dss Rações Unidas pam a América LI-

tina.

. Em fgfrctelro de 1997» ss cinco asefes da bada do

RI» da Prata eoútttahm «ma rnmlmin coordenadora

intergovernamental, ijue Servirá de eentio de informa-

çie e, futuramente» de coqrdensçte dos pwtumii de

il—isuiiHlim iilii d» bada. A OCA tem um iwpiii—ilsiits

permanente na cosntafto, e o BID dela 
participa 

me-

diante o #en Stfstttuto para a Iatagreçio Latino-Ameri-

A ORA também

¦depHi^H

Hde

tem rnn grupo na regüo

Jà II- em

Por HUGO MARTIN

/

zeram grupos idênticos da OEA na República Domini

cana e Equador. Essas medidas tém por objetivo avs-

liar a conveniência de investir em estudos de exequim-

lidade.

Outro estudo que sç espera possa fornecer valioasí

informaçeõs para a formulação de planos para inteirar

as economias da bafefta do Rio da Prata é o que 
u

Comitê Interame ricano para o Desenvolvimento Agrlco-

la (CIDA), intitulado 
"Inventário 

de Informação

ciai para o Planejamento Agrícola da América LatlnV:

O próximo passo será 4una reunião dos Ministros co

Exterior «das nações interessadas na bacia do Rio da Pr»;

ta, programada para o próximo dia 10. na Boliria Tera

por local a reunião a cidade de Santa Cruz. Discutir-se-a

na reunião o desenvolvimento futuro da bacia.

A região é da grande importância para a economia

da América Latina. Nela vivem 00 milhões de pessoas

Seus 3 mllheõs de km3 de superfície aguardam o desen-

volvimento ¦tMfantf' 
o controle das Inundações e o apro-

veitamento de aeua 200 bilhões de kva em potencial.

Inclui o sistema do Rio da Prata quatio importante»

cursos fluviais — os rios Paraná, Prata, Paraguai e uru-

gual. O próprio rio da Prata forma-se pela conflaenc»

dos doe Paraná e Uruguai. Na Argentina, o sistema o

Prata abastece de água considerável parte da popuiaç»» ,

Na Bolívia, identifica-se o sistema com os recursos 
aas •

vertentes «nleaOiis dos Andas. *

No Rraan. o sistema dr\ Rio da Prata oferece •

possibilidades para o desenvolvimento da energia nian

lêtrtea, não se achando demasiadamente afastado 
<*

eertos centm* industriais importantes, como Sao Fav» ,,

c Rio te--Janeiro.

Depende o Paraguai dp rio Paraná e de seu Pro1^ ,

gamrnto 
— o Prata —, a fim de chegar ao Atlântico, 

e

quanto que o Uruguai olá locallaado estratègicamen

na lundu d» Importantes rotas amarelais.

Por conseguinte, a Intsgrttu da região Parece.°iu

recer proridade. já que é um programa que 
-promove*

o desenvolvimento que a AHanga para o Progresso 
w

BMoiffirSi
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VEZ UM MUSICO DE 
(OR REGE UMA

ORQUESTRA SINFOHiCA NOS ESI 
ADOS UHIDOS

r- ***** WOOD U-clas Unidos. Foi c coihifio 1962. dediniu do convite pa- 

" 
rto^o^conc^tST por nxotl- tinica vez, disse file, fui re- ' fdnica de lmportftncia, nos a Univers dade da Callfdr- urn ano, e come^ou *

Um Jovem mae*Uu. ha entrs mau de 160 Candida- ra um pfeto semelhante com vos racial*. A eonclus&o fi- jeitado para um cargo, devl- EUA. Atua m nte, vAnos ma do Sulat av<te de uma ^^T 

nrmfesLras famo as

tnu.u. aciam do na Ca lfor- to. » orquestra Slnlonica de nal foi a de que n*J faria do a minha ra?a. conjunU*, grandea e medio*, bosa de estudos, comQ 

^ ^ s2T»IEmw 

'

_. mida uma nova carrel- a orquestra e uioa das Ml waukee nj °Ttni1o de diler nca. O prjneiro obst&culo a sua po^suem um ou dois el men pendo-js antes da diploma- como as ae oao

.. 0?rto dc Nova York, iro- mais fam^sas de Uc da ca- v**aconsin.' O matat o teceu o.segun- ca.rt ra surgiu nj proprio ios de cor. Entre Sstes, a v*o por acnar que ja navia Cuicagj t Detroit. Os no-

icundo-^ bistdria musi- Ugoria m tropojtana, clas- Foi sdm nte qua do a- t. comentarlo s6bre sua ad- ar Quando crianca, enco- Orquestra Sinfonca Norte- extraido o m&ximo das vaiorquinos ouwram- no m

^ 
sUicacao usada pt^a Liga deu Inicio a pesqulsa para a m s-ao: rajadj pela mae, frequentou Americana, a Filarmdn a de cursos. Em 1955 foi convo- exibicoes especiais a"

nwry Lewis, cuja carrei a Sinfonlca Norte-Aioaricana sue ssao dc Kenneth, cod- Minha raga poder& ser de aulas d piano chegando. Nova York, a Orquestra de cado para o Extrcito, t nao sua estreia. com a bi~ o ca

cjoxdcou aos IB anos. ig do para a s le$ao de conjunta> centrada em apenas 5 pes- grar.de ajuda. O simples fa- epoca do ginisio, a manejar Cleveland, a Sirfonlca dc sido destacado para a Sin- Norte-Amencana em .

. ruarmAOlca d Los Ang •- b rwficUrtoK de urns certa soas — 
quatro das quaia nor to de ttr um n gro conse- quase todos os instrumental Pittsbu gh. a Sinfonica Na- foniee cio Set.m! Exercito. s- quando os criticos o e ogia-

im, como cjut abaixo, foi verba anual. E* sdmente ex- te-americanoe — que a ques guido o almejado posto. da- orquestrais. Ao txpr ssar in ci^njl d Washington. D.C., t cionada na Al-manha. Lo- ram por sua autonda e. vj-

nofn^ado dire tor musica* da «edlda pea categor a cms- tto riclal suglu. O conse- ra a ra«a e outras minorias. teresse pela carreira musicfl. as Slnf6nicas dc Ba timorp go tornou-se o seu r g nt , ta idad? e nabi dr.de em

.^infOnlca de Nova Jersey — Jor». O ant go d r tor da Iho da Orquestra, chcgando grande IncenUvo para o tra- er.frentou relutancia por e Mlwaukre. Ha a guns iiderando o conjunto em con- z r a mQsica fluir.

Df jbcIto negro a ser nomea- SinXoxU*, Kenneth Scher- a conclusao de qu. Lewis ba hj». r-arte de seu pal, um vende- anas, um jovem violinista de cfeitos por toda a Euiopa. uut os raii. s. tamoem c -

fio para aqutle cargo nos Es- merhorn, que a serviu d sde era o maa cat^gorlzado as* O volumoso cabedal do no dor de terrenos, que d s ja- i ome Darw n App e. foi no- Foi uma experlenc a me - nheceiam Hemj Lew
P 

cinco, teve que Serar a vo dlreto- musical prova nio va ver o filho como jog,dor m^ado conce tist, da Orques qu»cive'», d sse ele^ 
"Tmha tre as org mzacdes(

posalbilldade de Tlr • ser a ap nas seu talento. mas as de futebol. tra Toledo, d' Ohm Alem uma orquestra dia lam te com a 0"®^

orquestra afetada na parte oportunidades que foram por | 
Foi uma luta 4 du». d- d^-s ca os individuals, a p 

-ra ensai s, dando tr«s a ram a Con panhm de Ope

. flnanceira, auxnio volunta- file abertas. Apenas, uma I 10 anos,, re'embra o ma s- int-macional S nfon.-« n-vo cir^o conc rto^ s manais. de ou er^e t 
_

1 tro, atualmente com 35 anos Mundo. d Nova York ofe- durant- o-no.. Orquestra^ do Covent Garden

I Somente mais tarde o pa* rec° ;portur»idad° para mu- Invm mar tto d st con- e a Sinfonica d Londret, a

__ a 
" 

M 
_ 

IF* ¦ admitiu o seu firro. sfeos ta'-ert"'r»s H a f 
is KO br ih<»ntpmente rm 1961. O^juestra de Oenrbrs e a

DR. HYLACE MIRANDA 
PreVISlO meteoro osica wxztjzsr-W • * ¦Vf|%FUU IIIVIUUIUIU^PVH 

f Los Armeies constltain uma -¦ mbros 
.•¦rt.rin ria PI arm^nica de um de seus mais a tos trlun-

f4 D D II A ¦ I vit6ria dupla: era o ma- Lo, An, les o„tra op rtu- fos com a performance de

V DVf MvfC A IaHIVA MfAln r vem membro da orqurst-a A'Am d- lnstrume tlst^ da ririsri^. -^rgiram Fm 19«*2 O-rshw n ana- um bal a-

 A innufl nia/n { o pnmeiro negro F am-nira rf- Los An?-1-. «-rv y como r ^rt -assists - do car.tada bas-ado n, must-

ODVIDOi - NAKU - C1ARGANTA 
IVIIgU 

pl(JC»U 
parte de uma oror^t o fntnro rent" frenqu^nton 7i"Wn Mehtn du ante Ca d- Qrorg O rswin 

CLINIC A — CIRCRG1A Q 
Brasjj Fa>Siara a jnte- nnr„ mi o PKjgreso. com ——
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SINFÔNICA NOS ESTADOS

fônica de Importância. nos

EUA. Atua m nte, vários

conjuntos, grandes e médios,

possuem um ou dois el men

los de côr. Entre êstes, a

Orquestra Sinfônica Norte-

Americana, a Filarmôn a de

Nova Yo:k, a Orquestra de

Cieveland, a Sir fônica dc

Pittsbu gh. a Sinfônica Na-

ci^nal d Washington, D.C..

as Sinfônicas dc Ba timore

e Mlwaukre. Há a guns

anos. um jovem violinista d"

i ome Darw n App e. foi no-

m^ado conce tlst^ da O^ques

tra Toledo, d' Ohio. Além

dÃ*s's ca'os individuais, a

internacional Snfõniop pi'"vo

Mundo, d Nova York ofe-

rec° >pK>rtunidado para mú-

sícos ta*ent"'os '# H # »ts

rara^ e tota'lza. no momen-

to. nogros rntre seu1- 8S

>• mbros.

r„ hixkn WOOU

Us jovem atenuo, há

aciam. do na Ca ifor-

d.», i"'rta uma nova carrei-

D«to dc Novft York. iro-

jvuodv-^* 
na história musi-

cmJ

tuury LewU. cuja carrei a

c^maçou aoa 16 anos, íg do

i Filarmônica d Los Ang '-

)lS_ como cjPt abaixo, foi

no(n»ado diretor musica' da

sinfônica de Nova Jersey —

yrJMiro 
negro a ser nome a-

áo para aquêle cargo nos Es-

tidos Unidos. Foi etoo^hifio

entre mau de 160 candida-

toa

a orquestra é uina das

mais famosas de tiC da ca-

Ugoria m tropo jtan», cias-

slíicacão usada pela Liga

Sinfônica Norte-Aimrlcana

para a s leçào de conjunto»

b n^ficiárlos de ume certa

verba anual. E' sómente ex-

dedlda pe a categor a «ma -

jor*. O ant go d r tor da

SiníôxUa, Kenneth Scher-

merhorn, que a serviu d sde

1992, declinou do convite pa-
ra um pteto semelhante com

a Orquestra Sinfônica de

Ml waukee, nj Estado de

v» taconsln.

Foi sòm nte qua do s-

deu micio á pesquisa para a

sue .ssáo de Kenneth, con-

centrada em apenas 5 f es-

soas — 
quatro das quais nor

tc-americanos — que a ques
táo rácial su Riu. O con se-

lho da Orquestra, chegando

à conclusão de qu. Lewis

era o mas cat"gotlzado új»

cinco, teve que considerar a

possibilidade de vir • ser a

orquestra afetada na parte
financeira, auxilio voluntá-

4'ím d- tnstmme. tlsti da

F a -m^nira d0 I."s Ang-,1'":,

n futuro r e nt° frenqu°ntou
OUVIDOS — NAKU - C1ARGANTA.

'CLINICA 
— CIRURGIA

O Brasil passará a inte- nnr.. pa» a o Progr^s-o. com

srar o projeto dJ V g >i im «tincrestimo rif hõo mil

Meteoro og'ca Mundial, com **"1 ir- p ra n «-ow» t n dp

previsões do tempo a'lon- wju.ip m ntoí de to*ipre*-

Bo praao. O projeto Inter- sáo n<> p-<tei;or * de mate

nacional, aprovado no ano rial de telecomunicações de

passado, nrjo v Congres- ?-•* "«cAo m- onai

so d;- Organização# Meteo- Para ? integração d»

ro oeica Mundial, repre- Brasil nesse sistema inter-

sentará uma economia de nacional já 

" 
estão sendo

l^.Q bilhões de dólares instalados em Brasília um

anuais. Centro Meteorologico e um

O Oovérno brasileiro in- Centro de Telecomunica-
vestirá no projeto ções para coleta e divulga-

NOrí 1 8 milhões, além de ção de informações me-

170 mil dólares, da Organi- teorologicas para outros

^ação Meteorológica Mun- centros da America do Sul,

d'aJ. em equipamentos que por sua vez enviarão

instalações para um cir- dados referentes aos ou-
• cuito Brasília-Washington. tros paises sul americanos

A Agencia Norte Ameri- que compõem a rêde.

cana para o Desenvolvi- o intercâmbio de dados
¦nento 

Internacional «U- é feito mediante a utiliza-
CATD» 

também contribuirá, ção de símbolos que são

dentro do esforço da Ali- traduzidos com facillidade

para o idioma do pais qua

os recebeu.

C»nsultorlo: A». 7 de Setembro. 851

Horário 
— Diariamente daa 15 às 18 horas.

Residência: A?. Epaminondas. 719 — fone. 1815

Ourivesraia e

I* 14* Jelembro. I3M — Cantn da Qulntela. (

« rmrlatfn —rtlmenta de Anéis — Cordtea — Medalhas

tuna — PiMru — Brinco» — Reloglos para hme<

ifcans — Pmp«rti<orn — Beleglo de Mesas ete.

Fiftn iM ama «M(i — Procurem ronhmr m «•

Ml as fantagen* •fcrwMai H» AN'F.1. OU onto

R»liaa (t»rWt*o — A» mtntm» nree*

Agora ao 
"trabalho, "mesmo". Transporta»* leite na»*? a cooperat»va

aproveitar a viagem e faze outras pequenas entregas. A Rural r9

solve, na hora. E com conforto. A suspe^sáo dianteira, independente

transforma qualquer estrada em auto-cstrâda.

Comé^o do dia de VabalHc. Várias tarefas a cumprir. E. para comecar,

as crianças não podem chegar atrasadas ao colégio. E na Rural

amda cabem os filhos dos vizinhos.

temos

A Agencia Norte Ame-

ricana para o Desenvolvi-

mento Internacional (U-

6AID) já entregou, den-

tro da Aliança para o

Progresso, o primeiro telex

a ser utilizado pela Secre-

taria de Agricultura de

Pernambuco, para a lm-

plantação de uma agencia

de informação do mercado

agrícola, conforme conve-

nio assinado com o Minis-

terio da Agricultura, con-

forme convênio- assinado

com o Ministério da Agri-

cultura. O aparelho entre

grue ligará Pernambuco % â

rêde nacional de informa-

ções de mèrcados agrien-

Ias, constituída, no mo-

mento, por São Paulo.

Curitiba, Porto Alegre, JBe-

lo Horizonte e Rio de Ja-

neiro

Em plena cidade. Hora de comprar pegas para máquinas, sementes,

rações, jornais e revistas. Andar d» um lado p<»ia outi^j. Roda1 fácil,

fácil, no trânsito mais difícil. Fácil, para a Rural que tem a 1."

sincronizada.

Navoltf.uma parada no banco. Abelezadascôresedonôvoestofamento

"«atilado (fa Rlrral é um cartão de visitas do bom gosto e do ga-

barito social de seu dono.

pneus 

Firestone

muito bom!

PLANO NACIONAL DB

ALFABETIZAÇAO

A Legião Brasileira de

Assistência empreende no

momento uma reforma de

seus estatutos a fim de

participar de maneira

mais ativa no setor da

Educação, um dos que me-

recem a maior atenção da

Aliança para o Progresso.

A LBA inclui, dessa ma-

neira, entre seus objetitos

essenciais, o Plano Naçio-

nal de A'fabetização e já

recebeu nesse sentido con-

trlbuições de entidades pri-

vadas, entre as quais a

Cruzada 4e Ação Básica

Cristã, que se dedica espe-

cificamente á alfabetizaçáo

de adultos.

Abandonando o seu pa-

pel, s'mples de entidade

distribuidora de donativos,

a LBA dinamizou seu De-

partamento de Educação

para o Trabalho, que além

de participar da luta pela

erradicação do analfabe-

tismo no Br«#'.l. tem rs-

corrido 10 serviço de vo-

luntarias qtífc realizam pa-

lesteas de etfncaçfto sanitá-

ria; puericultura, nutrtcío-

n'smò .e outat» assdhtòa.

-que 
lhe oferecem 

máxima

quilometragem por 

cruzeiro

Hora de trabalho, vamos trabalhar. Hora de passear, de Rura' ,ue é

melhor. Visita i fazenda vizinha. Combinar um fim-de s«nv é corri

pescaria. E vamos todos de Rura! que há espado e como- díde de

sobra - no modêlo com traçáo etn 2 ou no modtto com tr»^j*ona« t icd«J.

0 utilitário com conforto de carro de passeio é

ótimo!

E V. a encontra nas melhores

condições Ide pagamento em

RhVENDEDOHJSS EXCLUSIVOS

COMARSA S/A .y

Máquinas e Veículos

Bua Marechal Deod*ro, 2M — MANAUS

Fones: 20-8#, 29 31 e 13-54

Só a FirMtone tem à

. miraculosa bprr^çha .

\ 
SüP-R limpara

\ 
você i oo^r Com maior >

[| segura...' e 
^cortom-a

[] 
Na horít ua trocar

[I pneu', 
vjn!ia

I conhecer noaaas

f mstalaçôeà a iérviço

a troque péia ^ualioaoa

o arroz com o máximo rendimonfo

f ora • cvttvra éo arroz roo«e#*ta

o a 6 q u i n a copas 4o b o > o f S < i o¦ to

^oro o coaivao. Milhares de inttala§ftes

no ftraail o no astrong-oiro dtMoniiroÉ

o prole ria cio ova a 
"MocKiaa 

Zacfarla*

deafrvVa ao nercodo.

A éatco «áquino d* ktmflclor arras

qua poaavo brvaUorta aébro-poatoe

o iitelroeoRlo de ferro. # _
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TECNICA E COMERCIOL DE MQQUINOS LIOII.

^ 

7 /.j Rua Marechal Deodoro. 144 
- Manaus - Amazonas

tlraa Instituicao 4c rm)it» tanntidi ut-i- 

^Gowrnfl 

Frteral ¦ -pr»H'i dn m>RK<> fcw»(»

/ 

^ 

» -'-'JAS 

BEMOL Cmrfei.'-a esp«~?i»MTart» err OPPASfTf»«5 ^«a or.. •». i-avidn « eficientc

/ 
' 

Snnchimol, ifmao & Cia. V# >'™™s| Brere com sua CARTF1KA OF Tim^is fnncionando em deseontos Contaa C»ocio

I 
|y ,t I 

facjlitam identificapoes nadai — Ahertura riedifo* fu,«n.'l mento#. ao Abriro da Re«oluc*o N.* 1 d«

\ fw nun dos Andrados 38 44 ; \ 
| 

A us Gufflusriftfi MOffiiPfli 358366 — FOMS! 22*23 — 24-14

1 (V . c, A*enela em CONSTANTINOPOTT« - WTij: leonoMo Per*- n° «•

/v Eduardo Ribeiro, 423. , | 
JAgr^l/l. H -lG_ 1 .

I |»»0« consultojiQA? f

\J ill e hospHais 
4|fT

S IniorawcSat tofara revendedores autorizados I

I DYMO DO BRASH. A
|T ORAVAOORES 

LTD A. 
If

dr osvau«m,ksh l. 

.' 

^'—-| 

i 

Os Ires 
grandes 

do ano!

Cimnti» fieral — (ienecologin — Ostetricta D 
Clt% U||3 f I na melhor oferta 

/ \

r*-..ui. - num. - k.,™ ^Kf'^V 
I ^3^(111(1 & U3, LlOd. 

J 
4 

¦ 

/T>WlB

fc„Ch~ " —"~ VOfB I 

1 
Bu Marechal Deodoro. U./2 ~ H® 

lOCIOS OS teiTipOS...

Rua Barroso. 62 — Tele fone, 2431 Fones: 
2.52-44 iSD 

V

Tnnirmr da KatertUdadc femnina — bum 2-52-43

'RADIO 

— 6ELIDEIRI 
— FOGID {gjf^ 

Meiii. 
<^C

kfNIIAl IV?jP 
(UCTM I—^ I 

^

e • <w mal» vtndt.BERCMIIIOL»IRNIO I 
C^l 

gjf

r=T—n 

°RwiD" modas ltoa.., 

reH

nmnjrunBO MANAUS 

- AMAZONAS SM/l I

• Molobombas compactas da t a 75 I liO|| J 
I

^ 

.^b" 

* •copladas at« 200 HP. H Peceleruos ^ )<BfapRll^ll4BWb^i 

~ 

|j|^-a

I OOiftMb U MCMMdldN H 
mente da Australia, cores modernas desde N^-$ 24,00 IW 

f^r^l vsnlralijra^^

t 
^B 

Monlfflf exigidac. JflMlL I dclra e Hong Kont para banquetes de 3 e 4 metres. Ta- I

H& •. J. SE£j* „ j. f #. "-^y %' ••¦, S\x\. --- — 
r 

oete* 
e Colch->i( de Pelucia. t-oaUww* PU^ktoaa HMytadas, W" 

>" IH 
(Esl39S!l

len oi« em LWn Ran cawl. em'sas OtiilM MB Palhq /^F I V6o long* BKK-1 ITf JiCiN ja
tatfa lquwll^#n»uimBta «W^ *RAN- 

G^odwra corner corn G. E I paro fazor V

I, Ci<*» comnridas em HelanCa. ultimo laac^unento I

I do m'd^. Vettld(w t-ileta em Shantuneue da fliia com .7a? \flBHAkfl Kr

¦aw flvelis 
grandee, blusae modernas de bab®dinho». ^

V«*t'doa tollete epi Ma'hr» FWa, vesUdoa em teaidos M

finos mra aenhoraa e itioclntias.

wnttTwa t e»smcw Nm s. 1. Conluntos 
de sapato e bolaa, Olttma nov*4a<Ce jto I M SHAVES 

' 
¦ ' 

Jw 

"' " JlSTRlHUlOORCB

¦vmmx 
f 

Nimfliyr. 
SeprMmal. bade C Cia. Ltda.

wi eaMKic MM. at -. veiSi IMI """"T1 W>«».*> m»m »¦¦««"¦« ;
ft. ^as e^nrte e eamisss de MaOu JWai a sborts d« Bl J

vC 
* 'f ' 

' -j. F ^ -fe ! HHwci. ^ ; 
> | 

¦ • « Eg •

%mmm- — kmnma* bbwoibb 

B MBWWUT

¦K ' 

'' 
. v'1 

'r^.-\ 1 
* .. 

* "1 
£* :¦ "- . 1** .„y ; 

"• ' 

w 
~ 

i& v.* jtm,f.r- ^\ '; •• • 
' 

>, 
* 

V1 • 
~>- 

-¦ • 
** •'

&•" UK,* '- •; '&** **'¦'*" s ¦" ¦* ¦. * •' 
!.2>/ , >•, pE 

- 
1 ••-'*¦ ^-;..# .' r '•* "* '. .

¦•' ~ 
; 

v ^:, 
7TI 

'1 ,'^jfc -jL A .. .-'$«r ••«•' - • &: , .>*•- 
•.»; '.; •' -: .•'. - ^•. J 

'•• » 
/ 

', "V*. ,-•. % ^£['s

GRAVADORES

DE ROTULO

• 
•rsoll • 

Ran

DÊ MAIS VALOR AO SEU DINHEIRO!

m«s«s polo

CREDI BEMOL

\|s: |
!cd«os Toca discos

Gravadores

EÍetrolas e telerisão

t

NIVICO

Desenho especial para ga>

rantir o máximo de rendi,

mento nas mais diferente

condições de serviço!

Carcaça construída para

suportar duros impactos,

resistir ao tremendo calor

do asfalto e oferecer até

3 vêzes mais recapagens!

Fabricados com cordonéis

3T, exclusivos da Goodyear,

pêso por pêso mais fortes

que o aço.
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TJia mesa quuse rústica,

cesta de papeis cm vlme,

dando a bossa. Lâmpada

de braço dobravle; na pa-

fc>, uma prateleira pe-

quena. Em aígum canti-

Versão do''Hamlet'' 
em 

"por 

art" causa controvérsias 
em H.Y.
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Vã LILLY LMSO
' ° A \ork — Puto niat

c i*" U;i»Uo „ ?r ao m:ano
u 1 dyspar. b*.ia • mbrm-

••• >um-n.e UiiCreaante.
*j"' • 

movimentada?

' ' ova - .orqatooo acham
An, 

toando a peça *
-M,mJf,.. 

Mm esta nAo é a
ronh«í,da 

tragédia aôbre o
*> " 

^1 co dinamarquês. O*
"m ve sAo selvagem,

rr * n*D"r nra. no estCIO
" *»t rt« obra de Shake"

J^1"-. 
QUf tem «ido o MHB-

d* cidade desdo oaa ea-
***• ro W ««• „i Shaks»*-
re i» cidade de Moca York.

O mate curioso ai preto -»

ptodugno talvez Mia o na-

«Mito d- Jjaeph i app. a i

,o. -íunbador do r estivai,

aplaníHftiT tfd" os veioes.

no Cottt al Patfc. Por s?r

oonherida sua fidolidsde a

Shake perto, olgvna inr.-.cs

dtwm fv> saa interpretação

&s Hamlet" oonfr-na a

idéia de Oocar WUJ» o •

q»I5 , todo hom*m nUa o

óbi to de seu amor».

O público « oo crtti«*m se

¦nHlfsolQFom de ittioni

la auto as: o pa * &*. s-au

do

be aia n n o.açao t o*

mertr Aignmaò prssc . co

mo j cr.t o ^o. N •* Y ora

Tiirvs, con., < 4 aram a • ro

duçáo errõii' a e incormeien-

te: outros ccharam -r i -x-

ploo.va. irreverenteme" t - m-

vcnt.va rreverentrm t te n-

vt>nviva e ícsctartMi; tmr«:e

afaste.da do original. O c i-

t-o ^a revista Time reíe-

rír.do k a umprcgiama de

v.irv cAo em qn^ Pa.fp es-

pi cou seu trabalho, acmtuou

qoc h piodu^ki era umfeatu-

do Mn Hunl.t. tscr.to de

actedo com os (La da boje

— .-i 4.r«v-*i. .«ik U»JLI. t «Afc

do poa|» ent.o a

*p3ca 8tual e a dê Shatoo-

p?are Me mo a ut I s çio do

ro ik and.roil • é valida, d^

ciai ou pois éle s ? integM

ms.a procncfto como imM-

ca da .poem sti^kespeareana,

paro a produçfta de seu aa-,

ter.

In» ptrado nas prtprioo pa-

lavras d! Hamlet, «o tempo

e tá í cooju -tado', o 8r

Papp í-ituov a p ça em

do. «d o RM Cláudio

um dtbttor m'1'tar, a

aparvajboda, com um

tòdo; o fantasma do

mniiMrto sua boiada final

ve tida eòtau unia cantora de

clube notar o, e Hamlet um

brincalhão ebrlde, menos

|nleeeosado na ante do

pai e nôvo casamento de ua

mie do que em tom i&. do

mondo.

.A peço temlnfett), depois

de «aa aboMia de «tock-

and-roU", com Haml t al-

gmnad* c awnds ama bo na

dwftado num c|tKto ao iodo

do Rei e' da Rai-

arsamfnado por um
'9BV'ae 

roleta russa. txUÈ*-

to 1 Mana e 40 oifnwtna d*

prí-j ifemlet passa no uijío

do, puc icc vendendo balõü »

t mrâdoim — a jon-wciia

h s.óf.a t vi ada de batz?

por* c me e ao áv -no

A «dor parte da-- palaaras

sáo de Blmlawpeore, mas os

dláligoe sáo cortados e rea-

grupados de aaaneira dlf ren

te, e htwtnitaffl» ditos

por petsoncgeéia que náo oi

origir«L's. Assim numa oca-

slo o Fantasma prommcia

fanses de Hamlet, tapai»'

to dte a do tHnd*

fo Coveiro.

VárkM iinuo

o W6-

Que falta não faz o cor-

yedot das casas de antiga-

m^nte, local mils ou me-

no6 espaçoso, onde sempre

se conseguia colocar uma

mesinha com cadeira, para

escrever. Corredor onde o

eterno tapete, que embora

preso 
ao chão com mil ta-

rhinhas. nunca ficava liso,

direito, e era um convite

aos menos av sados para

um tombo: sem o corredor,

como dizíamos, e nestes

apartamentos cada vez me

nores, onde, como dz o es-

pirito 
carioca. ^a gente

náo mora a gente se es-

conde 
", 

e a3 condições rir

vida e conforto se teduzem

ao mmimo possível, ao es-

trttamento 
indispensável.

a« pesso s vào e vem e

iiro i aram E o lugar

«nde >e pernoita, onde se

•oca df roup-s. um lugar

Cha-Desfüe

CopacabanaPalace

Costura e Lactario Pró-In-

fància. realizou no Copacaoa-

na Palace. um chá-desl.l

onde Clodovil ap esentou suas

criacões paira éste inverno

Uma moda tóda ua. muito

individual e de um bom ges-

to indiamissivel.

Combinando orres impr*»-

vistas — azul o má: rom, por

exemplo —. c cbtmio u tt

i

to muito feliz em seus vesti-

do com maníò

Comprimento, uns 20c m

aos joelhos em quase

tocos o: modelos.

Mu.to branco, todo branco

Préto também. Detalho d'1

cintos largos, branco , colo-

ca ot na cintura ou logo abai

no «Io busto.

Com exclusividade, trazemos

para os verdadeiros elegantes

o modelo e d scrição de casa-

ca que es*á faz ndo furor,

criação do alagoano Edmilson

dafoba

Gola r donda ti» o s m >v. "

terminando num irai:s ;as e

jaquetão (a"> c .muns são a ie

pratas laterais, sendo subo ti-

tuidas por fr sos em forma de

prega.

Completando, camisa e gra

vata brancas no e tilo cláe-

ico.

Ai está. o último grito pa *

traje a rigor.

S

nho de sru %pvri imenso terão os estu'lr » tranqüila-

sempre haveia u.n lugir mente

para ela, onde u;us f ih js

tas i Tem eis botões cob^r-

o da mesma fazenda, colo-

cadc a mi diagonal, em fileiia

d tre . A cauda é forrada

j m o mesmo tecido em que

., ; l.s — íôrro ...

• r p;,rtA si.p?rior é d?

dl v n.r :ha Os pu lios são

tio. d 
','oí> com tiês uo

tóff, tn°' oi*"* »' -ar;> indo,

nnih»'ro reb rto .

Coíèl : D' 1 Tih > b atV"..

íol ;am;>ém ar.edondada cru

zand na frente. O'o b ôefc

o^irrfos d;' iri" ma fazenda cio

v o!éte

Csl^a: o uniro drtalhe e qu ?
~ - ín •] rn.radí.3 as faixas

Em drdo mom :nto. Hamlet,

tj a^as.ar-se m: dhcçâo a

uma ia^t d; 1pio. cai deàt o

dia. Haml.i. fcpsuivj *ua

mie e Ofélia — e até o pú-

bbco — com amtndous. H.-

vôiv * ca sáo d aparados du-

tanto todo o ee;«et,culo, e

um los tf oo denaba ao pai-

co uai uno d» hrinqueco

Algun cr'Xcos cook dera-,

na . um bioalto a ema do

nldfivik do « er ou efto

ser», quando Hamkt

de «art.

ot^oii* pórto-riquei bo.

o akama cérca de

cundAriss,, oflk^^H

lheu para

O®, q*

txwXda^^^^B

d#ír»,

raçáo tevea^^^H

mJsiMu ou aprovar a

«ertp

off-Broa

onde quase smepre se fica

pouco tempo, premidos que

semos pelo atropeo Ida vi-

da moderna.

Hoje, a maioria dupõe

de um ou dois quartos, co-

zinha e banheiro. Quçm

tem f lhos, as vezes, trrns-

forma a sala em sula-

quarto com divas trans 
'or-

maveis em camas, rias,

ésses flhos vão às au'at. e

precisam hoje paar v<»cès

duas sugestões, para quem

tom maior gu menor etpa-

ço.

Jainu rt e Ainiund (na fo-

to» fizeram o maior ,uccs->o

l.,i Ccng.tsso dc t nter Coit-

íu.e íealizado ^-.n Atena-.. Oa

. haiam uiu Oscar para o B a

sd e como r sultaoo sera aqui

o próx mi Co grsso Int macto

nal O pent^auos mostrado6

por eles eram nisi).lados nào

apenas em co.. as brs Irirai.

wmu tamoém nos motivos es-

pc.'. íiU.O

Em qu-' qn^r rantinhr de

reu p.irt,.xmen'n, sm» F're

h vera luga: j arn uma de-

a d»nri • pr uro ^ erto aos

livros J 
e.ipus flhos, ou ao

trabalho r'e sru marido,

srm rcn*n-dn.rrm ou ae-

irm 'nc moda dos a todo

nte. t

I

Menor, t ;x> esci vannia

u t i ea mente até enret

O i' O í. 
'. 

ü S p i u S. Mc

; > tampa

Lamp.tda de giiar presa

O r.dispensa-

i 
' ' to e bons

?osto

Vestidos a rigor, uns 
*'5 

n-

uos. evasê. outros rir ba r?.

b m mais curta na frente, e -

• na-..8ntes.

Seus chapeis de pbas gran-

des moles, quase todo bran-

cos dos ouais êle t ra grande

rf ito ania:rando ecliarpes dc

pois , 1 sas. ou fi as de zo~-

ü rao largas acc-mpanlvuido

o "iníunto.

De seu sucesso entre as ca-

riocas. basta ó contar o cn

tusiasmo que os modelos «Tu

savam ao surgirem na pas-

sa ela. Quanto a beleaa dos

vestidos, só mormo vendo,

pois descrever é impo iv°l

D-> parabén . portanto, sa

organizadoras do desfile.
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arta de Lisboa

Üma*vpena 
inevitável

Par DUTRA FARIA

Diretor da A.M

(LacIusívo tâe de Portugal)

Meouiu que as conversações, em Paris, entremos

representantes do Governo de W.jshington e os 
"do

Oo«erno de Hanoi sejam coroada.» de êxito, a paz.

na A*ia marítima, não será senão uma pausa 
— esta

e a opinião do brigadeiro Kaulza ie Arriaga, actual

presidente da Junta dq^Energia Nuclear portuguesa.

Foi numa conlerència que preferiu perante Um

público de estudantes no Centre Universitário de

Lisboa da Mocidade Portuguesa que o brigadeiro

Kaulza de Arriaga desassombradanente expôs o que

ptiua «cerca das negociações 
*de 

Paris e dos grandes

proLlemos da estrategia mundial 

bino acredita ele que preocupe os norte-america-

nos a hipótese de um ataque nuclear sovieíico aos

EsUdos Unidos: a replica norte-ariericana destruiria

sem dificuldade, quaisquer que fossem as circuns-

tancias, cem milhões de russos. Mesmo, porém, que

bro, ou o triplo, a China continuaria a ser um pais

foóscm destruídos cem milhões de chineses, ou o do-

densamente povoado quando os Sstados Unidos já

não íosáem mais do que inabitáve deserto...

Do que alirmou o brigadeiro Kaulza de Arriaga

— tido na conta de uma dos mi itares portugueses

mais inteligentes e mais bem informados — coi clu -

se, pois, que é inevitável a guern entre os Estados

lmido.«> e a China, mas desencaceada pelos norte-

americanos antes que os chineses estejam em con-

d«çòes de aniquilar os Estados Unidos; o contrário

seria, cwin eieito, uma política dt suicídio.

A que vem, então, as conversações de Paris?

Pata o brigadeiro K tulza de Airiaga, os nego-

norte vietnamitas falam em nome de utn

ven< do Ho Chi Minh. A ofensiva que lan ou e

d eerrot-» que neia vofreu trouxeram-lhe um desgas-

te enorme. quer em homens, quer em material. Pre-

cisa. consequentemente, òe um Intervalo, durante o

qua> re .«doutra energia e reorg fnize forçai. Pdr

ieu turno, o Presidente Johnson, colocado em face

de urna conjuntura eleitoral, necessitava «para que

o .>eu partido não saisse do préli) batido pelos re-

publicanoó) de 
"iludir 

a opinião publica 
'norte-ame-

rtcan.fi com a palavra paz". Coincidiram. assim,

momentaneamente, os interesses dos dois Governos.

Man a pa/ que porventura vier a estabelecer-se na

A i« marí tima será precária, sempre, 
"enquanto 

a

China constituir uma ameaça pura o mundo oci-

dental"..

bo a proximidade em que os Estados Unidos se

encontram dat> eleiçõe* presidenciais é que terá le-

vado. port.ntj, os norte-americanos (mesmo per-

que em guerra clássica o Vietcong perderá sempre»"

a negociar com Hanoi, a procurar aparentemente

uma base dc entendimento com H) Chi Minh — um

vencido.

Por outro lado, é erro supor- .e — prosseguiu o

' 
presidente da Junta (.portuguesa de Energia Nu-

cie ir — que há um imperialismo econômico nortü-

mericano. uma vez que os Estados Unidos 
"conse-

guiram estruturar uma economia interna tão pode-

losa que no\enta e cinco do que iroduzem é absor-

vido pelo con.sumo próprio". Os Eitados Unidos tém

im. no mui.do e especialmente ra Asia, interesses,

mas interesses políticos e estratégicos. Mais estra-

c<. «té — acrescentaremos — do que políticos

Ou melhor: tém uma política ditada pelas exlgén-

tiát> da estratégia.

Essa estratégia obriga os norte-i mericanos a nada

fazer que pos^a descontentar os iussos: por isso 
"a

untiicaçáo aiemá não se verificará antes de o mun-

do passar por fortes e decisivas convulsões'. Mas

também aos russos não convém q jebrar o equilíbrio

alcançado nas suas rela ões com >s Estados Unidos,

poU que a própria Rússia não está livre de íentati-

vas de infiltração, da parte dos chineses

Fào ouvi a conferência do brigadeiro Kaulza de

Arriaga. Conheço apenas o resunro que do seu tra-

balho velo a lume 11a Imprensa. Ignoro, assim, se

o presidente da Junta de Energia Nuclear se réfe-

riu também ao futuro da África, e nomeadamente

da A.rica portuguesa, na perspectiva do duelo de

gig antes que ele tem — e com ra/Ão — como inevi-

tavei. Se. tod ivia, é a Asia mariima propriamente

a 
"aona 

de tufões" em que a C lina e os Estados

Unidos se defrontam, está o Indi:o chamado a de-

^empenhar um papel de crescente Importância nes-

sa confrontação — e está, por conseqüência, toda

a A»rica *u»tra! chamada a ser iomo que o ferro-

lho na porta de acesso do Indico ao Atlântico Sul.

Da importância estratégca di África estão, de

resto, perleitamenfte conscientes os chineses. Prova-

« -o a sua presença em Dar-es-S ilam. Ressalta do

apoio que dão, em armas, e em instrumentos aos

movimentos antiportugueses na Guiné, em Angola

e sobretudo em Moçambique. Demonstram no os seus

planos de constru ão de um caminho de ferro (mais

estratégico do que econômico) que leve do Indico,

pela 
'I 

'iizania e pela Zambia. aáé o coração da

Àírica central). Evidencia- o o seu interésse pela

HepuLÜca congolesa de Brazzavill*.

rifto podem, pois, ignorar o 'alor da África os

eatrf.ifcgft-. norte-americanos: ã sibversáo do conti-

nente negjro segurnse-l', f~ttaJmente, inevitável-

mente, a da America do Sul — e par termos uma

uo>. aj tle^it htevitabJidade bas-a lançarmos um

olhar para a distância que separa as duas 
"costas.

Portanto, -quer o queiram, quer não o queiram os po-

Utlco5 norte-americanos interessados no voto do ne-

gru, seu Compatriota, nas eleições presidenciais e nos

votos tk)> negros nas Nações Unidas, Washington

tem de acabar por cooperar efetivamente com o»

que óefendrni a África de subversão — e da Chi-

11a. — «ANI»

Novo Filme Rodado Em Portugal

LISBOA «AWI) — Com um ator norte-americano, Jack

T<* 1or. como principal interprete, um realizador espa-

nhol. 8Hvlo Fernandes B 'buena, está a rodar um fil-

me. «e Intitulará 
"SOS 

Invasío" na lagarvia praia

do Alyor.

Também Vai Fechar o Café Lisboa

f.nyw 1*% - Outro café vil fechar as portas p%-

r.> h • ••¦• » -ituAiI *•(( um barco. Cabe agora a ve^

»ò "Tafl 
LisNr»". situado na A ver Ida da Liberdade 'es-

rnjr •» P r-ue-Ma* er» • irwito ligado á boem'a

d.<s tlmos trinta anos de rida lisboeta.

Cargueiro Atômico No Tejo

l?SBOA 'A*n> - Esteve no Tejo « cargueiro atô-

••Sa-anná". Técnicos da Junta Nacional (porta-
-*—-t«»r «nf.Tt»nto, procederam a re-

colha dt cifii|iac dc água do rio, a fios dc se verificai

, * .ii *»o» rvMoatfvoe.

Dr. Baltazar Rebelo. De Sousa

Organização de: Fernando Soares

Palavrasido acadêmico Josué Montelo, em 

^Lisboa

LISBOA (ANI) — "O 
idioma comum é também uma

forma oe consangüinidade. Dai os impulsos que nos

aproximam, a revelia das mais belas e louváveis pre-

meditações oiiciais' — declarou o prof? Josué Montelo,

au A^uai, em nome do Brasil, das 
"Marcas 

literárias di

CuinuiiiOíide l_,uso-Brasi*eira", na sessão solene em que,

aoo a preoidencia do Ministro de Estado, dr. Mota Vei-

ga, peta primeira vez se reuniram, para celebrarem o

qu'1110 centenário do nascimento de Pedro Alvares Ca-

ural, a Academia Internacional da Cultura Portuguesa

e u conseiiio geral da União das Comunidades de Cultu-

ra Portuguesa dispersas pelo mundo.

Outra alirmaçao do prof. Josué Montelo:

"De 
nada adianftarão as divergências ocasionais ivo

plano economico, no plano social, no piano poiítico, que

acaoO se veriliquem entre nós. A substànciE^dí^ci^tura

2a Excursão Amazonas 
— Portugal 

—68

Salda em 5 — 7 —68

Im Boeing dos TAP

Facilidades para 
V. no pagamento

Inscrições na Agência 5ELV ATUR.

Desastre Em Moçambique:

15 Feridos

LISBOA <ANI) — Em Porto Amélia (Moçambique»

desabou um andaime: quinze operários feridos, dos quais

eis em estado grave.

0 Primeiro Hospital

Universitário 
Português

T TSBOA <A^TI> — Anuncia o diário 
"A 

Província de

Angola" em Luandi será constsruido 
"o 

primeiro hospi-

t*i universitário português", esperardo-se que esteja con-

cluído e pronto a funcionar em 1975.

Cinema transforma-se 
em Igreja

LISBOA (ANI» — Igrejas transformadas em teatros,

r'gomas houve em Portugal, noutros ^mpos- Agora

o -o-tr?rio: um antigo cinema, o Cinema Max da_ Rua

B^ráo de Cabrn«ts» vqi ser transformado em igreja da

nova paróquia lisboeta de S. João Evangelista.

Nenhum Avião Português

Sobrevoou 
A Zambia

1 toro A (ANI» — Segundo telegrama provenientes

t^a c'Pitai da Zâmbia, três aviões portugueses

teriam sobrevoado território daquele

Angola, fonde os referidos aparelhos teriam •

depo^ de alvejados pelas forças armadas zai?^i^f1j

Em Lisboa, porém, o Serviço de Inf0™^a0,jub"ja

das Forcas Armadas Portuguesas desmentiu vigorosa

mente. e*se* telegramas, 
.^^urando 

que nenhum ariao

português sobrevoou território da Zâmbia. A noticia

destln da de qualquer fundamento .

Protesto de Portugueses na ONU

<Ai*I> — O dr B-H wr
* 

iiai di icMi iié 4o Qor^hn llt*r «friwh. -

C^n^lho Surerior é r^«ônK íp «I*

Hk> dia AwvUwôcc r utufciir1 t

ferirá um diwto^n no 
"tv* <«c P*t"irr. «ne i ce

Qinnésfrto I^rtnTués, do Wo dc Jl-

NAÇÕES UNIDAS Nova

York, (ANI) 
— A carta di-

rígida ao prps d nt° do Con-

sí-lho de Segurança pelas co-

munidades português ?s da

Califo nia, protf*t?ndo ca"-

tra a atitude a «um da, em

relaç&o à poUtlca ultramarl-

na de Portuga', pela dirigen-

te de úma organixaçâo deno-

minada «Unidade D mocré-ti-

ca Português»». Joaquim

Barradas de Carvalho. foi

considerada «Documento do

CoubcIk» e. como tal,

circulada a todos 3* mem-

bros daquele orgfto das Na-

ções Unidas. *
1

A decisão foi comunicada

peta —crftarta do Oon»elho

de Sogaranca (Repa tiçfto da

Comissão Política) ao r ve-

lanrto Padre Mario Cordeir?,

d£ Santa Crus, Ca tfomia.

que promoveu o movimento

de protesto a que se associa-

r m tAdas as cocma Idades

luso-americanas da eosta

ocldenta dos Estado* Unidos

c a que tsm estadj a der a

ms colaboração as comuni-

dad s da coda oriental.

Joaquim Barradas de Car-

?a ho havia-se di-ig do. cm

decembro ,*0 Conselho da

mpiranca, «ordenando a po

urv» ultramarina poituguesa,

p-dindo a entrada vigor

és tidas cs mota fr*s ant*

por*'irM— arroMw a^é

wMo o Ias ICaHte* unid»*

a sf ndo procd r nems

A» pmlug'»»^ rs^d»ntes bo

«"•"•••I" ¦ Hl lliçço

p roo protesto os dri-

r~ nt«n das i ma'1 w|i*M «

da os

»ia 
Ter Um Líonu 5

?mm> m 

.

uc*l) - l^|rc^*o, c« Pwy

V

ia com o apoia In con dlc1 ou sl I

de mais de um müháo de ¦

portugueses que vivem na 
|

America. quer nos Estados

fjnldos quer no Brasil o em

outros paises sul-amtrica-

nos.

Antiga Capela vai

cor reaberta

LISBOA. (ANI) 
— Vai fer

reaberta so culto a antiga

r«pcla de Nossa Senhora da

K tud.a situada junto Nao

Guadiana, a dois quilome-

fcma da eidad: de Eivas. A

cerimonia de reabertura do

templo — que data do século

XVI — teve lugar n» pri-

«n«Hro domingo de |oáke-

Portugal no Feetnrol

de Clnliw

Publicitário

LISBOA, (ANI) — Des ffi-

mm iiirilinnw Ho s-r apre-

sentados em veorog, nV Pss-

ti vai dc Cinema PUbBttfsrin.

«u* se ícaliáa de 10 a 1C de

jimbo.v Desses des fl'm s,

quatro dwtlncm st to grupo

elnmna e seis ao empo tele-

vicio.

Portugal o o Brasil de

acordo numa Política

Aérea CoordenadK^j

LISBOA. (ANI) — PoeSU-

gel e o Brn m já"

aeNb — bm eo" v áa A *

ene t*rmin ram boje nu » *

b a — mwnti h

oa* baa^É * m* poftc^

j 
a#r^i a' 1' <cn»da cair os

.1 pÉjMC. H

. > im OTAN

?Tfffmi 9ft«r*v*yrOF|

U8no«. inm /u

¦ MaHIss do Om<M«to Jbé to»

U do Atad>SB>.^».«*fc»

4»

é a mesma. Sempre que retrocedamos ao tempo, ha-

veremos de nos defrontar. Todas as vezes que indagamos

de nossas tendências, verificamos que as finalidades se

multiplicam. O essencial é que respeitemos as matizes

que nos permitem sermos nós próprios, enriquecendo a

cultura de que provimos 
— com o acervo de nossas ori-

finalidades 
'.

Ladeavam o Ministro de Estado o Ministro dos Ne-

gócios Estrangeiros, dr. Franco Noçueira, e o prof. Adri-

ano Moreira, presidente da Academia e do Conselho das

Comunidades.

A sessão efettuou-se na 
"Sala 

Portugal" da Socieda-

de de Geografia e antes do prof. Josué Montelo usou

da palavra o General Câmara Pina, que falou sobre 
"A

influência do militar na difusão da cultura portuguesa",

nomeadamente agora, que os acontecimentos obrigaram

a presença no Ultramar, sobretudo em Angola e em Mo-

çainbique. de elevados efetivos.

A abrir a sessão, o prof. Adriano Moreira pediu ao

Ministro de Estado que procedesse à entrega dos dois

prêmios instituídos pela Academia: o Prêmio Bartolomeu

Dias, dotado com 50 contos pelo Banco de Angola e que

coube ao dr. Norman Araújo, pela obra 
"A 

study of. ca-

poverdean litterature" e o Prêmio Santo Antônio de Lis-

boa, também dotado com 50 contos e que foi atribuido

à dra. Elisabeth Hirsch pelo seu trabalho 
"Damião 

de

Gois — the life and though of a portuguese humanist"'.

Santo Antonio De Lisboa

Volta A Ser Festejado

No Olímpico

E Olivinha Carvalho

Canta No Arraial

A exemplo do que tem acontecido em anos anterio-

res, o Olímpico Clube ultima todos os preparativos para

a grande noite de Santo Antônio, sem dúvida uma das

mais apreciadas promoções do calendário social do Ama-

zonas e a mais típica de todas quantas se realizam em

agremiações associativas amazonenses.

A comissão organizadora, chefiada pelo sr. Joaquim

Soares Vieira, elaborou já um vasto e joeirado progra-

ma, do qual constam fados e guitarradas, cantigas ao

desafio, e, danças e cantores regionais interpretados pôr

bem ri lanado conjunto típico.

À par de toda esta policromia folclórica e do redo-

piar das chinelas das 
"cachopas" 

a dinâmica Diretoria

olímpica, presidida pelo snr. Alfredo Ribeiro Soares, es-

tá empenhada em oferecer às pessoas presentes ao gran-

de arraial de Santo Antônio, variados pratos da cozi-

nha portuguesa, não faltando o leitão à moda da Bairra-

da, rojões de porco, sardinha assada, bolinhos de baca-

lhau tremoços e o vinho em caneca.

Por esta grande realização que mais uma vez se re-

vestirá de pleno sucesso, e, que êste ano contará com

a presença da renomada cantora Olivinha Carvalho, sem

dúvida será mais um motivo para festivo congraçamento

luso-braslleiro, desde já felicitamos o Clube do Século

XX.

Fechou o 

"Café 

Martinho",

Em Lisboa

LISBOA (ANI) — Durante largos anos quartel-ge-

neral das direitas contra outro café, * a 
"Brasileira" 

do

Rossio, que era o quartel-general das esquerdas, no L"r-

go D. João da Câmara, o 
"Café 

Martinho". No seu lu-

gar vai aparecer, como sempre que em Lisboa fecha um

café, a sucursal de um banco.

0 Toureiro 
José 

Falcão

Foi Colhido De Nôvo

LISBOA (ANI) — O novilheiro português José Fal-

cão voltou a ser colhido em terras de Espanha: agora em

Badajoz, quando bandarilhava o quinto novilho da tar-

de. Nâo corre perigo a sua vida, mas é grave o seu es-

tado.

Agentes De Viagens Americanos

Em Visita A Portugal

t.tuboA (ANI) — Os delegados da 
"American 

Socie-

ty of Travei Agentes" que se encontram em Portugal es-

tiveram em Obios, na Nazaré, em Alcobaça e na Bata-

lha.

General Da OTAN Chega A Lisboa

LISBOA (AND — Esteve cm Lisboa, para uma vi si-

ta de contacto com as autoridades portuguesas, que du-

loa dois dias, o General Sir Robert Bray, do Comando

Supqemo da Aliança do Atlântico.

Açorianos De Lisboa Realizam

A Festa Do Divino

LISBOA (ANI) — No domingo a Casa dos Acorra,

cm Usboa, realizou na capela do Colégio de Clenardo a

tr»dic'«n«l fe*t« do Divino Espirito Santo, com missa,

ccroaçio e bodo.

Mcssagcs 
— 

Uma lição

de civismo

LISBOA — "Meesa^es 
du Secours Catholinue

não e so o orgão de Imprensa de uma grende obra
de apostolado que honra a Igreja de Franca e qj
ieva aos quatro cantos do mundo, sem demagoeu

nem espaventos publicitários, sob as formas niai^
diversão e mais actualizadas, os frutoa de uma T
riaaüe irradiante e inteligente. Sem alinhar em n?
nhum dos campos por onde se repartem e ie de -

perdiçam hoje em dia os esforços de fiantos teórico-

ou teorizantes do cristianismo, sem ser nem ultra
nem 

"integrista", 
nem 

"progressista", 
sem cuidar

de outra coisa que não seja a fidelidade ao e. p7,
do Evangelho, este mensário quase desconhecido 

cl
público português é, também, como que uma e.sp»-
cie de formulário de educação cívica, e vejamus tu-
mo.

Recebem as 
"Messages" 

cartas de centenas cit
milhares de leitores. A maior parte, evidenterrenu

são dolorosos apelos de quantos precisam que neles
se cumpra qualquer das obras de miseric reiia

gente a quem tudo falta menos a esperança nu

amor do próximo; outras, muitas outras, sao re>

postas a esses mesmos apelos; e ha. as cartas de

protesto ou de sugestão, as que se escrevem, apen.^

não para ajudar a resolver os problemas mas para
tornar mais difícil a sua solução. Tal e o caso. por
exemplo, das dúvidas formuladas por um leiti r de
"Messages", 

no seu número de Maio, quanto a va-

lidade do auxílio dispensado, através do Socorm c <

tolico, aos países do Terceiro Mundo "Procedam

vocês a uma sondagem da opinião publica escreve

esse leitor, movido não se sabe por que preconceitos

racistas — e verão que não chegavam a contar .m

50 por cento de votos a favor do auxilio ao Terceln»

Mundo..."

Vindo de diverso quadrante. outro leitor eotr

certamente tocado de progressismo dirige por

turno à redacção das 
"Messages" 

uma advertencia

desdenhosa: 
"A 

Caridade está fora dr moda, jâ nin

guém a quer". E logo outro menos extremi -K m 
-

não menos emparvecido por certo falso 
"aggiur 

.h

mento", formula, mais adiante, o seu parecer c <>

seu conselho â redação do jornal: 
"Concedi 

que <

Caridade tenha, teológicamente, um lugar prim,»

ciai. Mas, para conquistar o público, não seria mu

político escamotear tal palavra".
"Uma 

sondagem da opinião pública, na Setn;-;

feira Santa, deu 99 por cento de voto- a favor mp

Barrabás; na manhã do Domingo de P . coa, uiim

idêntica sondagem, mesmo feita apenas mSie os

apóstolos, os discípulos e as santas mulheres, nao

teria dado mais do que um por cento 8 favor da

Ressurreição" — tal foi o bem humorado comenta-

rio das 
"Messages" 

às dúvidas do primeiro leitor

E quanto aos outros, aos que entendiam que a ca-

ridade já se não usa, ou que se deve usar disfarça-

da, para melhor conquistar a opinião pública foi e -

ta a resposta do simpático e ardoroso mensário fran-

cês, depois de lembrar que Jesus Cristo se nao es-

pccializou em cooperativas: 
"Não 

temos nem o de-

sejo nem o gosto de conquistar seja quem for. Ten-

tamos, apenas, dar o nosso testemunho". E logo
"Aprendemos 

com os pobres. Nessa rude escola se

descobre que a Caridade é um fogo devorador, a íor-

ça nuclear do Evangelho".

Por muito grande que seja a obra caritativa do
"Socorro 

Católico" no campo das necessidades ma

terlals, eis que o seu jornal, as 
"Messages". 

nos mos-

tra outra faceta não menos valiosa da sua maneira

de estar no mundo de hoje: a autenticidade, o de-

sassombro, a independência perante a modo e pie-

rante os favores da opinião pública. Porque ;e p

grave, no mundo de hoje. o problema dos povos su-

balimentados, mais grave é, ainda, nos povos e nos

homens, o problema dos caracteres subdesenvolrdos.

E só caracteres subdesenvolvidos podem, na verdade.

Ir ao ponto de pretenderem, como aquele leitor dai

"Messages", 
escamotear as palavras para conquistar

adesões... (ANI)

ANTONIO MARIA ZORRO

Lemos na imorn reoimm

LISBOA (ANI) — A FOLHA DE TONDELA conta a

história de São Gil (Frei Gil) — santo português e bei-

rão.

Frei Gil era filho de D. Rui Pais de Valadares, go

vernador de Coimbra, e de Dona Tereza GU de Almeida,

fidalgos da corte de D. Sancho II. Nasceu o Santo nu

lugar de São Jorge, concelho de Vouzela, em qualquer

data entre 1185 c 1190.

Estudou filosofia no mosteiro de SanSa Cruz e foi

prior em Santarém e Coruche e cónego na Sé de Bra?a

e depois na de Coimbra. Estudara medicina em Paris

e doutorara-se em teologia com boa classificação.

Diz a lenda que, tendo passado por Espanha, lhe apa-

receu o Demônio, que o convenceu a assinar o seu nome

com o proprio sangue num documento em que renun-

ciava à fé.

Depois de uma vida de libertinagem surgiu-lhe, pa-

rém, um cavaleiro armado a dizer-lhe que mudasse ce

vida. Gil caiu em si, deixou os estudos e regressou a

Portugal, nâo sem que primeiro tivesse tomado o hábito

dominicano no coinvento de Paléncia, começando ente-'

uma vida de santa penitência. Depois de ter sido Pro-

vincial da sua Ordem, na Espanha, por motivo de suas

muitas virtudes, renunciou ao cargo e ingressou no con

vento de São Domingos, em Santarém, onde viveu sem^

pre entregue a exercícios de piedade e penitência 
e on(

morreu a 14 de maio de 1265. „

— O NOTICIAS DA MINHA TERRA, de Castelo

de Vide, diz que está a causar grande aprazimento à po

pulação de AJter do Chio as obras de restauro do ca>-

fcelo da vila, em curso por iniciativa da Fundação da 01

sa de Bragança, com o apoio das entidades oficiais-

— O JORNAL DE VISEU entende que é 
"plena d«

felicidade" e dc alto sentido a deliberação do Municip^

viseense ao dar, o nome de Praça Paulo VI à rotunda <*•

liga a Avenida da Infantaria 14 á Avenida Salazar-

— O DISTRITO DE PORTALEGRE relata o qu*

foram os grandes festejos da inauguração e benção

nova Igreja de Póvoa e Meadas e os agradecimento

povo a Dona Banriqucta Cruz Fragoso, que oferece 11

e duzentos contos 
"para 

que surgisse aos olhas oe

a grandeza e beleza desta igreja".

— O POVO ALGARVIO. de Tavira. anuncia qa«' 
0

Município de Othfto vai assinalar o centenário ao

etancoto do eccrttor Raul Brandfto.

1. , . . . ? 
— O DIVSRt da Figueira da Foz. informat 

J

Conceitos Da Política Atlanbca A

m

r* aeca-aai an Bcwadto'i d«

DWIll) radesae • qual-

ouer, t'tu'o m««rotA-to%

PgMifld^a que dcTc^STde um« 
rear

'» fcottoctas 
ultramarinas, en

M
-V-V' 

.?. 

*•" 

/'i --<>v w
p", V — Vip f I ¦'* . X ^ " • ' •. v- '

' 
LISBOA (ANI) — "Conceitos 

da pütWea atlânfca"

' » ***.-»-> *+ wn livro crue « ena. Ch(p d* w-,

conde de B^e»lM> miWHf. A

d- ««tem *+ nelo

nij|- ifr e^ertto-

fffnlofflatM c jornalistas ne Urraria Antdnio Maria

Renono Internacional
%

De Neurologistas

A Soctety BritSsh NCnrogical Bur-

bo>a de venrodnirgia

Ho iBÉ^raccitoncl dc

Feranu
-

|<;nnnni «numcipai projecn» uw . _nrT-n.

iBarroc — numa homenagem evocativa. em Ju"h°

e. do rvoeta figueirense — á rua que vindo da pon

Oriente entioaca com m de Joaquim-8otto 
ms

* — O PROGRESSO DE PAREDES noticia o qu«^

wun festas do homenagem nrest»da pelo P°*° -

]N|t4M ao Comendador Abílio de Seabra. a 
^

devem cm grande parte a construção do

fido do novo hospital e a magnífica organiza ao

ficou dotado c que o tona num hospital modeia 
•

— A COMARCA DA 8KRTA anuncia J£o

tetos cm VBa dc Rd, quando da inauguraçao

da nova Igreja.

— O TEMPLARIO. de^Tbmar, em

de Ferreira do Zéiere. apela para todos: os ^

tieaiwls de Areias, c cütmnvixinhas, a fim de^ Cv

com qualquer donativo, a restaw-se corrai

pela da FCrroeira, artiüfwnte transformada 
e

.. ^ M
«., * Ti
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Sul 
America amea{a a 

posi?ao 

P||; ^

do 
Eio 

.Negro que € 

co'ltder I" 

IQ

T meca hoje o returno d»o Coelro o treinador Clau O Rio Negro sairA/para ££*«***• ^^'co^regrft fogo* 
entre 

^jiveS™0 

cujo /*AYTI OlTlllSl^P QPF 
^

do campeonato 
de prolis- mendagoes observando aoa jornada de hoje, 

jj^aj- Cabore 
no ban inicio 

esta marcado para IOVII ljCllll vlll|iCl»C tlvl 
14.

J jna;s com Rio Negro, attetas que o adversArio tnente com esta formasao as 
14,40, sera apitado por |/Ullllv2&V W**» T

?o°Uder da competicao, en Joga com entusiasrio e vl- ^lo^. Edml^n Mara- JOTZES 
^ apita-' Fernando Pereira, ajudado O 

. . 
II

4 t mdo o Sul America braqao do principle ao firo vilha, Catita e Walter, No _Pinninal 
re- nas laterals por Francisco J 1A it m-m a 

*

t Hin da Colina em do jogo, sendo jiortanto, nato 
e Ademir; Rubens, ra P. ^ Cte- Palmeira e Osvaldo Albu- ^0 iaa a AA A ft 011^

ssr-- 

- • — 
.: ssiui-rA-s. ss-. 

. 

camoeao canoca 
aesie 

am>

^.dicao de equipe mai* CRJOULO DOIDO V||1I1UVMV 
ww k,

HHFS&S SvSH.%: SSSSS

tormacAo dos^prAlioa ante BoitC 
Sh0V 

^^ ;; £=== &fc a°nSJ&^de^eguriar essa

Jiores ou sejar - Negao. 
AfrUhm - 

- ' 
proibigAo, enquanto 30 co-

Petlta, Nezinho, Nazare HO /AlKTllLU  - 
g 

— ¦-»- 
. :.«*> J; Jose Pemra Serra (fo-1 

;—1 y |===§li_ miss&rios 
de menores fiscall-.

Maciel, Ducio e Roberto: to) reaparece hoje dirigin-1^^==^^^L/^>^C3cz zar&o o Interior. .

Joio Jose. Nonato. Botic* /M* I h 
|Kp | oo o jogo entre profissionais*^^^#^^—\ ^

t Altino V^II|l|iCI 
vlUUv R,i0 

Negro e Sul Amen-1 ^ MEDIDAS

No turno. com o go'elr*' r4 reaiijar aminha no 
^ I m -If 

Camdrcio e Mota ca Mario Sai^tos e Geral- ¦

Negao portando-se 
como s 

l, do AUetlco CI pper Clu- V f 
| ni| 3 fy t\C\\ieK do Mariano, formado pelal /££ O Sr. Cavaicantl de 3us-

Cgura maxima do encon- ^ 
uma ^andlosa BoTte, que 1,1/ 

fltlCIa C O ll(J ? Cl Escoia de Arbitros da Fe-I mSo disse que a aten^o do

tro, o Sul America empa- ^ 
% denomina«&o de BqUp t° - No nter-Balneario «era?ao Pauiista serao osJ J\ . \ *\Y £=* 

Juizado estarA_

tou em um tento com d 
Namoradoa ac som (Jo 

fi f A 
"I auxiUares de Serra. li'LVvMsfv cipalmente para os adult^

Rio Negro, tendo o zagueiro «<*'•¦ ' 
I 

L- 
-ir\(*Vr>r&nf~ IM |i «M 

Mrio 
^r0C^T^ud.Sm

Nezinho marcado contra A»rftQ4o 
gigantesco Bingo I 

^ 
I C|£ tr^HSl wl wll t'Cl| o time de futebol do Jor- Jj X^IKiBBB 

i^entrada ireegular da me-
cuas cores, tornado-o pri- ^ esporte d«ente 

f,1^1 nai do Com^rcio, depois da Vl IIS s^Tve^ a crSn-'
meiro e unico artilheiro inicio as 31 Iwrw irtan RRAGA brilhant 

- vitdria sobre o Sa- hi ¦ riTHlQ jCSr .. pnnnntrada desa-
"'"'^r'rr 

j?&..?UT;sbs. I rr^,pasM^ 
fgplmu 

.^s^rsr;

sssl wSr— 
I 

Jrf Movietone ^ l-# ML a atletas profissionais e amadbres. 
t. ^ I cognac 

Dl (A. f 
I11VI lvnv««v

Se quanto aos proliasionais. 
os 

^isp°f^os 

®_J ooorrel 
O J6go prelimtoar, no m II ^UU-raAo luvaa •«<- j 

^" - 
direilo de prefertneia sfto passiveis de t*»ca, o na« mesmo 

certa- LI —' Um 
mal muito grande esta tomanda conta do noaso fuU-

mmm • 
-m o amador, que « obrigado m?, 

jogarjo a, equipes do Sa ]<*} boi 
ctdifl o pr(gr^ que dea a PAF M «P«-^

I im3 
¦ • -1 

rssss.^ ^ 
- -I 

sss.^'^ss- x-s; Umhm ^ 
c,T

^ e origin de contratar o amador, d ade que )he p«ue^o « 
~ 

favorlt ' J*de' xx»

mo 70 por cento do valor da propoata apresentada por Q 
I~- H 1* ^ 

^ J ^ ciUbe« nfto hi essa tranquilidade. Hoje «m

;£ 
"•"'A'SSocwSo'd^orlgMn, 

pai»m»ra dlrello |= 
l UtfU» 11^ 111^030 flO '.'^^TSJay 

?»?*»£*'+

. 
^^"vf vjfc t 

m assim, que atender ao menclonado artigo 31 poden I 
IXlUl 1ICK Ull VV"'" %»W trernt -.iot 

e sem pulso. Isso vem acontecendo

P'^iL 
• 

JT contudo, d«e abrir mio, e. nftite «*° o atleto podert ser 

| 

^ incon 

y^ue os diWgentes ainda n#o sabem que

Hl;i flP ^^enreTr^o^- mmimo reglonai. .pal 
^ competfc-^

.,; Itt dois caaos recentes oc^ridoa no noMO futebol com a I 
AAI Alll AftQll A f|A WT Alfll Aco ^ Moaclr Bueno, com Darl, com Pedro Lus-

¦IUhlHI seiecionaao 
uo r w u 

3

¦PH 

' 

szj*zx?i ru^l ^4

« total corr spondente a 10 vezea o valor anqal da proposte feita SJTlS ^ 
^ 

•* «vitdrla sobre o Sfto Ralmundo,

^B(iir 

' 

3® ""enunti."°^1 " 

,alv",rthlB10 
. 

.

. , 1 t. d°raSmi 
mnl^'o^or gem num mon»n« equlv^lente tj pr»tKMM»t«

rr.=r.r^p-~r£^". mmMMRmM

d r I ,

Brasilia Uruguai
fl rat 

Bjria flcando o tranaferido sujtlto a eatagio, que, confwm  
. „Mmta feira no Parque, o Fast Clube, qu*

hoje no Pacaembu ^Ex£t EH£tHS#S'

S PAULO.. »<«>-* ae'!2SJdL^S?«^^.* 
M 

'""'S-nto 

« «U«>0, «««

Uruguai amaoh* A tarda, no eatadkj do racaemna ^ 
narticipado de campeonato oficial, 380 <u—, ae ao 'ado ao «wws"¥ munannatiT

O trelnador Aimort Morelra, «¦•!»¦' apenaa -t_p. 
_ Mm. K 0 amador tranafartdo de a«aa.„  Randaw Metrelea atnda nfco AafinaM a

rraazasse no time teaaUelro, rerelou que exiate torn tntroaa- mas^ pado 
d Jdgo de campeonato da t^jrtada de ifr*O emprewno tom da 

Oama cm ttoaaa capital

Joel no meio da aaga. rCcaaoa de laencio do aatagtono artl«B », da Wjf , O prealdenteda 
FAF con*jiu» h»

O time para enfientar oa uruguaioa.embwa 
.semr|beU destacar 

que, tnpanU <*w*urte i

sera com Claudlo, Djalma L 
Bduardo fl- prindo eatiglo, o amador transfertdo o 

tr^aldente do VMoe da Oama, ar. Rejnaldo Rrta, •"<

Piazza t Rveino; Paulo Borgea. TlW^, e I»uarao, ESStedT 
«tottno. nfto poderA aoilcttar ° 

S!£f^n»LlmSb «e* Wm ttea parm M —

—- «nSr A» My.l»yi>i'agaa, 
rs ^i^rjsar?

a Associa«Aodil^»Ubo»daArp^ 
^^»®^^ 

Ale nartkipar. o aaaador flcaaA Wi uma 
, af) - aiwaalW- da. duas equpea para aa uma ou dnaa Hwenfeaw , f..- 

s

relio Bo soUJacr para dW«l> oa dota •"' ?*[ latQ « ncnto de aatAglo, SA dlaa apis a ocomnela da qualquer J TW,. 
bii ainiirflnn minatdrlaa do certame mun . 

nm^n do MR) da temporada 4

Ta?. Rio B^rKTBorablnj 
Srt^Stel 

d« 
btor£a£i aqol fonMdaa. !?..^. !!!^. %JZ?TZ dial, 

cabendo ao vencedor Multo b^a bolada ^&»a 
FW^

Oltem Airea de A)|reu • llmaaaldo Arppi Fllho, pert 
$mmtK ada poda ficaAw rmuneraqAo ^ 

nanflif dMdirA posse do trofeu Jorge Chaves AP*q» " 
^— , talwf • • >wadlad»A'<M*^>*'» ***'

•a ttaadro Aa FIFA .ob 
pana da ae* MMdMAaaeMe conaldeaad^*»*«* DUmont- nua^ mOPgi ¦art* - ialA;

VAI V1AJA* 
Mm j«a« Hi velanae t»- da a ma eld>a.Po eaaa |fc »Ao oomwkar A^ da^^Sto 

l*a, mdnasem 
do e^orte aoa de* raw faf^»—aa«da—i d—A • m qpp.

r.ar. rggg 
¦ 

i

do Clube de Louren^o liarquea. JJrd, prtafcal. ftg^A 
pawa OB win v • 

^

- 

- 

TIjj%i|||^fa JrjMA" 
I; 

M;'

Sal 
América ameaça a 

posição

do, 
Rio .Negro 

que 

é co' 
líder

OBGÃO DOS OlâRIOS

jJP" 
NÃO PODI 8SB TBiDIDO

m Manaus, DOMINGO, 9

Paulista e Mario Santos. O

jogo entre juvenis, cujo

inicio está marcado para

as 14,40, será apitado por

Fernando Pereira, ajudado

nas laterais por Francisco

Palmeira e Osvaldo Albu-

querque.

Chicute, Sabá, .Cândido 
*

Cáboré no banco da regra

tres.

JUIZES t.,

José Pereira Serra apita-

rá o encontro principal, 
re-

cebendo o auxilio de Ge-

raldo Marino, da Federaçao

O Rio Negro sairá/para a

jornada de hoje, inicial-

mente, com esta formação"

t— Clovis, Edmilson, Mar a-

vilha, Catita e Walter; No-

nato e Ademir; Rubens,

Lelé, Milton 
^ 

Marabá •

Pau inho, com E 1 s o n

d>o Coelro o treinador Ciàu

mendações observando aoa

atlétas que o adversário

joga com entusiasmo e vl-

bração do principic ao fim

do jôgo, sendo jortanto,

indispensável todo o cuida-

do

CRIOULO DOIDO

O atacante paraense La*

dé, que recebeu o apelido

de «Crioulo Doido' como

Fio, do Flamengo, terá sua

oportunidade de es jrear em

'.pelejas oficiais na tarde de

hoje. O técnico rionegrlno

lançará o atleta eo miolo,

juntamente com s»-u con-

terraneo Milton Mirabar

enquanto João Gadelha,

outro paraense que foi con

tratado recentemer te, fl-

cará de fora, uma vez qu»

sofreu uma contusão nc

pé e não tem condjção de

Jogo. <r i

O TIME

CtRVtJA I

CtkPA

EXTRA

Boite Show

no Atlético

Clipper Clube

José Pereça Serra do-J

to) reaparece hoje dirigin-l

oo o jogo entre profissionais!

do Rio Negro e Sul Ameri-1

ca. Mario Santos e Gerai-1

do Marinho, formado pela;

Escola de Árbitros da Fe-,j

'deração Paulista serão oS\

auxiüares de Serra

J. Comércio e Moto

No nter-Balneário

O time de futebol do Jor-

nal do Comércio, depois da

brilhant. vitória sobre o Sa-

ma aria, domingo passado,

vjltará a jogar, hoje, pelo

campeonato In ter -Balneário,

promovido pela FAF, contra

o Moto Clube. O árbitro do

encontro, que será disputado

no campo do Baré, se a

Acrinelson. Passos.

Milton Marabá, atacante paraense qao

tine rionegrino por motiva do eontm*

ma retorna ao ataqsa ahri-nagro na

doa duas eqq pea para as e.*

fc.tn.Mfjm do certame mun

t!*«i cabendo ao vencedor a

poase do troféu Jorge Chave*

a^ntiM Dumont, nonia bri-

tnenagem do esporte aos doto

nomes históriooe da aviaçAo

da P.ru e do Braail, reapee-

thramente.

«

MlDl

E

na
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BICICLETAS ESTRANGEIRAS

j. 
Aurelias Italianas 

— 
Superla 

"Húngaras"

ENTRADA NCr$ 10,00

Desconto 
.Especial 

Para Revendedores

AV. EDUAHÜO RIBE1R 3, 3 70 - AV. EDUARDO RIBEIRO, 339/3*1
AV. EDUARDO RBEIR D, 390 RUA MARQUÊS DF SANTA CRUZ,
B03 - RUA BARÃO DE SAO OOMÜMOOS, 74

PARA 0 POVO'

FANTEX

INAUGURA SEGUNDA UMA

BAIRRO DE EDUCâNDOS

AO LADO DA FH1JUL

Vestido 
para SMhora

Cawlta»

Roupa de crtença* ..

NCr$ 4,00

3,00

F

MATRIZ: Rua Lobo Mimada, 243

Mtti
\ .

MB«E^

11 
¦

n 4i* ¦

| 

Rádios, Televisores, Gravadores, Ventiladores^

ifi Procure em nossos jfcevendedoresf 

~

•*' 
Toca-Fitaí, Transmissores

WTNIVMTIÍD9IM LU#,

Ata da Oitava Assembléia Geral

Ordinária de Cimaza 
- 

Companhia

Amazônia Importadora

\

Aos três dias do mês de maio, do ano de mil nove-

centos e sessenta e oito, às 10 horas, em sua sede social,

na rüa Marechal Deodoro, 227, nesta cidade de Manaus,

capital do Estado do Amazonas reuníram-se em Assem-

bléia Geral Ordinária os acionistas de CIMAZA COMPA-

NHIA AMAZÔNIA IMPORTADORA, conforme consta do

livro de Presença.

O Snr. Presidente assumiu a direção dos trabalhos

e convidou o acionista Vinicius Bahury Oliveira para Se-

creuário, passando êste a leitura do Edital de Convocaçao

da presente Assembléia, publicado 
no Diário Oficial do

Estado do Amazonas, nos dias 3, 6 e 7 do mês de maio do

corrente ano, e, no 
"O 

Jornal" nos dias 3, 4 e 5 do mes-

mo mês e ano.

Em seguida, o Snr. Presidente mandou Que fosse

procedida a leitura dos dochmentos ali expostos sôbre a

mesa: Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demons-

tração da Conta Lucros e Perdas e o Parecer do Conse-

lho Fiscal, após o que submeteu referida documentação

à apreciação da Assembléia Geral Como não houvesse

quem se manifestasse, o Snr. Presidente declarou apro-

vadas aquelas peças.

Continuando, disse o Snr. Presidente que nesta As-

sembléia deveria ser eleiba a nova Diretoria, para o pe-

riodo de 1968 a 1972 de acordo com o Estatüto. Com a

palavra o acionista Vinicius Bahury Oliveira, indicou os

seguintes nomes: Dr. Agesilau Sousa de Araújo, para

Diretor-Presidente; Dr; Jaime Bitancourt de Araújo;

Renato de Araújo, Fernando Eugênio de Araújo e Dur-

vai Machado de Carvalho, 
"para 

Diretores, que foram

aprovados por unanimidade.

Pediu a palavra o Snr. Presidente, indicando, tam-

bém, para compor a Diretoria, o Snr. Vinicius Bahury

Oliveira, cuja proposição foi aprovado por todos os pre-

sentes. Ainda com a palavra, o Snr. Presidente disse

da necessidade da eleição dos membros do Conselho Fis-

cal, uma vez que nesta Assembléia ext)inguia-se o marv-

dato do atual. Pediu a palavra o acionista DurvaJ Ma-

chado de Carvalho, propondo a reeleição dos atuais

membros e elevando os honorários dos Conselheiros

efetivos para NCrf 60,00 anuais, que foi aprovado por

todos os presentes, sendo reconduzidos os Conselheiros

Florindo Dias Pires, Jayme Salgado e Henrique Cardoso

Pinto, e, como suplentes, os Senhores Manoel Antnôio

Mônica Júnior, Hugo Cunha e Silva e Vitorino Carvalho

da Silva, e aprovada a majoração proposta

Usando ainda a palavra o acionista Durval Machado

de Carvalho, disse da conveniência de serem aumenta-

dos os honorários da Diretoria, propondo fossem êies

ajustados da seguinte maneira: Sete centos e cinqüenta

cruzeiros, novos 
"(NCr$ 

750,00» para o Diretor Fernando

Eugênio de Araújo e quinhentos cruzeiros novos

<NCr$ 500,00) para os demais Diretores que, residindo

em Manaus, prestam contínua colaboracão a Adminis-

tração da sociedade, sendo a proposição aprovada una-

nimemente.

A Assembléia Geral resolveu recomendar a utiliza-

çáo de NCr$ 74.900,00 (setenta e quatro mil e novecen-

tos cruzeiros novos) do saldo à sua disposição, no au-

mento do capital social, e o restante dêsbe mais o da

conta Lucros em Suspenso, para crédito de um FUNDO

DE RESERVA ESPECIAL.

Como nada mais houvesse a ser tratado, o Snr Pre-

sldente suspendeu á sessão pelo tempo necessário à la-

vratura da presente Ata, agradencdeo a presença de to-

doS-

Reaberta a sessão, foi esta ata lida, aprovada e as-

sinada por todos os acionistas presentes.

Manaus, 3 de maio de 1968

J G ARAÚJO & CIA , LTDA

CIMAQ-CIA PARAENSE DE MAQUINAS

VINÍCIUS BAHURY OLIVEIRA

DURVAL MACHADO DE CARVALHO

CENTRO PREPARATOWO 
"DOIS 

UNIDOS"

O Centro Preparatório 
"DOIS 

UNIDOS" prepara e

se resfonsabiliza pelo êxito dos candidatos aos CON-

CURSOS abaixo, cujas inscrições se encontram abertos

a espera de proporcionar oportunidades àqueles que pro-

suram, diàriamente, melhorar o seu padrão de vida. Che-

gou a hora, não se pode perder. Inscreva-se hoje mes-

tntf-aop Concursos e freqüente desde já, o CENTRO PRE-

PARATO RIO 
"DOIS 

UNIDOS" e a vitória será compro-

v&d&i

Auxiliar de Serviços Médicos e de Enfermagem do

INPS „ m
Entregador de Telegramas do D.C T.

Auxiliar de Alinoxarife do Estado

Escola de Sargéntos das Armas

Madureza Ginasial e 2.a Época

Português, Matemática, Francês e Admissão aos Gi-

násios. '

Inscrições: No Grupo Escolar 
"Saldanha Marinho",

no INPS, (de 9:00 às 13: hs.), com o Prof. Paiva. No

Ginásio Aparecida com os Profs. Paiva e Adroaldo, ou n?

Secretaria do Curso.

Matricula: Grátis.

Não deixe para amanhã, é a sua hora de vencer.

CltMil

¦ami

| 
Dapartamato ét A da Inteira * S»rviço ¦

NMIm do

Caatesi* Estadial At

x ÉÉÉerweii Publica

A Comissão Èstadual de Licitação torna público, pai

rs conhecimento das eventuais interesados que o Diário

Oficial do Estárfo, em sua edição do dia vinte e um C21)

do corrente, está publicando o Edital de Concorrência

Púhlicm h. 005/68 para compra de quatro (4> Motores

Marítimos, destinados ao Sçrviço Fiscal da Secretaria

de Tasend». ,

As toscrlcões serãp feitas a requerimento dos irvte-

ressados até as ll,0§h6ras do dia 19 de Juiü» e a aber-

tura das propostas serão efetuadas no dia 20 de junho

aa 15,00 horas, cujas datas estão assim B&glflcadas por

ter Sido o edital ptfthUcado no Diário CHcItí com atraso

«té mais d^30 (fias.

Manaus, 6 de junho de 19W.

ANTÔNIO JOVINO NITO

Becretário

"¦* r

•wtorotwi

mm

PHILffPl DJtdD 
¦

^ ^ 

'' 
'' 

^^^^^^^^^^^

Hconfõrme solicitação da Diretoria, convoco os «enho-

I res. Sócios Proprietárias para V**

dináila do BoH)ne Clube a ser r^lMjda «0, coa I3 de ju-

nitode 19<8 (quinta-félra), ãs virife «D btítm 
Jtt 

1*rt-

melra convocação, é se não houver *¦".. àa

¦¦¦em secunda convocação, na Séde Social do Clube,

para discutire deliberà^Sbr^^J

«>
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ESIM! I

ILHMDE

ARTIGOS ESTRANGEIROS

F4C4 Efl. RICA TUEKiM 0'iVV«E

K.trilO AIWA — Ali 8iX

KADIO AMVA —AF 616

(HlAVAOpR AIWA — rp 128 

RADIO SHARP BY 4lil 

RADIO TOCA DlSf O ^fl XRP BEL41R . . . ,

flAUlO MlTACHl WA 8,'» 
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¦Arzua 
quer 

duplicai até 1971 a 
produção 

dajuta

A produção 
de juta na

Rpe.ào 
Amazônica. em

íjvji será duas vezes

maior que a media do pe-

riodo 
65, devendo JÜ-

trapassar 
109 mil tonela-

dus segundo informou o

Muiistro 
da Agriculutra.

Sr I*° Arzua, ao revelar

« metas do Governo Cos-

ia «• Silva, constantes do

programa global de desen-

volvimento 
da Amazônia.

Adiantou que o objetivo

^rjt aWngido com a intro-

ducão de variedades mais

produtivas, 
multiplicações

de sementes de maior pro-

dutividade, 
combate às

,,ragas d osolo e à formiga

cortadeira, 
emprego de

fertilizantes, 
melhoria nos

tratos culturais e no bene-

tinamento 
e assistência

técnica mais eficiente.

SgMENTES

Entre as providencias a-

imneiadas pelo Ministro

Ivo Arzua para aumentar

* produção, 
esta o plano

para a produção de 80(> to-

neladas de sementes por

ano, a fim de suprir as ne-

cessidades dos juticultores

do Amazonas e do Pari e

para a formação de um

estoque regulador de preço

dessas sementes O acon-

dicionamento é feito em 
'

tambores de ferro com ca-

pacidade de 200 litros, pa-

ra me'hor preservar o po-

der germinativo, pou o

uso de sacaria não é muito

aconsehado. A estocí-gem

das sementes é feita nos

Municípios de Santarém e

Alenquer, que apresentam

condições geograficas fa-

voraveis à distribuição das

sementes.

A ccmercialiüação di ju

ta é afetada pelas noticias

alarmantes, propagadas de

tempo em tempo, de tubs-

tituição da fibra por suce-

daneos sintéticos, além das

enchentes periódicas do

Alto So'imões. que iaun-

dam a varzPa onde estão

plantados os jutais, cau-

sando prejuízos elevados ou

a total destruição da co-

ineita.

auxilio

A atuação do Ministério

"*da 
Agricultura em benefi-

cio do agricultor vem sen-

do dirigida pr;ncipalmen-

ao pequeno lavrador, que é

o mais atingido pelas en-

clientes.

CIDADE DAS SEDAS

Av. 7 de Setembro, 1021

RÁDIOS E T0CA-DISC0S

— 
BELAIR 

—

A NCr$ 70,00

Av. 7 de Setembro, 1021

Telefone: 11-84 e 2-5486

Rll/ÊELLA Ti

i

ANOS DE TRADIÇÃO' 
SUAS

ORDENS

VISITE-NOS

¦ «Li.

,r..viOS5 PRAZER EM ATENDÊ-LOS

J*-

TANQUES ESlACIOf.AüiQS

SUBTERRÂNEO

líquidos c omb<

N/fo QCai QUÇ*'

SEMI-REBOOUt IANQUl

TAMbEM SOH f* ivr (v

O- TRANSPORTE üt IQ< < iüG.

COMBUSTÍVEIS OU •.

SEMI-REBOQUE FURGÃO

TAMBÉM SOO 
'

O 
TRANSPOR''. .

PERFCÍVFIÍO: 
' >

E MAIS TUBOS D£ AÇO PAHA 
'-<¦> 

. ' W

CARRETA CARGA SÊCA

DE 1, 2 OU 3 EIXOS

DE ACORDO COM A

LEI DA BALANÇA

SEMI-REBOQUE-TANQUE

PARA O TRANSPORTE DE

GAZ LIQÜEFEITO. ALTA-

MENTE RESISTENTE E LEVE

CARREGATUDO

ATÉ 200 TONELADAS DE
-í.PMCIDADE 

PLATAFORMA

RETA OU REBAIXADA.

• POLOS COMPACTADORES • COMPRESSORES ETC.

8HHP

Também vem sendo de-

senvolvidos eslorços para a

diversificaçã odas culturas

visando a- criar no homem

da região uma mentalida-

de agricola, através do

plantio de arroz, milho e

feijão. A preferencia pela

varzea, apesar do perigo

das enchentes, é explicada

pela fertilidade natural da

terra quando baixa o nivel

do rio e pela proximidade

da água, que facilita o

transporte dos feixes para

a maceração da fibra de

juta.

PRODUÇÃO

O Estado do Amazonas é

o maior produtor brasilei-

ro, sendo a área cultivada

quase tres vezes maior que

a do Pará, atingindo no

periodo 1963/65 a media de

29.729, contra 11.990 em

territorio paraense. O

Amazonas contribuiu, no

periodo, com 75,5% da pro-

dução brasileira, enquanto

o Pará com apenas 23,7%.

O valor do produto comer-

ciaüzado evoluiu de 

NCr$ 2.097 mil, em 1963.

para NCr$ 10.836 mil em

1965, alcançando a média

de NCrS 5.767 no trienio.

Para 1971, está prevista

uma produção de 84.400

REABILITAÇÃO 
DA

BOCA

CORREGOÊS DOS

maxilares COM

OS MODELADORES

DO

0». BIMLE R

AV 7 DE SETEMBRO

N* 1001

MOAGiR 
G.

ROSAS

toneladas.

No Pará, a produção de

juta e de malva — ambas

as fibras são utilizadas

meio a meio — é suficiente

para garantir o parque in-

dustrial local, possuindo

ainda excedentes comer-

ciaveis. Seu rendimeno, a-

pesar de haver crescido no

periodo de 1963 65, perma-

nece relativamente baixo

Em 1965, a área cultivada

de 12.697 hectares acusou

ligeiro acréscimo sobre a

de 1964,

12.587 hectares. A produ-

ção manteve-se estável,

sendo 13.670 toneladas em

1964 e 13.898 toneladas em

1965. Até 1971, o Pará es-

tará produzindo 24 650 to-

neladas, como resultado

aas providencias adotadas

pslo Ministério da Agricul-

tura na região.

UTILIZAÇÃO

A juta é utilizada na

ccnfceção de barbantes e

cabos espèssos para amar-

ração cií; barcaças, pois sua

fibra apresenta grande re-

sistencia ao pèso e ao tem-

po Também é empregada

no fabrico de sacaria para

acondicionamento de ce-

reais. Transformada em
.ICOtiluu ov/uiv

cyue foi de  uma especie de tecido

juta te'ada — encontra

ampla aplicação no reves-

timento de paredes e pisos

de residências é escritórios,

bem como na contecção de

saias, bolsas e objetos de

adorno, de grande 
aceita-

ção no mercado.

Quase toda a juta produ-

7.da na Amazônia é expor-

toda para o resto do

pais e para o extçrior, sob

a forma de fibra em bru-

to, prensada. 
No ano de

1964, a juta contribuiu com

34%< no total, em valor, das

exportações realizadas pe-

lo Estado do Amazonas

No Pará existem, atual-

mente quatro fabricas, que-

beneficiam 1:100 toneladas

mensais de matéria-prima.

Em 1966, essüs fabrica

produziram 11,4 milhões de

sacas, das qua:s 9.9 milhões

destinadas ao Instituto

Brasileiro de Cafe, para

escoamento do produto.

RECEBEMOS

Pela Zona Franca

ROL A]M E'N TOS

5KF
yt

i¥
-rxr^ 

'M

'r

¦Mn&'
' -r ¦ r--

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO:

BARBOSA 
& CIA.

Avenida 7 de Setembro,

Vendendo Preço da Fábrica
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PLAMÀM esperança 
]da pecuaria 

leiteira

\~

j

Jorge Mor gado FILHO

Veterianrio

Instalou-se esta semana, oficialmente o Pia 10_de

Melhoramento da Alimentação e Manejo do Gado Lei

'^araíuiUInstalação 
em nosso ^ 

qS-
sa cidade o Secretário Executivo do PLAMAM Dr Oui

lherme Fernandes de Azevedo acompanhado do Coorde

nador do PLAMAM em Pernambuco, o Dr Marceio Didier.

Os técnicos acima mantiveram contatos com_.*s en

ttdades crediticiaes, e traivmitlnun ao Em*10-

vtrnador, Dr. Ruy Araújo, a oficialização do 
^comeHua-

do trabalho que Já vem ae expandindo *ele-fc©Ssi> paOs.

»• que agora vem trazer aos pecuaristas 
um novo alento

e o desenvolvimento de 
'suas cilaçoes. t 

Vp no
A equipe do PLAMAM, no último sábado est« ve no

Município do Careiro, aonde será instaiado

rio regional e ficaram Impressionados com o Brande nu

mero de caoeças bovinas existentes ?éc.

xlmldade das fazendas que em multo facili-ara a s

nicos, atingir aos objetivos que se propoe 
o referu o

^inicialmente 

serão Instalados dois 
^r'toó.r^®s-J'JTJlk!

Manaus e outro no Careiro A equipe de cada es»ritorio

'TS?n°od<"'.*ír6nomo 

o. Vetertnírio) 
1 Chefe do

escritório

técnicos agrícolas

tratorlstas

Esta^eqifii^a aeráo coordenadas pelo

cutivo de Produção Animal do Ministério da Ad.rU uiU

O PLAMAM tem como objetivo pnnclpa., 
i®

têncla técnica e financeira. A primeira 
é

equipe do escritório que faz o projeto para cada IMen

da c encaminha aos Bancos. Portanto, a

dado pelas entidades credltlcia* e que serão sup^«o

nadas pelos técnico# do PLAMAM. E o que chímamos

de Crédito Orientado. ^

Quem lucrará com tudo isto são os pecuaris>as que

terão a assistência total, tão necessária P*"[® .

criação produza mais leite e tenha maior produ 
1

O PLAMAM terá o apoio além dos Bancos, da ..

ACAR-AM e da Secretaria de Produção, num trabalho

integrado e de conjugação de esforços o que virá em

pouco tempo trazer umas resposta as suas metas.

Para que o trabalho tenha ainda pleno êxito, e pre-

ciso que as Cooperativas de Produtores de Leite conta-

nuem empenhando-se na Montagem da Usina de P^s" •

teurização de Leite para poder atender o aumento da

produção previsto, pois do contrãrid serão em vao todos

os esforços. , . . 

Temos confiança na disposição e no trabalho aa

atual Diretoria da COMIPEAM, sabemos da sua luta em

montar a Usina o quanto antes, e agora com a vinda

do PLAMM para o Amazonas, torna-se as resoluçoes

mais urgentes. . . _
' As Granjas leiteiras que dia a dia se instalam ao

longo da Manaus-Itacoatiara, Estrada do Tarumã, terão

astora uma assistência técnica — diariamente do Escri-

tório do PLAMAM, e com isto mais um aliado a res-

nosta da Pecuária em terra firme que muitos ainda jul-

gam um desafio. Com esta assistência torna-se mais

forte a nossa opinião quanto ao futuro desta Pecuária.

A terra firme será o caminho natural da pecuária

amazonense. , _

Quanto ao Careiro, o que podemos chamar de Pe-

cuária em várzea terá no PLAM/-M a sua e?í)loraçao ra"

cional, e saberão os criadores amenizar o problema anual

das tórturosas enchentes. _ , .

O PLAMAM tem como metas, a conservaram c.e for-

rageiras para as épocas de escassez de pa" •>, técnicas

avançadas e melhoradas e temes certeza c entrara as

uma equipe jovem do PLAMAM caber.', o desafio,

mas os D rs. Jorge Zimmerman, Luiz Antelim e Nilton

Passos estão Imbuídos do desejo de darem o impulso a

nossa Pecuária. __

A êles nossas boas vindas, que tenham sucesso nos

(trabalhos a» realizar. ..

Portanto, senhores leitores, por isto tudo que disse-

mos em nossa coluna de hoje, é que afirmamos»; O

PLAMAM é a Esperança da Pecuária Leiteira. 

! 
G PRBAMENTOS

j , 
PELO PREgO DE A VISTA?;; 

|

0

% *

LEETS

PfiGRMENTOS

FINANCIADOS. 
PELQ^H

dr

XO

Ba-

Apesar da cabra, da ovelha e da búfala, er tre ou- I

troa animais, também darem leite consumivel >elo seri

humano é, sem dúvida, a vaca que se destaca f orque o I

mu leite é consumido een todo o mundo. I

& o melhor alimento conhecido e completo porque

fie» fonte de proteína, vitaminas e sais minerus. I

Uma das grandes vantagens «to leite é ser um ex-1

eelente alimento e de baixo prêço paia o

_Dm copo de leite é mais barato do que un^maço^¦••igarros, 

uma cerveja ou uma I

¦ uma entrada de cinema custa doto liteosjle leite.

Qualquer alimentação mal feita per queftõ** de bal-1

poder aquisitivo ou falta de tempo esta fã

I niente normalizada ss apó* a refeifao ou retiiçoes 
|

Itomar um ou dois copos de leite de boa quaiptaoe

Imtihante ao que está setMlo produzido pfla hsBda^B

destacado IMer nua)

oportunidade, que um

um povo está no

mea amigo Mário Oovas^^^^^^^^^H

aos Estados Unidos
leitr está pressole em

Não resta a menor dtvftda

I tiar íviihosamente 
qualquer refeição deficiente na quaa

ikiad». apesar de farta na quantidadèj ; jgfc ,

Josué de Castro cofrtuma afirmar que doía «erços o»

I humanidade 
passa foerfa-ea

Mas uraltes passam

Entedsm que basta encher

correto.

Mas existem as carências

I qualidade da alimentação. K

I porta aberta para aa mato variadas^^^^^^^^^^H

|indisposição que reflete na baixaM|^^^^^^^^^^H

¦ paalista J4 aflmou^cc^n

wnewela, Q* neaps patoes

i— *n«laa autflittB^^H

O leite sendo altamente nutritivo e rico em elemeor

tos protetores enriquece qualquer regime e o hábito de

t^mar leite nas refeições oü mesmo fora. delas poderá

nos salvar df doenças e despesas com remédios.

£, preciso que se saiba, apesar da simpatia e boa

vontade do sr. Afonso Pereira Lima que gerencia a Nes-

tlé, que o leite em pó é menos nutritivo, mato caroA e

menos saboroso, toado grande saida em nosso estado

porque a produção do leite 
"in 

natura" é .pe-

fiasna e o pouco leite vendkio é adulterado em grande

parte, por Intermediários e até mesmo por alguns f%-

zendeiros inescrupulosos para com ^ saúde pública

Mo resta a Htniff dúvida de que se a vaca não é

¦adia* se a ordenha não é higiênica e se o vaá&Hsine

não é bem Javáde o produto não será bom.

IMUes fassndelros ignorantes ordenüaih até vacas

tf#*** e a bwaeeloas é transmissível ao bomem pelo

leite, «sando náo for fervido.

¦ a ftrrr4~r é Incurável tanto no bovino como no

I»

na

ICIIC piVMUIiWiV

responaabüiaar

do Aldimar, do

leite complementa

H conaeqoenci» da ma ft a eampan||H

M^SSSU/co ttST » do

U.iW UC

Ls v

Kpw eeia rasko só tomo eoalhada de leite produii^ri I

¦ptaha faáenda, apesar 0* poder

¦Mte |ii iiijnllrt na fatomda do

MHmento, dó Celso e seus irmãos,

Araújo e alguns aUtns que nfto seria agora fácil etts»

por falta de eàpaço, cuja m de nomea désses bons pco-

¦^Hé menor que a lista de nomes dos maus pro-

mo desejo prejudicir ninguém Mis gostaria dejrer

ptwliitoreé expulses do maçado em benefício

èoulsa o mau UMe báPl^^H

leite ptt capita na Msff

> - 
'jU-/

I

? *•

^ m •

. , 
¦ **

wtve'i* 
e5'« coadKSes eicepckuuds e ofcre^* ao sea ELETTO, fnMtn 

liHlVH

avai^M ow FESiAS rr"\tgi 
— 
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Premio 

j 
14 ESTORIAS CURTAS

Jaraqui • 

E|s°n FAR|A?

de' Literatura,

Chlc&o 
peguu u »oiii e i espmgatda eai-

, i tucbeL's e deMcu o t'Wttliho du barranoo.

**' 
A UN I AO BRASILEIHA DE ESCRITORES, DO AMA- D©«n§a eu acordava, eie jA 

f.T'^Z"a uniw unnj 
M 

* 
6 * do Qualquer cofca. Urn pedaco de farne asta-

ZONAS, atraves Concurs ) Pennanente, qut vem prom  ^ 
ou fa4&as de n^uncla

vendo todo o ano, a paitir dc 1961, propoe-se a come- 
Com de mi6 no fun<lo a* urea ieae, _ 

Qaantos anos tera essa c lai»v»»

der o Premio Jaraqui dc literatura, devendo os concor- nAo que-la voHar ne» a p au para •**b* rc.uoad.ntr. — 
Dois me* e>. gar.d* 'j||

* -w as scauintes normas: Cont.nuava preguicosu bofna * g 
M , fora coiivioad© !>*-» pad lr.hu — 

E tu estas dando melancta pra ela? I">o - «Tu ea pai.ema, sru mano*

rentes observer as segu.ntes norm malma, 
d.»u fortes que se apn-s.mam com ^M 

^ Unuhii e eu> UUd sempre y^ava fni mal, meu compadre.

*ntomas de pneumonia, coin dlsenterfa e cnado 

as saias de nunha mac. _ Nio faz, nio. • 
Medo *F*

O Prrmio Jaraqui de Literatura compreendera, «• mito, 
e deixam o paciente depaupera o, 

Mimdtnfca. tu ja serviste o mestre Adau? chlcio r!a um riso abobaltiado, moftrando 
^ r

1968 os ceneros de poesiti, con to, ensaio, romance ou no- jfro, cum »ara d defunto tasa 
estav'a toaa nfeitada Band iroias 3s 

^eri<HV1s ,.,ml rar«»s cures de denies A bar- 
—

vela'sendo os Ires ultimo. destinados a revela«?ao de au- 
- M*st".JOS*' COtnu val' MtStr* e 

Krfna!das de papel Lu pensava sd nos doces rira 
dfs Z,z(nh0 s6 faltava arrebentar todo Chico Geraldo chegou, pediu um gol dt

vela sendo os Ires umm _ Vou Indo. ® 
1^—.os observado de long* pelos mentnos gujo t „.a a cara ensop^di e satlsfeita cacha\M» e rasgou um prda<;,» dr plraru.u seta,

tores Meatre Jose, ao inverso dos. seu. mriMi«- e rer^c 

^ UR| st.r ,stranho A pro- fTm pouco mals ta d foln de duas hunts da posta que estava sob^ a ca.xa proximo au

Poderao concorrer a.« generos (pocsia e conto> to- emprestava as vogals de lorn_ fee do g movlm 
nto ffanhava alegria, as „pds 

para „ porto «-|s que v^n. Ch^cao ba'cao da loja Brfxu a caohava un, iolt

dos os escritores residentes na regiao amaeonica, ou uin exdtico acenu. agudo e as le 

velhas e as mw;as andando de um lado para na cmoa. at 
"awtsando o parani e 

d. u as cusparadas d c ostume, apo« assobut

residentes em outras localidades, os quais .um mals -be. to, como » faiasse s mpr# pelas ,elh« 
madel.a, ea^ada de b.an,o SuWu trazerido „ rprno a ^pln^arda e dm »em som Meteu o pedaco d^ pirarucu na Doca

amaionenses res.dentes em out 

forma d>. buqulUa.de 
uma flauta ba™as 

azdis. -meninas naS«;entes e mulhercs ^ OHe t,nha mVs tamanhu e passou a negwMar a sua u»rcado..a unu

poderao, ainda, apresentar seus 
Dona Mundica exphcava. v 

Ihos simpatlcos e rapazola* aboba- _ ond» #?<??•» ht'scar esse patot 
nambi dt- sfgunda, e so

obras publicadas ou IWios ineditos. ^ _ tie nao quer comer nada maouras, 
lh,# cada w mals ao ladu _ n„„,ro i^a.. Pela de burracha, n.lnguada, una bo»a de scr-

Para os ceneros de ensaio e romance ou noveia e A casa. undda, exalava «n tudo, nas p»re- ,ha^' *u „ 
rr^cSn tnaf Fm .ompruu 

um quiio ^ iKMar,

^ i»«r«a. p»ra «Scritor« nio Hlia- 
J1 pal 

m bu _ v»„ T dol. 
iltt« d. bun «

permttida a inscri<;ao someme V . fri^o Portas e jan las cerradas, a luz ' mtra- " " ™ 
, 

' 
do ut prdprio rhiolt. in- r«nnn<l«, r -m «<rto o-?nlho 

sabao e um QuarUlho de queroin.r u sa,d#

dos a os quadros da UBE do Amazonas, posto va 
no blombo node se encontrava mestre Jose, ' 

Iso'lna "«"• « m^nu, ar abobalhi.io, so seu ca bfcbeu dc cadia«ja. (ada g«lr ei» uma c»reu

generos serao premiado. autores novos, revelados pelt u 
^ frestra4i das paredes e iojjoa- pa. do fUlm 

raf,^(iPI)'. . 'out a c^parada posterior

Premio jaraqui de Ute.atura da UBE Iho d, paxluba. enquanto fura o^ol brllhava ~,r 
onni„0 aTO,nha? Seu 

Marcellno WmM, dlz.a:

A fl Premio Jaraaui de Literatura de 1968. da UBE, ira nos Intfrvalos das chuvas, violentame P 
compadre d* tudo o m.mdo _ r,«o -»« »«Nf . 

- ° bebedo encarija o espirlto d^ tr« bi

O Premio Jaraqu. de L.ieratu 

„ t,mpo do inTrrno _ 
O J,Llas j4 fo» -espondeu Isaora „ Nao preclsa Val s6 pra ye^ Tu a?u- 

s,,,uosa- do mafajf0 au 11« d« ^ W

contemplar os primeiro colocados nos generos ae 
rv trm tornado algum remedlu? O 

J a i • 

# nnk proVocan- ent9" t,ue 
°® vivem todos em pl lUtude, nun*a »<*»

saio e romance ou nOVtU com a quantia de 50® CRU- T,n. 
compad c. Ja demos tudo pra e "ntrr 

JJ« murmnrio de surpre« com,,a- _ Afruento. rim. eu t ,mbem ul crlado no 
^uosa.' 

du « d» ^ a <»p«rc

7F1ROS NOVOS destinando, iliridt, como premio aos I>on-» Mimdlcs solicUa, re>pondi« as suas'necessarlas 
e Justas proporcoes, sjt|0 Ha 

os que se ftxam em um deles e hi outrot

blicafatt dos rtleridos Irabalhoa a«ra»«s da, LdKoes par«ia 
a oa«ato " 

"p,„ 

„m noartl'ho. M A'-^nx um, ntmn «Mta « 
urde de" "» p

mauma, da UBEE do Amaaonas. d«. on nm <W*? inrores ngidas sem fo'has * a^^ 

Coplnho d. ftwa-infeza. a w l- .mn'o » l^rro cohertn *e "a lama ,omo

Os trabalhos deverao ser enviados a sede da LBE «« imago. ^ 
^ Mj>Ar gf-hrf> 0 ^ihor plres da casa e com »"» mcfi o« ««!»««« rnira^i. r-i-. ,, A ..

d. Amazonas. dla ». *».»id. Eduard. Bibeir. »J» n« 1- «- 
• ¦«"»>»"'• '« «»"» «" »' »d,> b",W" ~ "J- £' 

"" - 

" 

*" 

" "" ""

ta Capitol, aid « dla 11 d« Jdlho de l»e», ia"'0*'"''' " 
rS.. .,d n»o »• p«dl. wm r""Nii 

,ril ^ rbor,r „m ...7 .I,No, 
camlnbo, d. cicaual .• friu, a, ,„n.

em (3) tres vias somcnte no anverso do papcl tamanho 
du ,.#>«, e*t'mar de perto a sua ldad»- 

amanrava a sMe onr eu amarra. /•>—,«- „ Voir, m-,«= «» „s- 
vlnha como um temporal- Ela lambem costu

ot.cio em espa$o dois. .• In<« remeu: T 
m« ri. / e para nue nlngufm visse, < scon-  r». *rv«~ 

»aVa tomar os seus mata-blchos. E quando .
" 

. 
JvT 

„rio subscritos com pseuddnimo 
- »* rt.r-n, toda espeele de reinedl«. 

^ ^ ^ ^ha  lowo m,ls 
fazli atos ocorrtdos com a mesma frequence

envelooe 

lacrado no quaUo autor de- 
»<>m<trrio e lavagem. ^ 

h-W( tenho vontadf de He «uan- ~  ru,s" «••»«">« •» ^ 
nr^ar0 Levant a' !!Ik 

° n,Und0 Qt

acompanhados de envelope lacrado no qua^o daonela 
festa e evlto aos h,n- n. »M?WU4 Pr® *r ^va«.tava a sat, e mostrava m

vera ter encerrado o tome verdadeiro, seu endere^o ^ ™rw(.foso 

d, 0 ir>. o ^ 
escondidas

dadiffl Uocrilicos essentiais, alem do titulo da obra e ^ 
nn| ^si,, n{r na ris^d^ e de nSo trr mate i»—.«•« .j- r«Ha, '"'•ohm »"-» " ma gT15.,. o:. .

- * ma»# a subscreveu minti* mae u <ra uue "»« de abrigo oiid° me ec- »»-• rn-> ¦» **»••»»,¦» ..A'wno ->-, Ma Fn »••». Geraldo era o ftlho dessa veina

*8®B »nfn<iado<i 
iHir Comissdes de (3) 

' 
Pra a ha«i»*d»» O fl'ho de Isnttns in r'ee- 

raris nnrir » fw nirtn <*• OMo m- ~ 
Eu te n*atof maldlto!

7 Os originals serao apreciados por Comissoes at ^ 

^ rofne f,rdad«Uo n*o em pH tM-smal 
rM,Ba Sujava-se 

toda de lama, desgrenhara o»
' 

Membros escoihidos pela Diretoria da UBE do Amazonai. , 
% ^ CC2I « pitada de sal cur - cabelos, de costume desgrenbados, e levantaTa »

^ q, premios serao aauneiados dia 4 de setembro, na Fflrturfl sau: If#-!

sessao de posse da nova Diretoria da entldade. CWD 
0 tsra<».

Os casos omlssos serao resolvldos pela Diretoria des- _ Bom hoje eu vou b»c*r um p«& para ^
"* n*s 

ccmeimes.

ta UBE .

Manaus, ma it de 1968 ^

, p/ Diretoria

JOAO BOSCO EVANOELISTA V

Presidente

~Dar ce de corpo Sntciro com quanto alguem pode d.zer que p,deria dlz r que e um gran- ta-se, sem duvida, da

^ 
dernamente, Baudelaire sua mo»eira de^ ser esc Q 

acervo Qe suas angiis- compreende a vida e a obra de po^ma. Um grande qua- expressiva contr.bulgao no

Rimbaud. Os livros de Miller onde Milder «tuda as vis e 
de sua grande aver.tu- de outrem. Mas o que .u vejo dro, viv.do, - fabulosamente genero, H moderna Uteratura

xnostram a vida com toda angalos 
do problema, e t ^ 

Neste ensaio MiUer iden- com maior clareza 6 como haDitado de vida, s*es, coi- Brasiletra, em termos de

sua crue dade, tendo como mtaD, 
4^ to Tempo tlfica-se com B mbaud e, escaf-ei milagrosamente de Sas e fatos da Amasdnia. E' Ai»az6nia. um Uvro que

¦ • - 
tema sempre o homem, na- moral 

e arte. Eni «0 Tempo ^ 
altura rtgisti.a. «So- sofrer o mesmo destino Inle- uma obra vazada em „lto 

es- pr.clsa ser lido por todos o»

I ViyVAO q^fc) qu<s «le tem de mais dos Assassmos», Vllle: mente 
agora d zoito anos liz». *0 Tempj dos Assassi- tLo, altamente trabalhada, que se preocupam com o nos-

I 
IV11 IS 

' 
essenclal e prof undo: o s.xo d^;aU™ 

depots 
de lh'e ouvir o nome nos, e um livro que deve ser razfto porque conquistou so mundo atual, sem nenbvm

MIT A 
"« 

& s^bre esse tema „ grande / eterno e really um grwi jw ^ 
yez qUe ejnsl_ udo c meditado por todos, quarto lugar num concurso exagfero - Lan?amento da

trilogia a que chamou de ensaio soh^e Rimbaud sobre pei® 
Claram«ite que principalmente pelos Jovens nacional de escrit.ns, no • QrAficfl Record Editdra

-crucificacdo Encarnada^ sua vida e aun obra c.m to, ^ 
il ^mo um' vidente artstas e estud„ntes. - Lan- qual concorreram c#cca de ^ E F

|. Henry Millar t um e&crl- . 
se constitui dos livros do 0 bnlho caractei istico yv 

^ fQi grande gamento da OrAicca Record trezentos candidates de todo (os livros regisUados nesta

tor maldlto^ Maldlto na Ua- 
,8exus» .Plexus, e .Nexus" sua prosa e o alto nwe do g 

^ como fo. Kdltora. o Brasil, cuja sele?ao esteve co.una podem ser adquirldo^

diffto dos grandea *?»*»*- 
86b.e o'm smo t ma e seu -ram 

Bremendas as suas amar- I. Paulo Jacob, escritor a carga de Antdnio Olinto, na Uvrarla da Pundagio

tas, tntre os qunit sitdam-se M„nrin do gexo« obra total- P°®ta de »iuminajoes» Aaara 
comoreendo amazonense, escreveu um a- Jorge Amado e Jj&o Ouima- Cultural do Amazonas, ta

Boc«clo . ItabaV mo- 
.uSio^flaa. a IO .Oaa B«a;to °°.M*?? •' 2^1=^l?d.T 

.Ida = de p „ .Chuva Bra»- rU. Bow, fct lllla» r«an.. Bua Haasc^ d. FWaeUed.

cm. 4*, caruwrlatlcu d« i" —^ 
Si 

~ teto *¦ '•*"° ca». E' uma noveia, maa Be temenw desapaiecldo Tra- n 1.116).

, . * •

.^EDAS

V'Ju Csses desfflsa todos de gardtas Vc .klaa com algodko sstanapado e penao no cr. ^

ripido da s£da. d tncansdvei 
• 

uomoy < cesea s ..evoiar tanta fdlba d« amcreira e a*

0^ apruiOtiai-te no tircere de flos Uupalpiveis do tea casuiol O impteioda sCda paasou; podu

\IINl I II llllK I LUnU vctitcal 
ou bortsmital. Os capu- Efl S^StU^" 

^SSi ua

VUnWlU Wl|l,¥n¥ tZ££^&\Z£3S£ SUue^a m^ord. cada

e padeote fiar: dfto k lus bran- ve? aVii* da 
^'^ni^Tuma

curaa cmorfas e ignaraa que os racional, crista, uirdt

K"d.diSS£SL2r£S2 SSOnSS. 4

Meuto XV> ... to., t aa*cak>d.alr>- y
dto e da sfcta aruxidal, d 

"bom- 
tas sob d«i«nhohv* mArj ** m A um Aiiaka am I I^Dfk# \ cotonnaoes ieiias sw ***~

gaOMt*; -*» 
» VM»: 

.» 
- '^ML^ 

&BE£E«rj£*c«» 
«;

$wm rsSH-

quando, 
em Mto damor, d«es-«ne ac®u»H»is Aarinll\j\ —¦— 

ouia^sem emoidursi 
-

M hraem NSainU* ¦ 
A £"a r^nresentoa para o / /|pw| |mr\ ^i.i n menos descoloi.oo 

«

brando se HIHMIM Veto O Uuminar '4^ I fj <una saia. A moda do aig«^

DfAIUlO Sf aprcsn 
™J* " ¦** " 

. • «.I (C» ° lu*o na elegmntis. De tl- //I 111 . ¦ IFKjk^ ton bote com o l^u

«mi ¦ 
-¦ M' . m^ClST^ S/S

n'll*, 
«*»" i a a»rt«, f- aJ-J* ^

JXtJSTSwM* w Mras «a aap» ' I 
¦ 

t ind^i/) k aoa 
-cam r°s 

w

—Maral ^a ¦ ^ 

eresteado daa fty "v Mo^ehlpfc^Sr .

#,i Iras l^45' W»waodo-se na repro- * * a sua tsia e ftcs tora.

nl §» towpM I reftena dds Bustesas Bo)e, quan^q apr—»rsnn na d ttvrs 
". 

Km nome da

/ ~ 
I 

—*"-* 
•'fodio aparaeiam ma ua.a tephtiiH Setlda no ceu bbardade, -w»a^*

• 
' 

^ .: . .arwirid ¦ 
- 

: ma tn 
"bonnas 

easttdw dt"• WSa r.^iasr»»i-- de%« rsqafc t a xi* «•>

y LirerBWP*#4** ¦ rt;ira<Sai pdas m. d^una»:j aoldtt* unediaa. 
—

J..' S:.A :f * 
"/y 
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ESTÓRIAS CURTAS

Elson FARIAS

Literatura

A UNIÃO BRASILEIHA DE ESCRITORES, DO AMA

ZONAS através Concurs*» Permanente, que vem promo-

vendo todo o ano. a pa.tir de 1967, propõe-se a conte

der o Prêmio Jaraqui dc literatura, devendo os concor

rentes observar as seguintes normas:

Doença

£<tíid«

«Tu es paueuia, üru nuiio»

Medo

Chico Geraldo chegou, pediu um gol dt

cachava e rasgou um pt-da^u dr pirarucu seta

da posta que estava sobne a caiu próxima to

ba'c&o da loja Bebeu a cachaça dr um goit

e d< U aa cusparadas di c ostume, apo« assobiar

sem som. Meteu o pedaço de pirarucu na boca

e passou a negociar a sua mercadoria uma

nambi de segunda, e só.

pela de borracha, minguada, una bola de ser-

Em seguida comprou um quilo A açúcar,

dois litros de farinha-du-pará, meia barra de

sabão e um quartilho de querozenr o saio*

bebeu de cachaça. Cada gole eu» uma tireu

com a cusparada posterior

Séu Marcelino lempi, dizia:

O bèbedo encarna o espirito de três bi-
sinuosa, do macaco ao lt ão e do ieáo ao porco

que os vivem todos em pi nitude, niuua cscaia

sinuosa; do macaco ao leão e do leão a oporcu

Há os que se fixam em um deles e ha outro*

Chico Geraldo começou fazendo graça,
contando as suas mentiras de caçada; mais

tarde deu um murro no companheiro mais p 
-o-

ximo, para, por fim, espalhar-se na lama «orno

um pórco e dormir até o anoiteg r.
Desgraçado, maldito, eu já disse que mu

dia tu te mato.

Nos caminhos do cacaual o grito da veiua

vinha como um temporal. Ela também costu-
rnava tomar os seus mata-bichos F quando «

fazia, atos ocorridos com a mesma frequèucu

das chuvas no inveivto, virava o mundo oe

perna pro ar Levantava a sala e mostrava u

suas partes escondidas.

Eu te mato, desgraçado;

Chico Geraldo era o filho dessa velha

Eu to mato, maldito!

Sujava-se toda de lama, desgrenhava o»

cabelos, de costume desgrenhados, e levantava a

sal»: tfè-|
Eu te mato.

. Eu ficava alhand» a%uiic cai» o ceraçai

na ç^9. ,_!

Festa

• 
Fr* o hatUid.» O fl'ho de IsoUns In r~c«

o rnme rndad<4tft n*« em p*a ti»t'6mal

aina*, mM9 eczs th rtldáo í pitada de sal cur

Fartura

B»m hoje eu vou buscar um patfr para

Manaus, mak de 19«í

, pi Diretoria

JOÃO B*38CO EVANGELISTA

Presidente

ta-se, sem dúvida, da

expressiva contr.buiçâo no

gênero, à moderna Literatura

Brasileira, em termos de

Amazônia. E' um livro que

precisa ser lido por todos o*

que se preocupam com o nos-

so mundo atual, sem nenhum

exagêro — Lançamento da

OráficM Record Editora

poderia diz r que é um gran-

de poema. Um grande qua-

dro, viv.do, - fabulosamente

habitado de vida, ydres, col-

sas e fatos da Amazônia. E'

uma obra vazada em nlto es-

tiio, altamente trabalhada,

razfio porque conquistou o

quarto lugar num concurso

nacional de escrib^rts, no

qual concorreram cêrca de

trezentos candidatos de todo

o Brasil, cuja seleção esteve

a carga de Antônio Ollnto,

Jorge Amado e João Ouima-

rães Rosa, êst. último reesn-.

temente desaparecido. Tra-

quanto alguém pode d.zer que

compreende a vida e a obra

de outrem. Mas o que ,.u vejo

com maior clareza é como

escapei milagrosamente de

sofrer o mesmo destino iníe-

liz». «O Tempj dos Assassi-

nos» é um livro que deve ser

lido c meditado por todos,

principalmente pelos jovens

artstas e estudantes. — Lan-

çamento da Oráicca Record

Editora.

§. Paulo Jãcob, escritor

amazonense, escreveu um á-

v o chamado «Chuva Bran-

ca». E' uma novela mas se

_par ce de corpo inteiro com

tuoo o acervo ae suas angtis-

tias e de sua grande avei:tu-

ra. Neste ensaio, Miller iden-

tifica-se com R.mbaud e, a

certa altura, regista. «So-

mente agora, d zoito anos

depois de lhe ouvir o nome

pela primeira vez, que consi-

go vê-lo claramente, que o

posso ler como um vidente

Agora eu s i como foi grande

a sua contribuição, como fo-

-ram tremendas as suas amar-

guras. Agora compreendo a

gigniíicaç&j de sua vida e de

sua' obr«B — Isto é tanto

dernamente, Baudelaire e

Rimbaud. Os livros de Miller

mostram a vida com tôda a

sua crue dade, tendo como

tema sempre o homem, na-

quifc) qu<í éle tem de mais

essencial e profundo: o s xo

E' sôbre êsse tema n grande

trilogia a que chamou de

' 
Cruciílcação Encarnada» e

que se constitui dos livros

«Sexus», «Plexus» e «Nexus 
".

Sób e o m smo tfma é 
"O

vtiin/tn do Bexo», obra total-

mente autobiográfica, aliás

i;m» das características de

|. Henrr Millar é um eacrl-

tor maldito.. Maldito na tra-

dicio dos grandes humanis-

tas, entre os qunit situam-se

Bocaccto • Rabelais, e, mo-

(os livros registrados nesta

coluna podem ser adquirido*

na Livraria da Fundação

Cultural do Amazonas, f

Rua Huascar de Figuelrede

n 1.116).

mmím: roteiro, búaaola, marco,

do homem «M aqui trabalha • eive, a coleçaJ

,u« irtuii existirá enquanto exiathrem BTfdd

povo quc aqal luta pela sobrevivência, para ¦«»-

¦h pade avançar maita Mia.

SenlMÉ», ao mea alento

quando 
meu coração voa vê

logo é movido dhtim dcM^MÉ

no pd(o questremece: 
ave t*

quando, 
em teâto damoi

entre m braços o vou ves|

brando ae apres«i vejo o ib

dhnma aura aa wpsa rWi

r-

I
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